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Não. podo havor, entro n gente 
Bi i r iu , quem não no sinta vexndo 
iinto os desmoraliBadorés sueces-
lioa qno so têm desenrolado nas 
rcpartiçõcB publicas, depois <lo 
estabelecimento rteslo regimen. 
Faclos tão repetidos constituem 
uma vergonha para o paiz intei-
ro o sabemos qua 110 exterior 
tfffn sido cruelmente com meu la-
dos, já pelo ridicãio, jú cm t e r 
11103 pouco attonoiosos. 

i; só 1103 reata curvar a cabe-
ça resignndnmento, ou affectar 
indifforonça; a defesa nos ó im-
possível. 

Na Estrada do Ferro Contrai, 
11a 1'agadoria das tropas, 11a Al-
fândega, nn Casa da Moeda, 11a 
Imprensa Nacional, em varias 
repartições dos Kstados e no 
própria Thesouro Federal, os 
ilosinlqucB, aH prevaricações, os 
furtos, têm tido uma periodici-
dade incrível, contrastada com a 
bcnovoiencia para com os delin-
qüentes. 

Anntinciado um desses casos 
escandalosos, a critica surge im-
placável, iniciam-so inquéritos du-
plos, move-se o pessoal supe-
rior, agita-se a policia, amoudam-
bc conFcrencias entre as princi-
paes auetoridades e, 110 fim de 
contas, tudo se limita a Ires ou 
quatro demissões, sem a ultorior 
responsabilidade criminal. E nem 
sempre essa punição seria pos-
sível, pois as irregularidades, tal-
vez propositaes, 11a formação dos 
processos, occasiouam os hubeus-
vorpus. 

Os criminosos protestam com 
energia, dizem-se victiinas do 
perseguições, do enganos, de uni 
?oncurso de circumstancias, o 
Indo isso lhes aproveita, para 
que cm diminuto período so ve-
jam restituidoB ao convívio so-
cial o á consideração do muitos. 

Quantos conhecemos nestas 
condições o quo ostentam uma 
superioridade sobre os homens 
limpos, mas que não possuem a 
audaoia do taes indivíduos ! 

Ora, é preciso que se ponha 
uin paradeiro definitivo a essas 
vorgonhoiras. A dissolução não 
deve predominar eternamente e 
os podores públicos ficam mais 
enxovalhados com a protecção 
indébita nos prevaricadores c 
concussionarios, do que estes 
proprios. 

ÍÍSo só por honra do regiinen, 
palz, cumpro profligar 

AUU So nortrtafí(>'-iniio " o qíle nos 
apontam a todos nós como um 
•povo corrupto. 

«•Nunca a advocacia administra-
tiva, a politicagem, o pro tec io-
nismo indecoroso e a delapida-
fão dos dinheiros da fortuna 
publica tiveram tanto incremen-
to como depois do fatal 1"> de 
novembro de IN8H. Antes da 
proclamação da Republica, estos 
factos eram rarissimos o jamais 
ficavam impunes; registram-se 
ns providencias severas e ver-
dadeiras que o Governo Impe-
rial c o Imperador tomavam 
contra os que transgrediam 110 
caminho da honra. 

Ainda está na memória de to-
dos a prohibição imposta por 
11111 ministro a 11111 velho amigo 
de penetrar na Secretaria de Ks-
taiio, por isso quo fòra surpre-
liendido 110 exercício de advo-
cacia administrativa. Todos se 
recordam da maneira por quo 
procedia o Sr. I). Pedro I I quan-
do recebia as queixas dos que 
se julgavam opprimidos. Nin-
guém esqueceu, por certo, a 
«eção fulminante do Soberano 
quando se tratou de uma ava-
liação de aguas, acoimada pela 
opinião de menos honesta. 

Sem duvida, deram-se casos 
criminosos, houve condescendên-
cia» menos regulares, mas nun-
ca so viu a pratica iinpudcnte 
dos actos de hoje. Dir-sc-ia quo 
ngora a cumplicidade é geral 
dahi, a protecção aos culpados 

IIlustre jurisconstilto dizia hn 
pouco que esta Republica é 
regiinen dos desfalques e que 
sociedade actual está dividida 
em duas grandes ametades-
dos ladrões e a dos roubados. 

E' esse, aliás, o conceito quo 
se vai enraizando e, cumpro re-
eonhecel-o, muito justamente. 

A opinião publica experimen-
tava ainda coin intensidad 
sensação do roubo dos oitocen-
tos contos, na estação da Estra-
da do Fer ro Central, o logo os 
jornaes annunçiavam que da 
inspeeção procedida 11a lmpren 
sa Nacional se evidenciava um 
formidável desfalque. 

Não consta, entretanto, até o 
momento em que escrevemos, 
que o governo tenha tomado 
qualquer providencia sobre o 
novo c vergonhoso evento. 

Do que ja se sabe, porém, se-
ria o Bufficiento para uma me-
d i d a ené rg i c a . O Jornal do Com 
mereio p u b l i c o u , p o r e x e m p l o , 

extractos do relatorio do inspe-
ctor du Fazenda, que examinou 
a Imprensa Nacional, o delles se 
concluo indubitavelmente a gra-
ve responsabilidade dos que de 
viam ser os primeiros a zelar 
pelos interesses e o bom nome 
do estabelecimento. 

Mas a influencia da política 

Íiarece querer innocentar os de-
inquentes, e não será adinira-

vel que nada lhes aconteça, sen-
do até recompensados ! 

Ninçuem chegaria a suppôr, 
em outros tempos, que, no Bra-
eil, o nivel moral e administra-
tivo baixasse tanto... 

Como, porém, deixamos dito, 
1 questão entende não somente 
com as instituições dominantes, 
mas com a pntria. Não acredita-
n o s que o despejo tenha avas-
eollado todos os departamentos. 

Da honradez pessoal de al-
ins membros do P 

t e r 9' 
mo» o menor motivo para du-

vidar; toma-se, entretanto, im-
prescindível Inue a austeridade 
privada se reflicta sobre os ne-

overno nao 

gocios públicos, collocando-os 
acjma das conveniências indeco-
rosas da política o das protec-
çõos indecentes. 

Desde quo 11 suprema admi-
nistração se mostro verdadeira-
mente decidida n punir por to-
dos os meios legaos; desde quo 
procure homens para os logarea 
o não lognres para homens, a 
reacção benéfica terá começado 
o cessarão os abusos, os desfal-
ques, os absurdos, os crimes 
quo enlameiam o nome do nos 
so paiz. 

Não pôde continuar o systi 
111a de indulgências, que se tra-
duz 110 apoio ás aeções indignas 
já praticadas o 110 incitamento 
outras . 

E' preciso pôr um dique ás 
vorgonhoiras o aos roubos o 
não confundir os patifes com os 
qno trazem as mãos o as con-
sciências inteiramente l impas. 

E, fazendo isso, o governo te-
rá cumprido unia i.bra do pa-
triotismo c salvará a própr ia di-
gnidade ! 

T I M O N 
. 
REPORTAGEM FLUMINENSE 

Rio, lfi—4—904 

Algnns officiacs do marinha, 
em palestra na rua do Ouvidor, 
se mostraram apprelienpivos com 
o telegramma que o r.liefe do es-
tado-maior da Armada recebeu 
hoje da divisão do norte e so-
bro o qual guardou o mais ab-
soluto segredo, communicando-o 
apenas ao ministro da Marinha. 

X 
O marechal Argollo teve longa 

conferencia com o marechal Cos-
tallat sobre a eventualidade de 
terem que seguir para o Acre e 
Alto Pitrús alguns batalhões. 

AK<;o3 

C o m b a t e d 3 P o r t o A r t l i u r 

LONDKKS, U 
U Times noticia que 03 n a v i o s 

Ruorr.i ICasngri c Xisêhiii, r ecen te mente 
comprados na Republica Argent ina pelo 
J a p ã o , e n t r a r a m hontciu cm combate, 
cm P o r t o A r t l i u r . 

Accrcácenta o mesmo jornal 
combafe çónieçon ós 10 Horas c v in te mi-
nuto*, Matí / o a iu , i rantc i f t ^ r iHpouu : t í<> 
por troa vezes a ) fogo da-j b a t e r i a s n n 
PU, relirando-Ro ao meio dia pa ra o sul 
a c:'.{uadra, compos ta do «eis couraçados 
e 33U cruzadores du primeira c l a i s c . 

O f f c r t a r e c u s a d a 
I .ÜNDRKS, J t 
O Daily Tch ijraph noticia que o 

verno russo r u*ou o of fe rec imento de 
din ' joiro quo lliu fez o sviidicato franco-
bel^a, «lizondo nilo p r ec i s a r do fundos 
para cus tear a piKrra a tó o outomno, 

N o t i c i a s s o b r e o c o m b a l e cie 
l i o n t ô i a 

L0NI»RKS, 14 
0 Duiijj Tcleornjih publica um longo 

te legramnia proccdento de Wei-HaMVei , 
notii iauüo o combate do horilem em 
Por to A r t b n r . 

Di.< t s i c t e l eg ramma qu.í os prelimi» 
ii.ired do comba te se deram ús 5 buras o 
quaren ta e cinco minutos da m a n h ã . 

A'.i cinco horas, os japonezaa avis ta-
ram o fiayait, que se dirigia p a r a Por to 
Artliur, e ;porsegui ra i í i -no . O Aakold• 

que cruzava as aguas daqueile porto, 
aoccorreu o pr imeiro, en t rando ambos 
protegidos pe las f o r t a l e / a i , áa 0 15 mi-
nutos . 0 Hatjun parecia mui to avaf 

r i a d o . 

O c o m m a n d o d a e s q u a d r p , r u s c a 

P U T E R S B U R G O . l t 
O a lmirante Aleixeleff oisuniiu o rom-

mando gera l das forças navaes no Ex-
t remo Oriente . 

B o a t o 3 11X0 c o n f i i n n a d o 3 
PARIS, 14 
A imprensa de i t a capi ta l occupa^se 

do desas t re do J'etropailorak. 

Le Journal c o fetit 1'nr.sirn di-
zem que ca boatos nobr»! chso desas l re 
não foram ainda conf i rmados . 

K a v i o r u a s o s o s o o b r . i d o 
PAKW, H 
Sabc-so nes ta capital liaver s o s s o h r a ' 

do um outro navio russo, em c o n d i z e s 
idênticas ás do PetroparUn -U. 

A o r i t j o n i d o d ^ s a a f c r o 

PARIS, 14 
O Matin publica Iioje um te legram-

rao procedente de Pe tc r sburgo , dizendo 
qno naquella cap i t a l ha duvidas se o 
Pclroparlovêk ba teu num t o r p e d o lan-
çado pck)8 russos, ou se foi t o rpodado 
por um eubmar ino j aponez . 

A t a q u e p o r e n g a n o 
LONDRES, 14 
Telegramma procedente do Wci-IIai-

Wcl, publ icado pola Imprensa des t a ca-
pital, noticia que ns fo r ta lezas ru sa i s . 
ao sul de Vint»C'lioroang, enganadas , ati-
r a r am aobre dous navios chinczês, pen-
sando que fossem japonezes . 

Ksses rav los aossobra ram. 
R e q u i s i ç ã o d e f o r ç a s 

PKTKRS BURGO, 14 
O general K n r o p a t k i n c requ is i tou do 

governo mais duas divisífks de ca valia-
ria, que i rão brevemente para o Extre* 
mo Oriente , 

C o m m u n i c i ç õ e s t e l e g f r a p h i c a s 
PETEP»S BURGO, 14 
Sabe-ae nra ta capi ta l que aa linhas 

te legraphicaa entre Mukdcn e P o r t o Ar-
tüur es tão p r e p a r a d a ! e fanccionam com 
toda a r e g u l a r i d a d e . 

ALMIRANTE M A K H A R O F r 
RIO, 14 
A legoção da Rússia recebeu 

hoje informações officiaes sobre 
combate naval de Porto Ar. 

thur, e a confirmação da morte 
do almirante Makbaroff. 

0 D r . S A S T R E L O . P E T R O P A -

V L O V S K » 

PETERSBTTROO, 14 
A noticia do desastre, honlem 

oocorrido no combato <lo Por to 
Artliur, causou ne3ta capital a 
mais penosa impressão. 

Telegrammas procedentes de 
Chefú o que relatam esse desas-
tre dizííin que o Vctropavlomk, 

bntendT no torpedo, recebeu ta-
manho choque, que virou a qui-
lha para o ar. 

A explosão abalou violenta-
mente os navios que so achavam 
proximos, levantando enorme co-
lumna de agua. 

O com mandante Jacovieff e o 
grão duque Cyriilo devem a sal-
vação a estarem no commando, 
no 1'assadiço, por occasião do 
do: astro, c terem sido lançados 
a grande distancia. 

O numero exacto de victimas 
ó ignorado, calculando-so que 
sejam mais de quinhentas . 

Em rodas navaes dizem que o 
almirante Molas, morto no i<e-
tropavlovskf representa u 111 a 
grande perda para a esquadra 
russa, pois era um marinheiro 
muito distineto e de rara cora-
gcm. 

Affirma-se aqui que o gi\\o-
duque Cyriilo se salvou por ha-
ver seu a judante de ordons gri-
tado, ao sentir o choque : «Sal-
tae ao mar!» 

O grão-duque obedeceu instin-
cti vãmente e o sou a judante 
morreu a bordo. 

E' voz geral aqui que o almi-
rante Skrydloff subst i tuirá o al-
miranto Makbaroff 110 commando 
da esquadra. 

Os jornaes noticiam que f. 
tsarina, ao receber a noticia do 

1 desastre, se impressionou tanto 
que teve um desmaio. 

O governo determinou quo os 
restaurante fechassem ás 0 lio-
rar, como demonstração de pe-
zar. 

NOV. 
LONDRE 
Telegrami 

recebidos (li 
XilnnJ 

esquadras r i 
se sabendo 
partos bellig-
victoria. 
Ainda o comi 

I .OMDRES, I-i 
1'ospaclios do Ex t remo Oriente dão 

mais i s seguintes detalhes s i b r e o :<an-
gu i io l -n to combate nav-tl cm P o r t o Ar-
t ' . ; ; r : A e s q u v l r a japoneza que a t acou 
hont-iin aquulle por to c o m p u n h a - s ; d o 8 

seguintes v.i^os d) gu r r a : 
C o u r a ç a d o s : Yashima, do *.2.500 to-

neladas, com 3-t canhões e 5 tribos lan. 
ça-torp-ulos, const ruído em 1 M i -

kenu, do 15.20Í) toneladas, ."0 canhões 
e 4 tubos lar.ça-torpedoH, conatrui-Jo cm 
1Í)X>; XUikishima, de 1 4 . 8 j 0 toneladas» 
52 canhões, 5 tubos lança-!orpod<>H, con" 
stuiJ-i cm l^JS; J / a f ^ n i c , do l . ' - »0 to-
neladas, 52 canhões, 4 tubos lar.<;a-tor-
pedos, construido eni 18í)',). 

Cruzadores : Asrtma e Tohica, de 
9 . 7 5 0 toneladas, .°<7 canhões, 5 t:»bjd 
lança-torpedos, const ru ídos em !3'.»S; 
Yakumo, de 9 . 8 5 0 lotieiada*, 40 canhões , 

5 tubos lança- t e rpedos , eora t rn id » cm 
1889; .Ycini.ru c Ttiknrhiho, de S.0? f> 
toneladas, 24 canhões, 4 tubo3 lança- tor* 
pedos, coiiíítruidos cm 188>. 

Além desses navios, t omaram tamb*. 
pa r t e no combate, seis cont ra t o rpede i - ( 

ras e oito t o rpede i r a s , sob o coinman 
do almiraiito Togo . 

Em acçao do graças 
PKTF.KSBURGO, 11 
Na capella do palácio do duque Vladi-

miro, foram h o j i ce lebradas mi s sa s cm 
ç3o de g raças por .se haver aaiv > o 

g rão duque Cyr i l l j , que s ; achava a 
borJo do navio retronavlo*c\, hontem, 
em Por to Arti .ur, na oceas;ãi> do desas-
t re que despedaçou aqu j l l e vaso de 
g u e r r a . 

Comnzando da esquadra r r n s i 
Outro ataque 

LONDRES, 11 

Os jornaes d.-sta capi ta l a f í i xa ram nas 
redacções bolctii.s not - i ando qno o al-
mirante principo Ouktowsky subst i tuiu o 
almirante Makharorf , no cominando d 1 cs* 
q u a J r a russa ern operação cm Por to Ar-
t l iur . 

Eísca boletins accreseentam que os 
russ as a t a r a ran j , no exter ior de P o r t o 
Arthur , dezoito navios japonezes, Igno-
rando-se até a g o r a ca resu l tados desse 
a t aque . 

O p i n i ã o d o « D a i l y » 

LONDRES, 14 
O Daily iVcrce, commentaudo o de-

sa&tre so f f r ido liontem pela e squad ra 
russa em P o r t o Ar thur , diz qne o anui-
quilamento dessa esquadra p r o v a a g r a n -
do perícia dos j-*ponczes. 

dc uma divisüo naval 110 Kxt remo Orien-
to c, corno tal, tomou par to ac t iva no» 
acontecimentos conseqüentes á gue r r a 
s iuo-japonvza. Promovido a vice-alml-
rante, um anuo mais t a rde , commandwii 
uma esquadr i lha 110 Haltico, e desd® 
18'J7 foi o governador r a v a l do p o r t o 
de Crous tad t cargo que exerceu ato ao.i 
pr imeiros mezes desto a n n o , I 'or c i s a 
época, tendo o governo do fnij terlo r f -
«olvido m a n d a r ao Kxtrerno Or ien to U 
sua enquadra do Baltico, o t s a r caco* 
lhea-o p a r a commandal-a ; vindo, porém, 
logo depois , noticia das v a n t a g e n s ga-
nhas pela e squadra japonp/.a do a 'miran-
to Togo nos pr imeiros a t a q u e s c o n t r t 
Po r to Arthur , o t s a r exonerou o almi-
rante S ta rk , commandante <m chefe da 
esquadra que defendia aquei la posição, e 
deu (nsc commando ao a lmiran to Mak* 
haro í f . 

A sua p a r t i d a do S. P e t c r s b u r 2 0 foi 
nina cercmonia imponent iss ima. ( | u c r do 
soberano. qu»T da população, o bravo 
ofíicial recebeu ca n.aiorcs demonst ra -
ções dc admiração c os mais inequívo-
cos tes temunhos d" conf iança . C h e g a d i 
qu 3 foi clle a Por to Ar thur , viu-se de 
repente m n d a r dc completo o a sp re to da 
g u e r r a . A l ín*8h uk,sumia decididamente 
a o f fcns iva . KstA na memória de todea 
o combate da noite de 21 c e março, e n 
quo o a lmi ran t e Makbarof f , a rvo rando o 
si 11 pavi lhão a bordo do Ar.kold, pftz 
em luga a e squadra japone/.n, composta , 
nessa occasiào, de 20 uc i Jadea do com-
bate . 

Dotado de notável engenho, Makharoff 
fez vár ios inventos, que hoje a.lo appl i -
cadoH, nilo s'> na marinha russa , como 
também nas marinhas do out ros pai» 
ZcS. 

Dist inguiu-se com especial idade durar -
te a g u e r r a rus.so-turca, do 1877, Bi; 
qual com mandou um navio da Companhfu 
Mar í t ima dc Odessa—o Grão*Dti<iuc 
CoiiHtautino . 

Dirigiu todos os a t aques c i m torpe-
dos con t ra os navios turcos Scifi, Jiljidit. 
MahtnondW o Ifuisau Chefket, qus sof« 
f rerara todos, mais ou menos, o choqa* 
dessa ter r ível a rma de dcr t ru iç i to . 

Um dos ins t rumentos quo tem o 
nome em todas as marinhas , o paillei j ^.j" g U í l f l c a s ; 
Malcharoff, é dest inado a imped i r a en-
t rada d ' t igua na3 p e q u e r a s emba rca -
ÇÕC s. 

Foi o iniciador dc um appare lho , jçri-
ç.is ao «|tial as g ranadas p o d e m atra-
vessar as placa» do aço, euj.t HOperficle 
tenha « ido re fo rçada pela clincntageni; é 
a cober ta da g ranada , quo sc f ixa ba 
ex t r emidade da ogiva . 

0 invento do a lmirante Makbaroff qa» 
mais se rv iços pres tou á mar inha rna i i 
foi o d o s navios corla-gclcn, destinado* 
a man te r livre en t rada nos por tos du-
rante o inverno . 

Estes navios têm a proa dc tal con 
formação que so lançam sobre o jçelo 
q in com o p^so do navio, h-í quebra ; e 
mais aper fe içoado destes navios é c 
Ar mak. 

Ainda ha pour o, servira :n os corta-nt-

Almiranto Itf&ahilea Barreto 

I i lO, 14 
Oa veteranos da campanha do Pura-

g n a y mandaram celebrur hoje uma missa 
na egre ja da C r u z dos Militares, ein 
acção dc g r a ç a s .pelo restabelecimento 
do almirante Manliaes Uarroto, que rs teve 
gravemente enfermo depô s da aggros-
a l o pelo g> neral Car los S o a n a . 

A m issa foi m u i t o concorr ida . 
N o p a l a c i o do C . i t t e t o — I T o m e a -

ç Z o * p a r a o A c r e 

RIO, 14 
O conselheiro Rodrignes Alvos, presi-

dente da Republica , acompanhado do 

dr. Rodr igues Alvrs Filho, ser re t v1-) 
da prcaidencia , e do coronel .Sousa 
Aguiar , chefe da eaaa militar, desceu 
hoje de Pet ropol ia , a f i m de rereb<r em 
audiência (spce ia l o :r. 10. S'a;nctellete, 
novo ministro da Dt lgica junto a j go-
verno do Urasil. 

Pouco depois do meio-dia, o dr . Do-
nti• io da Garra, Recrelario do barão do 

Rio Lranco , ministro das Relaçõca Kstc-
riores , dirigiu-se, cm carro de palaeio , 
para o Hotel dos Kxtraugeiros , onde se 
acha h o s p e d a d o aqucllc diplomata , afim 
de acompanhal -o até o p a l a c i j do Cat-
t e l c . 

A' 1 ho ra du t a r d e , sahio dalli o 
lanlan, escol tado por um piquete do 

9U r eg imen to de raval lar ia , em 1" unl-
íurme, ein d i recç io ao Cat te to . Aiii che-
gando, a guare 'a do palacio pres tou as 
devidas contir. ncias ao novo ministro, 
executando a banda do musica o hyrano 
b e l g a . 

O s r . Sainctoi lcte foi recebido 110 si* 
lào de honra do palacio, onJo se achava 

presidente da Republica , acompanhado 
civil e militar , do s r . ba-

rão do Rio í i rauco , ministro das Fi la-
ções Ks te r io res c seus secretár ios . 

Foram trorados os discursos da pra* 
gmatica, os quaes sito concebi ! a em 
t e rmos muito aniisloso». 

Terminada fhtas cí-rimonias. o sr. 
Sai : ic tc lk terc t i rou -ae , aenJo-lhe pres tadas 
as honras devidas ao seu e leva do cargo. 

Depois da e u d i - u c i i especial, o presi-
dente da Republica conferenciou ruin cs 
srs. barão do I í i o I í raiüo , m i n i s t r o das 
Relações Ex te r io res , marechal Argollo. 
ministro da Guerra , c dr . Seahra , m i -
liistro do l n í e r i ) r e Jus t iça . 

Nesta coi.fíT- ncia o [.residente da Fín-

t 

o 
<1* 

O a spec to dj P o r t o A r t h n r , ŝ gunJ® 
as impreasó s do correspondRute de m 
jornal russo, nada tem do anormal , di? 
obstuute os ir-a recentes bonibardcJf 
mantos dos japomv/.es, qu - foram protíf-
gos em lanç«r projecteis , i;o't ; a cídí-
de . couraçados e c ruzadores ruxam 
ancorados 110 [ orlo mos t i a n indicia 
bem visivnis dos combates . O cru/.aüjf 
l'alladu% ainda na doca Bei-ca, ea»af# 
pres t r s a f a /er - se ao mar . Proximo -m 
e n t r a d a d > porto , coris rvam-sc ainda ia 
cascos, carboniS-idos, dus liruloLes jafó' 
i;./.'S. A bjrdo do um desses barc4<, 
foi descoberto o cadaver .le um ofítcfcl 
japonez , o m evident rs signa-.s <le tj 
procurado v o l u n t a r i amen t e a inorte. 
Ia l i dj corpo , estava unu ca r ta , fia 
i|Uai se v i l t r açada a d i rccção quo <>a 
brulotes deviam «ê uir c oa pouto3 kb 
i,U't deviam ser afunda-ios. 

Durante o ultimo bombardeamento , 
fogo dos canhões gruSio calibre, 
btra durasse s i, h«rj.i consecutiva 
ulo demoliu n :ahu u edi f íc io . 

Morreram, p.nv:'i, a.quinas pesioit 
eiitp quies a bironeza Frauck, dqt 
capi tada j-ol ».i est i lhaços de um o b l l 
nlo fif/r^n^o o nmúio e o ííího, %'i; 
e s t a v t m juntos delia , a inenor belise*. 
dura . 

Os ! - b i t a n t e s começavam a familiart-
t a r -3 ) com os bombardeamentos , sen 

•m a »'..ijuça d.t e squadra j a p o n e a 
• 1 >.'. '̂ u.iasse j;i emoçô - s do qualquer . 
c.«p.'cio. Os n«'gocios r i t o m a v a m , po^-
tai.to, o seu curso ordinár io , continuai!» 
do a sucen i s t l do banco russo-chiiíe» 
sem incidunte, aa suas ope rações , h 
maior parto das lojas h a v i a m r eaber to 
as suas portas e muitas mulheres a-:-Bri-
gavam j.i a expatriar-se , a p e s a r da tf*-
gica m 11 : da ba roneza I r a n c k . 

Cs p r epa ra t ivos de defesa auginei^üi. 
vnm dia a d i i , no tando - s : nos soldwkn! 
um ardento desejo dc i]U' as hcstil^Li* 
dos tomassem uma feição mais artivn . 
Duraute o cr i. ba te dos coi .tra-lorpedaè , 
os nutro? navii'3 app rnx imaram - se - lhe ia 
enrtissim 1 distancia , tend » o c u n t r a - t e f -
prdo I'la!.>i/ig demolido a r c dum i&m 
contra- torpechM i:i'nigna , qnr »» Êcb.-n^r-
piu r.o 111 io dos gr i tos (ia equipagefwt> 

:n» quo o cap i t ão abandonasse o sea 
osto . 

q u a d r a japoneza c o m p n n b a f e , 
data. dos seis couraç , 

queü t r gi" >. 
Finda a oorif.-ref;: ia, o c > n 'üici.-o Ro-

drign- s AtV» s assignou ot R<*gni:.t. -s de-
cre tos de n .!u-aç"--j» par.» o Ai r : 
do comarca, d r . .1 :1o dc Siqueira Ca 
va lcan t r . .i/c.s de d i s t r a i u , dra . .Joà' 
Otiion do Amara l Ibvvi ;u s, f>. I.tiiz de 
S o m a da Si lve i ra o Carb-s Domiçio de 

Fclippe 
, dr . 

Acre, 

A 
ucl 

g i i i r . t r 
idos 

Yashima, J&-

ALMIRANTE MAKHAROFF 

iki.Jiima, /íafsnzr, 
ka<a. As!»ai e Hndashi. 

Durante a n o i t n a ' bs uri.l^de é pr^ 
funda cm 1'orto-Arthur, or .di as palrife-
lhas percor rem as ruas, [ 'rendendo teTin 
as p'8.sõas que se 1b s t rnam suspeitai 

Reeflava-Sft que es japonezes !enta«W* 
u:m desembarque a o e s t e de I . iao -Ko . 

1'arrcfl qno o nanfragio do HoymriU 
foi devido a esto cruzador t e r toi 
numa mina f íuctnante coüocada 
japone/.es. 

Varioa engenheiros tentavam púUo' » 
nado, v";;aiderandu-o Ainda a p l o p^u 
combater. 

ymrim 

o 

Assis Toledo, s tido o primeiro para o 
Alto .Jnrui, o segundo, Alto Purús, e o 
te rce i ro para o Alt» Acre: escrivão do 
juiz de comarca o s r . d r . Francisco 
Chaves M.-mj-s Dii.iz: tabei i i .us do pu-
blico, judi.-ia! e de notas, do dis t r ic to 
d » Alto J i . r i i i Octr-vio d-: Oliveira Mu-
ni/., de Alto Acre. Antonio Soares riir»-
ves, e Alto T.virf , te". "ronel Theo-
doro Monteiro f 'u Cuii! a, promotores 
do Alto J u r u i . d r . Mar.ue 
801:3. L tão . do Alto i ' un , 
do Darbosa Lima c do A to Acro, d r . 
Américo Augus to do ba .ta I' ru. 

B a n q u e t a 
RIO. 14 

Realisou-se boiv4en». em Pel ropol i s , o 
banqueta quo o prim-ipo d.5 Carhui , mi-
n is t ro p l e n i p o t e n c u r i o da Italia, oífere-
ceú ao corpo dip lomát ico . 

A' noite, houvo r e e p ç ã o no palacio 
da legaç-lo i ta i i .ma. 

D í o v i r - n t o d o p o r t o 

RIO, 14 

Knt ra ram lio,"' r.• s t p o r t o os segointes 
vapores» Mtiqny, f .roeedoute do Lolotss: 
índia, d:! Santos ; T un ir, d ; Ncwpor t , 
Unttunberj de I».o Gran le. 

Safcirain: Vir mi. [ a r a Nova Vork: 
Garrirk, pa ra Sova Orlcana: Marr.im, 

p a r a Por to Alegra: Proirnce, para Rio 
da i ' r a t a . 

A c o r ^ / e t a « 3 a r m [ e n t o » 

RIO, l i 
O Cia'» Nava l pr.»para grandes fes tas 

p a r a a r c c c p ç l o «les o f í k i a e s argen'inr-a 
que aqui chegar;! » no dia 17 do corrente 
a b e r d o da curv<-ta Sarmicuto. 

P a g a m e n t o d e d í ro i f coa 

SANTOS, 11 
Caetano Nicodomo Sc C, 
Krif t íh & L' 
O c o r g c Fer ry fc C . . . . 

Pa r a Gênova, c)tn café, o vapor al ie-
mão Antonina. 

Para Hamburgo , cora café, o vapor 
allcmão Ca/abria. 

P a r a Ca diz, com café, o v apo r h c a p t -
nhol Hercityuel cl Grande. 

Despachados : 
Para Mossoró , eom vários gênero», o 

vapor nacional Cauot'. 
Para o Rio, com var ies gêneros, o 

vapor nac ional . Itamhij. 

T o r r i t o r i o 3 d i s p u t a d o s 
MANAUS, 14 
O governo do Estado, querendo fir-

mar o direito de peŝ e dos ter renos Sj-
bro os quaes tem exercido juri.sdicç2o, 
no Alto J u r u á e Alto Purús, vai reque-
rer ao juiz c o m p e t e n t e mandado de ma-
nutenção de posse, af im de cobrar im-
p stos sob re a exportação e a impor ta -
ção daqnel les ter r i tor ios . 

A r e v o l u ç ã o d o U r u g - u n y 

P O R T O ALEGRE, 11 
Te legrammas aqui recebidos dc Dagé 

a f f i rmam que o cabecilha revol toso Abe -
lardo abandonou as forças de seu com-
mando, por estar cm deaaecôrdo com o 
edefe Appar ic io «Saraiva. 

C o n g r e s s o d a B a h i a ^ 
BAHIA, 11 
Foi hoje ins taüado o Congresso Esta-

doai com as formalidades do cstylo . 
A mensagem presidencial causou bóa 

impres são . 

P l a c i d c d e C a s t r o 
RECIFE, 14 
O coronel Plácido de Cas t ro , do pas-

sagem por esto porto , tendo sido io te r -
v ia ta io , declarou que, t e rminada a mis-
são que o leva ao Rio de Janeiro, re-
gressará ao Acre, talvez cm junho pro-
ximo, en t regando-se alli á ex t racç5o de 
bor racha . 

Refer indo se ao Tra tado de P«-tropo-
i:s, diss1: que o m r smo foi uma solnção 
honrosa p a r a a questão cm que tanto ae 
empenhou. Quanto á p re tenção dos 

acreanos , d isse o coronel Plác ido dc Cas-
t ro quo a ju lga absurda , e entende qne 
o governo da Uráão a resolverá como 
julgar a c e r t a d o . 

i s a i T K P i i o n , 
P e . j t e b u b ô n i c a 

SANTIAGO, 14 
As medidas tomadas pelo governo , 

afim de debollar a peste bubônica cm 
Aotofagas ta t«'m sido in^ffica/.es. 

A e i - i d e m i a r r<- errir*.» «""•'••••''«ramcritc. 

) gover-

. I l in tze 
c Miuig-

to 

de a r t i -
i Mis-

matando v in te expioa .n nm csnliSo, 
k is soldados art i lheiros . 

C o n ^ - r e c s o de m u j i c 

O bravo almirante russo fal le j ido no 
combate de ante-hontem, em Por to Ar-
Ar thu r , era uma das glor ias da mar inha 
do Impér io Moscovita . 

Nascido em 18-»8, assentou p r a ç a , r.a 
marinha aos 10 snno t , e sete annca de-
pois já t inha as divisas de tenente ; a 
s aa promoção de capi tão- tenente da ta de 
1877, quando, duran te a g u e r r a rosso-
torça, commandando o Grâc-bnqne Con• 
staiftino, converteu esse navio num dc-
poaito dc torpedos , com g r a n d e vanfa -

f em para o resul tado daa operações , 
levado d e p o » ao pos to de r * p i t i o de 

1* claaae, commandca o Vil ia z na esta*, 
çâo do P a c i f i c j ; em 1890, apresentou a 
og iva de aço, hoje gera lmente usada por 
todaa as nações, e com o posto do con-
t ra -a imi ran te foi nomeado depois inspe* 
c t a r gera l de a r t i lha r ia nava l . 

Em 1894-1895* exerce^ • com mando 

£(ixiro especial d'O Co mm a 
de São Paulo 

° / 
# I N T H R I O H 

O r o u b o n a C e n t r a l 
RIO, 14 , 
O d r . Oaorio de Almeida, drrectof fea 

Es t r ada de Fe r ro Cent ra l , es tevo li |e 
ein conferencia com o d r . L a u r o l l ã i 
ministro da Induatr ia , r e l a t a n d o as pp-

videncias que têm sido t o m a d a s r é t e t i J 
menie ao r o a b o do caixote, coa t cad» . 
sofcootm. 

O d r . Osór io de Almeida 
so mipiat ro da Indust r ia a p r e s e n t a r 
t ro de p o t t o s dias o sen r e l a t o r i o 
t r e o eaq^adâ lo to r o a b o . 

P . P u g h i Carbon - & C . 
I ' . Martinelli & C 
Telles Qairinfl & C 
J . Pascboal Gomes 
T h . Wills & C 
F . Mataruzzo 
Monarcha Oliveira 
J . Minha! 
H . P u p o Moraes 
Scbm.d t T r e s t 
l i . Pinheiro 
Comp . «Agua Supe ra r i a» . 
Z . Bülow ^ C 
Passo? & Gnnha 
C . P . Vianna & C 
Thodor Sa t t l a r 
Diversos 

M o v i m e n t o d o 

. M. i > 1. m ) 
r> 1/̂ 712 

41 <5 >1 
4 ! '-« hOO 
31 b »1»5 
S$324 

K) 
HrOOD 
7C7J1 

l?3ó 
1$13« 
$770 

9100 
$'200 

porto» 
SANT08, 14 
Entradas : 
De Gênova e eacslas , com 19 dias, o 

vapor ailemão La Plala, do 2í>4(> T, 
ca rga em t r ans i to , consiguado a Marti-
aelli & C. 

De Bueoos Aires o escalas, com i '/• 
dias de viagem , o vapor a l lemio Anto-
nina de 2550 T . , carga em t rans i to , 
eaas fgnsdo a F . Mart inel l i k C. 

De Porto Alegre e escalas, com 7 dias 
de viagem , o v apo r nacional Jtambtf, 
carga varioa aene ros , consignado a San-
tas k C. 

Hsbidaa : 
Para Roenos-Aires , c a rga e n t ranai to , 

a vapor a l l emio Lm Platm. 

sacra 

P T . N O S AIRKS, l t 
ü. San t idade Pio X abençoou todos os 

co!igr-ssi-»tas qu1? tomaram p a r t e r.o Con' 
>:;rc- o dc miisi-:a -a rra aqui reunido . 

Lis-; Congresso tr.mu as s-̂ uiutos de-
liberações, entre outras: prohiV.r a en-
t rada de bandas d«: musica nos templos 
c pr»hibir quo oa orgams daa egre jas 
executem upr-ras theatra»-s, ainda mesmo 
.••r er-ifiis versam sobro ai3u:uptos reli-

giosos. 

I n a u g u r a ç ã o cio o a t r a d a d e f t . r r o 

LIMA, 14 
Foi-hoje inaugurada a e s t r a la de fer-

ro que vai de (.'erro a Casco. 
Co castre cm manobras 

PORTSMOCTH. l t 
Hoje, por occasião dc manobraa neste 

I nrto eessobrou a cont ra - to rpede i ra 
Tcazcr. 

A8 causas desse dcs-s!re são ainda 
i g n o r a d a s . 

O rei A f í o n s o 

madrid, n 
O r i Affonso XIII partiu hoje de 

Ta!r.ig) ia p a r a 
. . M.i; stade pretende v - t u r á noite-

pernoitar! io a bordo do hiato Girabla. 

O ar . M a u r a 

líAKCELLONA, 14 
O medico do sr . Maura , [ res idente do 

Conselho de Ministros, t L t i i n a de um 
acarchi.sta, que e feriu com uma punha-
lada, diz quo, depois do segundo ccrat-i" 
vo, c icatr isa -se a ferida. 

O sr. Maura sente achar-se impossibi-
l i tado ce acompanha r o i\ei Affonso XIII, 
na excursão qn ; este soberano está fa-
/.«•ndo na provineis do Ta r r agona . 

Cm cap i t ão de infanteria, t io dí Mi-
gari Artão, o r r m n o s j . ent regou 
ministro da f iuer ra uma car ta de s 
sobrinho, na qua l es:e li/1, quo p re tende 
d c s a p p a r e c e r do mundo. Accrescenta o 
cap i t ão qua suppòc s^u sobr inho fsna t i -
sado pelos anarchislas , e d .c la ra que 
elle não ó lonco . 

O s r . Maurj . , conversou hoje com sua 
esposa pelo telcphon", dizendo-lhe qu': 
atr- s»«xta-feira espera estar comple ta 
mente r e s t abe lec ido . 

Fiâcaçlo do for/;aa 
LISBOA, 14 
A C a m a r a dos Pa re s e s t á d i s cu t i ndo 

aelualmer .te o projec to dc lei que regula 
a f ixação das forças . 

O C A F ^ I 
O moroado do Ilavre a b r i u h o n l e m 

a p e n a s eatavol, n 1 1 f r ancos , coin b a i x a 
do 1|4 f r o u x o ; Hamburgo, es tável , a 3G 
pfenn igs , i n a l t e r a d o ; Londre s , a p e n a s 
es tável , a 35 sho l l ings o C d., oom ba ixa 
dc 3 a G d., e Nova York, es táve l , com 
baixa do 15 a 20 pon tos . 

Ao muío dia, I iouvo baixa do 1[4 f r a n -
co no I f a v r e o do J[2 do p í enu ig em 
H a m b u r g o . 

E n t r a r a m liontom om Santos 9.238 sac-
cas de cafií e nu Iti<» 1.833. 

A passagem fui do 13.203 saccas. 
O mercado l ionlem em Santos e s t e v o 

ca lmo . 
Os nogocios f o r a m roal isado3 na base 

c o r r e n t e do .r>$530. 
Vendas dec la radas , 12.009 eaccas . 

Commnr.icação do Centro do Cornmer-
cio de Café de S. Paulo. 

Movimento do l iontom: 
Base 5Ç-AOO a 58500 por 10 kiloe 
CatG meíído. . 3$700 a 4 370-j » > » 
Escolha . . . . 3$C0J a 4|209 » » • 
Vendas . . . . 1.7 50 suecas. 

Moroado, ca lmo. 
P a i s a g e m ern J u n i i a h y , 8 015, seaio 

paro S. Paulo 1.040. 

O C i L M B I O 
(EM 8. PAULO) 

A tabeliã h o n t e m a f f i xada 
verãos bancos e q u o vigorou 
dia foi a de 12 1[8. 

pelos di-
d u r a n t e o 

O mercado do combines abr iu (ialmo, 
s endo o f f e r t a d a pe los bancos a taxa d e 
12 5|32, a q u a l f o i u l te rada j»ara 12 li8» 
fis 10 1|2 horas d a m a n h ã , 

A ' s 11 horas , n o v a m e n t e saca ram na 
base d e 12 5(32, t e n d o o «Danço Com-
mercia le I tal iano» o f fe ree ido papel re-
p a s s a d o a 12 3|1G. 

A's 3 h o r a s da t a r d e , o mercado tor-
nou-se indeciso, e os bancos, ã excepção 
do Iianco Commercio e I ndus t r i a e - B a n -
co Commereiato I tal iano», negociavam os 
seus sarj'.><-s acima de 12 1(8. 

C> movimento do t ransaeçòes r ea l i sadas 
no d " ' o r ; . ' r do dia f<-i pequeno . 

O5 e x t r e m o s fo ram o.̂  do 12 1[8 e 12 
5; 8 2. 

Os soberanos foram honto n negocia-
dos, no «I.ondon and Itivor Plate Bank» 
e «I.ondon and Braailian Bauk», ao preço 
do 20$ 100. 

A' taxa de 12 l|fi, quo foi a offirjial de 
bontem para l e t ras a 90 dias á vista, a 
libra es ter l ina va le 19§7fc4jo franco, $7à7, 
c o marco, !$97t. 

A' vista, 12, a l ibra vale 20$ 030; 
franco, $795; o marco, $981; a lira ita-
liana, $795; cem ré i s fortes, $38G, o 
dollar, 4(121. 

pertinência, o quo aos podewjs 
públicos cabia espontaneamente! 
conceder. 

Ainda ha por esto mundo 
umas tantas pessoas muito res-
peitáveis que acham o theatroi 
uma inutilidade. 

Não admira isso: ouvimos, cer-
ta vez, illustro publicista asse-
gurar que detestava a musica. 
Rcduziao é, porém, o numero 
dos que sustentam essas tlieo-
rias deploráveis; publico c to-
dos quantos possuem cultivo in-
tellectual, salvo as aberrações, 
sentir-se-âo immensainente fcli» 
zes no dia em que a Escola Dra* 
111 a ti ca e o tneatro municipal 
forem uma esplendida reali» 
dade. 

K. A. 

Reoíganisaçao do exercita 
CAPITULO XXIII—(Continuação) 

QCiüIiO.l DOS .COKrOi IUHEI.ULÍUK»" 
i)—?'i zona do Alto-Serl3o, 03 d is t r í . 

c tos a^rilo commandadoa p o r 
suptir ior^s. Os commantlantes 

3333S 
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O Paiz, do hontem, publica um 
extenso nrti^r^», em <ji:e Doinin 
í,'0.s <!e Castro Lopes tjriüiante-
inente advoga a necw-sidade da 
erea<;ão do thentro muniuipal e, 
<>em assim, estabelece nm ])roje-
el'i de regulamento da Kserda 
Urainatica, que llie é indispensá-
vel, ou que, aupi;omos, o deve 
preceder. 

O sr. Pereira Passos pretende 
mandar r-onstrilir, na futura Ave-
nida, o theatro municipal e já 
determinou a elaboração dos 
planos respectivo:'-. Sem duvida, 
a idéa é merecedora de Hpplati-
BO;, e só f>8 negará quem pos-
suir um horizonte inteliectual 
muito curto; mas quer parecer-
me qi;e o sr. Arthur Azevedo tem 
carradas de razão, quando en-
tende ser preferível conseguir o 
theatro /•'. Pedro 'le Atcanlara c 
arranjal-o convenientemente. 

Isso seria mais pratico, e, em 
periodo não dilatado, poderiainos 
ler o nosso theatro municipal 
funccionnndo regularmente. Jlui-
tas considerações militam em fa-
vor do que pensa o sr. Arthur Aze-
vedo, o mais tenaz propugnador 
da generosa e civilitsadora ein-
preza. 

O theatro .S'. Peilro é um edi 
ficio histórico, solidamente cons-
truido e situado no melhor loea 
ia cidade. Além disso, com di-
minuto dispendio, ficaria em ex-

ecutes condições. O que so 
projeeta fazer na Avenida talvez 
reúna grandes bellczas archite-
ctonicau, mas o futuro a Deus 
pertence e, egoistas que somos 
achamos superior em todos os 
pontos o alvitre lembrado pelo 
sr. Arthur Azevedo. 

O regulamento offereeido por 
Domingos de Castro Lopes re-
vela a competência desse distin-
eto comediographo, herdeiro 

officiaes 
doa dia-

t r i c tos aerüo oa comniandanto do i cor* 
poa formado» noa seus rcapec t ivo i d ia-
t r i c toa . O commandante de dis tr ic to te-
r á auxil iado por um c&pKSo ou teocoU 

. a judan te e por uui medico m i l i t a r . 
2) — As §''Cço.a de r ecenaeam.n to saião 

admin i s t r adas por c a p i t i e s auxiiiadoi 
por a l fe r r s em numero eguai a o daa cir» 
cumacripçOea subordinada^ á BerçSo. O 
chefe da secç io te rá a a l ia d i r e c ; t . doa 
co rpos or^aui«Mdua na r e s p e c t i v a aecç&o. 

3)—A b a l r r i a ligeira aerd corr.manda-
da por um capitSo, auxi l iado por uia 1" 
ter.ente c dons segundos t e n e n t e s . 

4 / — E i t e s off ic iaes deverão per tencer 
ao exerci to activo ou ca tar na .po t l -

dc servido aux i l i a r* . ' 
0) —O tempo dc serviço na zona do 

Alto Ser tão ae contará pelo dobro pa r i 
todos oa effei toa do an t igü idade c re-
forma . 

6}—03 officiaea do exerc i to actiTO n3(t 
se rão auctorÍKjdo3 a servir m a i s d . doufl 
annos consecutivos naquella z o n a . 

7)—Os officiaes em act iv idade, ser» 
vindo na zoi.a do Alto-Ser t f io , que, além 

do serviço marcado, f izerem camialia-
tnentos e l evantamentos topograp l l i cos 
sérios, da eeeção em que est iverem, 
adqui r i rão direi toa a serem contempla-
dos nas promoções u l t e r io rcs por me-
rec imento . 

S , — 0 con-.plemtnto dos quadrop dos 
corpos ir." r o r i u a 4 J 

modo seguin: 
«) f )entr« off ic iaes dc r a s e r w , se hou-

ve r no dis tr ic to, nas condições prescri* 
p i a s i:o Cnpitnlo XVI I . 

b j — N a fa l ta destes, dent re pes&òas im-
por t an te s e de nidí j r^crcdi to q a s l ioaver 
no d í s t r i c ío . I>everüo ser ac l ívos , instruí-
dos e babeis nos exer.-icjos e disciplina 
mi l i t a r . Ter2o de oxercer effect ivanicn-
te &a forças do seu cominundo . 

A nomeação effeet iva aómente lhes se-
rá dada ap'-s uni exame p ro f i s s iona l 
theorico e prat ico passado p e r a n t e uma 
commissão de officiaea do exerc i to acti-

i, na na «poBição desserviço a u x i l i a r . . 
c) O corpo de s a ú J e s e r á formado 

como vimos do Capi tulo X V I f , u . 2, 
paragrapl io ( l j e (2) . 

d) Ta ra promoções e t .ompn'sor ia 
n<:8.e quadro confer . Capi tu lo XIX, sub-
tí tulo A. As t r ans fe renc ias sc fa rão a s 
mesmas condições e as penas serão se-
melhantes ás qu? já fo ram expostaauos 
sub-t i tulos lí, C, do Capi tu lo X I X . 

CAPITULO XXIV 

A B A N D E I R A N A C I O N A L 

DE 

K d u a r d o P r a d o 
A' venda neste escriptorio , á Siff/J a 

volum 2. 

As indigesfõefl se alliriam em 6 mina* 
tos t omando duaa obreias e curam-se 
rad ica lmente antes de acabar o pr imeiro 
eatojo do D i o ü n n v o « o j a r i o e t a . 

As dyspepa ias c g s s t r a lg i s s desappa-
recera rad ica lmente tomando-se t res oa 
qua t ro ea to jos . Nas doenças ch ro .k -as 
mais g r a v e . , gas t ro- in tes l in .es , deve-se 
tomar , d n r a n t e t res mezes, o D i o a s n v o 
MOfAnniRTA, q . e é o nnleo verdade i ra 
remedio comple to e radical , universal-

ate confirmado muito superior a to-
d o . o . o s t r o , para curar a . moléstias 
do es tomigo « pa ra purificar os aliiuea-

coutinuador de uni nome, para 
o qual o theatro não foi a me-
nor seara dc triumphos. 

Tratando, entretanto, dos prê-
mios que deverão ser conferi-
dos aos auetores, o sr. Castro 
Lopes divide-os em duas clas-
ses, presididas da seguinte fór-
m . . Shakespeare (gênero dra-
matico), Molière (genero cômico). 
Ora, esses dous nomes consti-
tuem por assim dizer uma syn-
these dos gêneros tlieatraes, mas, 
om nosso modo dc pensar, áa 
designações cumpria dar um ti-
tulo nacional e, se não o tivés-
semos, conviria condeeoral-os 
com appelli.lo dos grandes mes-
tres do theatro de iiospa lingua 
— Porque, em vez de Shakes 
peare, não inscrever Almeida 
Garrett ? Kin logar de Moliè-
re, não fòra melhor escolher Gil 
Vicente ? 

Também, nos prêmios parciaes, 
o sr. Castro Lopes sc esqueceu 
de alguns dos nossos prineipaes 
artistas, como Peregr ino de Me-
nezes c outros. 

Mas tudo isso são nugas que 
nem de leve desmerecem o va-
lor das linhas do digno auetor. 
Ao theatro municipal deve pre-
ceder a Escola Dramatica, onde 
os futuros artistas, e muitos dos 
actuaes, possam preparar-se de 
accôrdo com as exigencias do 
theatro moderno. 

O que se torna preciic é nSo 
esmorecer na tarefa, conseguin-
ijp, até mesmo per meio da im-

UEPABT1Ç.VQ DAB 1'OCÇ'AS COMBATKNTBg 
V'J BX£UCITO ACTIVO £.1 P£ UL l'AZ 

a )—Região do Sorte 

1)—Quar t e l -gene ra l . 
2)—Ur.a brigada de fuz i l e i ro s . 
3)—Um batalhão de c a ç a d o r e s . 
•))—l'm reg imen to de a r t i l ha r i a li-

ei r a . 
5 —Um bata lhão dc a r t i l h a r i a de pra-

ça e cos tas . 
f>)—l"m batalhão dc engenhei ros . 
b .— Regiões de Leste e do C$ntro 

Comprenenderão c a l a uina: 
1 — Quar te l -genera l . 
2 j—U/na divisão de fuzileiro»—(8 bri-

g a d a s ' . 
3)—U.n batalhão de caçadores a p4. 
4)—Uai regimento de a r t i l ha r i a mon-

tada . 
.'> — Boua batalhões de a r t i lha r ia do 

praça e cos tas . 
6)—Um batalhão de engenhei ros . 
7)—Um regimento dc cava i la r ia d o s e . 

gu rança . * 
Xota—Na região d j Ceutro , haverá o 

g rupo dos «esquadrões do escolta* a 
ma i s . 

e)—Região do Sncste 

1)— Quar te i -gcnera l . 
2 )—Uma div .s lo dc fuz i le i ros . 
3 —Um bata lhão de caçadores a pó. 
4)—Um regimento dc cava i la r ia »oa« 

t a d a . 
S j—Um bata lhão de a r t i l ha r i a de ai. 

t io . 
6)—Um bata lhão dc a r t i l h a r i a de pra» 

t e cos tas . 
7j—Um batalhão de engenhe i r a s . 
H)—Um ba ta lhão do p a r q u . da engs . 

n h s r i a . 
0)—Um reg imento de cava i la r ia de s ^ 

g u r a n ç a . 
Nota—O bata lhão do p a r q u e da ea> 

genhar ia e os ba ta lhões do a r t i l b s r l a d . 
si t io e s t a c i o s a r l o onde forem l o c a l l w d * 
dos os respect ivos pa rques . T>.psnda> 
r i o d i rec tamente dos Inspec tores g e r a s , 
de a r t i lhar ia e de e n g e n h a r i a . 

Divisão independente de cavailaria. 
I )—Uma br igada de 3 regimaaMS d . 

caçadores a eaval lo . 
2 )—Uma b r igada da 3 r e g i m a a t M 1* 

lance i ros . 
3)— Um g rupo ds I b a t e r i a , a ca» 

va l lo . 
4)—Um g r u p o de ! b a t e r i a . 4 . a * 

t r a l k . d a r a s . 
Xota —A» divisões Inds 

cavai lar ia dependerão exel .s ivai 
ifispector ge ra l da cava i la r ia , • 
m • e»<i»« d rõss U sa co i t a» . 



O)-fíc0Mf il+Sal * 

1)—Qtt» i te l - ( j emra l . 
t ) — U m a divluSo <la fnal l í l ro». 
í ) - l ! n i lialalliito <l« ( a ç a í o r o í a jn<. 
4)—Ura reg imento do a r t i lhar ia mon-

t a d a . 
ó)—Um b a l a l M o de ar t i lhar ia do i l -

t l o . 
0)—Dou» batalliSea do ar t i lharia dc 

do [irnçu o r e a l i a . 
7)—Um bata lhão do cngeoht l roa . 
8 ) - U m regimento do cnvnllaria de 

aegurança . 
A'ola—Um d o i batalliSc» de a r t i l h a -

r ia do praça e c.iata» des t aca rá um 
grupo do ba tc r l i a pa ra guaraccor a ra-
glJo do Oealo. 
BIVI8ÍO INDPTK.NDKNTB Dü 1'AVM.I.Al.I.V 

1)—Uma L r i g a i a do 3 regimento» do 
ca ;ador ra a caval lo . 

2)—Uma br igada de 3 r eg imen ta l de 
tanoeiro». 

3)—Um grupo da 2 bateria» a ca-
ra l lo . 

4)—Um grupo do 2 bateria» do me" 
U a l h a d o r t a . 

c)— lleyiiU do Oeste 

l ) — Q u a r t e l ge: ieral . 
B)—Uma b r i g a d a do fu / l ie i rc» . 
8 ) — U m regimento de ar t i lhar ia l igeiro. 
4)—Um batalhSo do engenheiros. 
6)—Um regimento de cava i l a r l i d<; se-

gurança . 
A'ola—0 g rupo do ba te r ias do p raça 

t costa ».!rá forneciJo por um das bata-
lhões da rcgl&o do Snl . 

Cada u u u des tas regiões deverá ter 
«m t empo de pa/. os competentes servi -
ços administrat ivo» o de saúde com cs 
estabelecimentos, pcmoal o mate r ia l n " 
c e n á r i o . A er c :anis ;^3o des te t serviço» 
deverá ser tal que possam es ta r rnohi-
lisadoa 24 hores depois da ordem do iuo-
b l l j a ç S o receb ida . 

Kota relatica uo scrclço de tclegra-

phia tlc campanha c aos pombos-

corrrios. 

1)—Em cada região, cstabelcccr-sc-á 
aa sédo do commando geral u:aa escola 
4e t e l eg rap i lo t a s de campanha dir igida 
por off ie iaes especial is tas neste se rv iço , 

2)—O curso desta escola se rá dc 8 
mezes. Cons ta rá do conhecimento pra t i -
co o da per ie i ta manipulação dos appa-
relho» Morse o do3 apparel l ios p ropr los 
á tc legraphia op t iea . 

3)—Os appr in 'Ü2es tcl"grap&i»ta» d i 
campanha s e r i o recrutadoa aa s e g u n t e 
modo: 

«)—Annualmento, depoi» de t ros raches 
de serviço uos corpos aclivcs. serão es-
colhidos em cada corpo, pelos seu» res-
pect ivos commaudantes , qua t ro recru ta» 
tendo o curso pr imár io comple to . I£sti0 
«oldados, assim des ignados , t e r ão que 
seguir o curso d.i esooia de tc legraphia 
do c a m p a n h a . 

b)~As unidades qne mandarão rec ru tas 
se rão o ba ta lhão na infantar ia o corpos 
a pó, e o» regimentos na a r t i l ha r i a do 
campanha c cavallar ia , 

c) Os batalhOeB de engenheiros não 
mandarão appreu . i izc j a o i ta esooia, tendo 
ellea as snas companhias de te iegraphls-
t a s própr ias , cu ja instrueção desenvolvi-
da uão ó comparável com o 'ensino dado 
nas escolas do te legraphia do campa-
n h a . 

d ) — O curso r.aB escoia» de teiegrapi . ia 
ilo campanha t e r m i n a r á por uui exame 
dc c lass i f i cação . 

» T O «oldada de cada corpo quo lür 
melhor normto, cem quanto Temia oMi-lo 
c e r t a média cuja mínimo aerá de termi-
nado, se rá promovido a cabo t e l eg ra -
p h l s t a , 

/ ) — . \ o concluírem o corso, 03 te legra -
p iús tas vo l t a rão a seus corpos, uos quaes 
f a r ão o serviço do tc legraphia de cam-
panha . Receberão um distinetivo apro-
pr iado^que levarão no braço esquerdo . 

g)—\ cada uma destaB escolas será 
j lotado um pombal mili tar dest inado ao 
serviço e p reparo dos pombes-correios. 

/ ;)—Os appreudLua t c l eg raph i s t a s se rão 
t ambém exerc i tados no emprego o t r a t o 
des te s mensage i ros . 

à A ^ t k n B . l i . 1 d a Crui , Bandra d * S i M a decisão «ela qual duatea 
Hnmmel o Ronaitna Ooim» Jtarnon»,, ro- l i o renorao Interposto 
prosontando « A p o i t o h lo da Oooçio da 

f a r u e b i a de 3a : i í a C e c í l i a , , 

Robro <1 o t t en lado do quo foi v l r l lmn 
o prealdecto do Oonselho de Ministros 
da Heapanba, publicou o Jornal ./o Com-
mordo o aegulu to t legraiuu.a do Ma-
drldt 

•Chegam do Darcelona pormenore» do 
a t t en t auo dn quo efcapo.i do ser vlctimn 
alli o prosi.lo ito do Consellio do Mini»-
t ros , d . Aiitouio Maura y Monlunor. 

Como tivesso acabado o setviço fnne-
bri> em anf f r ag lo da alma da rainha Isa-
Lei II, o rei Affonso XIII convidou o sr. 
Mi ura a t ! '» ' r ibuir prlo» pobres uma 
s o m o u do II.iiUO peseta». 

No momento oin qne o prel ldento do 
Conselho f a í ln n distribuição, dcnnto da 
p e r t a do P a l a d o da Delegsção 1'rovln-
cial, oiu r a p a z no 19 num f, por uomo 
Ar t í o . oonse/ t i lndo lliuou* a r lgl lancia 
da p o l l i a , appin*i raoa-sc da eareua^em 
ocenpada pelo p r r s i ieote c intorpellando-o 
do perto, disse: 

—«Uoeno» tíiar, Don Antônio». 
Como se v i rasse o presidente, A r t . o 

brandiu i.o a r o braço melo onvolto nu-
ma ligadura p re t a e travou-lho na região 
cardíaca o punha ' , (;ua, g raças dquoll : es-
i r a l a g c u u Cüito . r ,ijIra tMcou.ler. 

Ao mesmo t e m p o eso.lainavai «Viva la 
-anarehia !• 

O go l pe .'ol v i b r a d o com tMi ta f o r ça 
q u o .> s r . A n t o n i o Mau ra c u h i u f o b r e u m 
«to» liancon da s n a c a r r u a p e m . Sem per-
de r <i s i u s . i nguo ir io , o min is t ro , cm 
a r t o cc . i i t i nuo r . ' , c o i nmcndou aos po l i c i a * 

p r i s ão do assaaa : ne , e r ranc i it I ru- ta-
men to o punln l c r avado no pei to , a t i r o u 
a e r m a pa r a d e n t r o da ca r r uagem , com-
p r i m i u com a m ã o o fer imento , desceu 
d o carro, o, sem a j u d a de ningneimi , u b i u 

passo r á p i d o as escadar ia» do I ' a !a-

proviauuito 
o recurso Interposto p a r a rasu delega. 

elo p o r Oscar Lassei), e s U W c o l d o com 
fabnoa ilc sabonetes ucnsa capital, do 
aeto do colleelor <ina l iemlas Foderaea 
c r ' F r a s c o , qua lhe impor, a m u l t a de 
SiOOOJS, pelo faelo de haver r e m i t t i d o a 
Aeeaelo A . Pereira, c t l abc l ec i do n i -
quc l l a cidade, p roduetoa de sua fabr i ca 
lern e3tari'in ro tu lado* , de aocórd > com 
o a r t . fió do r egu l amen to do» In ipo j top 
do oonsumo , ro í o l v ru , p o r dospacho do 
28 d ! m a r ç o ' I ndo , p r o f e r i d o em s e í i ã o 
d o Conso lho de Fa..»nda o do a - (irdo 
com p . i r a e e r dej le, n ega r p r o v i m e n t o ao 
a l l od ido recurso e-.r•o/ficio, p a i a " f i m 
de c on f i rma r a decisão recor r i da p o r 
seus fundamentes . » 

No palácio do governo haverá hoje 
despacho « I V c l i v o do i s r s . aecietarlo» 
com o presidente do K s t a d o . 

1'oram t rans in i l t i dos ao M i o h t e r i o d a 
J u s t i ç a o Negocio» I n t e r i o res o requer i 
men to r documento» em q u o se pre tend i 
na t u ra i i s a r b ras i l e i ro o s ubd l t o ita-
l iano I l a ron l''rane sco, o o documento 
ap resen t ado p e l i l i e s p s n h o l i Knear i iae iou 
l .a i . i3J0 C a p j i r ó j . 

V - r a m requ i s i t ados peto s r . secretar io 
d o I n t e r i o r u Jitftuça: 

Pagamentop. : do l iT Í^MOO, a M . 1.. 
I>u':i.ueda & C . ; de 2:23281 H , a i s f o r 
nceedor . » d o Dc i i n f ec t o r l o Cent ra l ; do 

no diree.tor -Ia P ib l io t l t cea Pub l i c a ; 
de t:15S-3170, aos fo roccedcrcs da Esco-
la Pn l v t echd i ea , 

C r . i i t u J o 80'M, ao s r . Ks tovam 
José ' ' j ue l ra J uo l o r j de 836333, ao 
s r . 1, • i j• • O i r iudoi) , c pe lo m e f m o 
seeratar. i ,- j m t o m a d a s prev idênc ias 
no ser. ' i : lo da .. r . i to o pagau ie t i l o de 
10ÓS80U a Aschof f & fluinle. 

leu 

Uma varir. do Jornal do Comir.crcio : 

• !•'.' c o n t r i a u d o r qua o íur lo da ca ta -
ç io da Central n ã o liv-sso poeto svt t u 
molleira dos fuuccionarios a quem in-
cumbe a remessa ou recebimento do o promotor p u e o da comarca de 
grandoa aoromas do Tltesouro, nas c o n - . Vttí vai proceder a uma inopccçfio no c a r 

t o r i i do rcjrUIro civil do dlatricto do 

O se. secretar io da -lustlça cone 
as seguintes licenças: do tV) di»K, e.o s r . 
I.uiz l lop .or io do Ponte , 2 " tabp ! lã o do 
notas e a i r o x du comarca elo Ap i ahy : 

"D dia-'1, ao s r , Oso1 iê  I1- :ra/. do Ar-
rudp , e s m i v ã o do p a i do f l d t l n g a , 

(Continua) 
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-feudo o vapor Gitasca a à i â d ) a sua 
p a r t i d a dc r . t r a n a g o á p e r a hoje, gú 
uiuanliíí chegará a Santoa o cxmo. ?r . 
Eiapo dc S. 1 'calo . 

O t rem especial que daqui vac bngca!-o, 
levando as pcssOas do qu« iiontcm falá* 
ruos, pa r t i r á da csfaçito da Luz ás 1 .15 
minutos da ma: ' ' .t. o l s c r v a n d o ' o p ro -
g r a n i m a qac notl-ji.Irao.;. 

A Socieda Nacional Agricultura, 
que 110 cor re r dn onn-j pa i au ío distri-
buiu cerca dc mii \ h n t a g f rucl i feraa , 
proa^guindo cm k t? ciupcnlio dc p r o m ; -
ve r o deseuvolvii.icn'.! da pomicul tura , 
rccoii icrará. na próxima semana, a diat-ri-
bulçiio dc f ru te i ras do pai / , despachan-
d o os números >1 pa,lidos quo ainda não 
puderam ser a t t m d i d o s , o i^ndo p re fe -
rencia ás as90cia-.jc3 agrícolas, ás Ca* 
maraa Municipaí"?. aos &o<.'ri ás pea-
Boas quo f j r i . iu por cBttg abonadaa . 

E m car ro f s p c . i a ' , l idado ao t r^m das 
iu honteni para 

Koir.a, conforme 
rcvaio . ar . d . 
a. cx -vigár io dc 
cito do Paraná, 

foram despedir-se 
maitits di.Uinctas 

dc com 

D horas da manhã, par 
San tos , com destino a 

no t i c i ámos , o cxma. c 
D u a r t e LeopoiJo Si! 
San ta Cecí l ia , o l i spo < 

A' catarão da J.u 
do virtuoso prelad 
pessoas quo t i v e r a m a ven tura 
ella conviverem cm S . Paulo. 

D . D u a r U Leopoldo teve, mais uma 
vez, occasião dc v e r i f i c a r quanto é esti-
m a d o c r e s p e i t a i o cn» nossa sociedade, 
p o i s a s inceridade das exprcss ' ,33 de pc -
»ar pe la aua r e t i r ada daqui, e, a o mea-

m o t empo , de votos dc felicidade c da 
b ô a viagem, n ã o eram uma simples ma-
n i fes tação do cortesia, mr.3 o j i s t o sen-
t imen to de q u e t o J j s se a c h a v a m pos-
• u i d o s . 

Calcula-go cm ma ia dc quinhentos o 
numero de pcfiaoua quo compareceram 
• estaco da I.nz. 

A c o m p a n h a r a m sna cxc. a té Santos 
monsenho r Bcncdicto Alves da Sousa , 
r i g a r i o d e S a n t a Cecilia, e o coadjuctor 
pad re «ir. Maxfmiano Lei te , monsenhor 
•>ono Alves , conego Ezc t l a a s OalvSo da 
F c n t o u r a , c o a r ã o d r . Va i o s de Cas t ro , 
J n v e n a l A . Kofry e padre d r . José An-
t o n i o de R e z e n d e , r ep resen tando o Se-
m i n á r i o E p i s c o p a l ; p a d r e d r . Virgílio 
M o r a t o , p a d r e r!r. Jof ío ^ua l bc r t o do 
Amaral , d r . AJòlpbo Pinto, d r . Eusc-
bio de Que i r ó s , C icc ro I Jastos e Henr i-
que Bas tos , ra presunta n d o a P a r o chia 
de S a n t a Cec í l i a , L u i a O n a r i t a n o , Albc-
r i co O n i m a r ã e s , Álvaro d W s s u m p ç ü o , 
Pan lo d^ssnmp ' , ; . !^ À n f o n i o d e Mendon-
ça e uma f i l ha c os segu in tes 
r í o s de S . P e d r o : s r s . "^fannel I íecco , 
F r a n c i s c o N a t h a n a c l , A r t h u r Qn i n t i l i a -
mo, J o sé e Ta r r i s i a L e o p o l d o , A r t l i a r 
Scl les da Crnz, J o ã o A l t e a f e i d c r S i l v a , 

. A f l t o n i o J f e rcu l ano J o Mede i r o s , J o i o 
d* Arauio e aa exmas. sras. dd. 

diçòes u a quvi a i n d a hc-ja é p rocu rada 

em xlo. 

O í r . d r . O s ó r i o do A ' m c i d a , ô i rec to r 

d a E n t r a d a de F e r r o Cent ra l , rocobou, 
hon t om , do agen te da eatação do No r t o , 

S . P au l o , o s ogu i u t e t e l s g r a m i a a : 

« H a d ias achaiu-so depos i t adas nes ta 

a genc i a selo c a i x õ e s conteúdo d i nhe i r o , 

moeda pape l , na i m p o r t a n c i a do 1 . 3 4 0 

con tos . Do logac i a P isca i n ã o ret i ra p o r 

fa l t a do conhec imen to , quo a t é ago ra u ã o 

recebeu do Thesou ro F e d e r a l . » 

A d i vu l gação deata caso serv i rá p a r a 

que o wr. m in i s t r o da Fa zenda possa 

ve r i f i c a r como é fe i t o esse serviço, q u e 

occas iona taes demoras . E1 o caso t am-

b é m de aver iguar e m quo condições são 
g u a r d a d o s 0S3ea va lo res 11a estação d o 

N o r t o . Ao menos pa r a a l g u m a cousa 

s i rva r. du ra lie^ito.» 

—E mais ad ian to escreve o mesmo 
j o r n a i : 

«Logo que foi de, • iberto o fur to da 
Centra l , o Minist; da 1 'azcn-a pro-
curou iiverig iar por t|n« r a z \ o 82 tingiam 
demorado iu\ e s t adão 0.1 oaix;íxa recebi-
dos de S. Píuüo. 

A c ío rcar-i-ito informou a Thesoura-
r i a f í u ra l que t meio recebido «111 28 de 

março o aviso da remessa, n ão mandou 
l u a c a r o s ü i tos ra ixoies p«»-^ue 

a t j .31, qu i a t a - f r i r a santa, foi extraord i-

nariani':íite considera'.'.:1 o s t v í ^ o q u e 

teve do r e a . i z a r , a f i m do não cahirem 
em exercicio f i n do as contas do exerci-

c io a n t e r i v r . 

C o m o 86 vô, o Thesonro t e r á acredi-

t a d o que os ca i xo t c s es t avam cm bôns 

mãos ; a Cen t ra l d i r á ta lvez quo n a 

caaa-forto j á 11S0 h a v i a l o ga r para ga^r-

da:-o'S C, aeKao m u ü u , luüus p õ r 

j u s t i f i c a d o s . » 

O o r . José Te ixe i r a da S i l v a o b U v o 
l icença p a r a o es tabe lec imento , uso, goso , 
ou exp l o r a r ão dc t una l inha le lcp l ion ica 
l i g a n :« as aúdra d o s mun ic íp ios de i^i-
rac icana , i i i o C l a r o , L ime i r a o l í i o daa 
P e d r a a . 

O s r . secre tar io d a Ag r i c u l t u r a re-
q u i s i t o u : 

P a g a m e n t o s : d o 210$ , a Manue l de 
; Góes Moreira; de 5 9 1 $ , a Jos>i Lorcto; 
do 40u'.S12.J, a A m a r o Vieira do Moraes 
e Si v ; de l^UÍÍ.^POO, n Ut>n*!!cto 
ü a a r t e Pasa j? ; de 4U0$, o Tlmnl i . io Ti-

•bir iç i ; d.; LCõOS, i Ca :nara Municipal 
de l i a t u ba ; de 3CI»í;000, a Sousa , Mel-
lo & C . 

Adiantamentos : dc 3."jC#, a Jos»; He-
nedict'» Cionu'3 de Araújo; d - 11(^000, 
ao mesmo; de ao engenheiro Jo-
uaa Xovacs e S i lva . 

Crédi tos : do 3:50^*500, a .Tos*! P-ene-
d i t i o d o m e s de A r a ú j o , de MlgGOO, ao 
meamo. 

l í c s t i t r i ç ã o : de 101^, ao engenheiro 
Augusto Lefèvre . 

A Supori i í tcndenria do Ohrnn Publicas 
foi uueturisada a diapeivler '.Vuft com aa 
o b r a s dn protecção e consolidação da 
ponte r.j':r.í o rio Venancio o Palmital , 
cm Hedcmpção. 

O or . flecretario da Agricultura com-
municou á Cumara Municipal d) São 
Jo io da P ô a Vista que as obras neces- j 
s a r i a s pa ra comple t a r a consírucção do 
g rupo cscolar daqucl la cidade se elevam 
a 3V:0S8S5031, quan t i a essa que não pode 
ser auetorisa la actualmento, á vista daa 
eondiçMCfl f inancei ras do Kstado; .mas, 
como l>z, ha pouco, a (.'amara Municipal 
de S . Carlos, se a-juelia Municipalidade 
pud;T concorrer com a par le da despe-
sa, ieao facilitará talvez uma solução 
favoravcl ao ca so . 

Cs por tadores de debentures da Com-
panhia Es t r ada de F e r r o de Ara raquara 
r,à) chamados a receber os ju ros corres-
pondentes ao semes t re que termina hoje, 
e, bem assim, a impor tanc ia das debentu-
res r s . T . ü l J a 1 . 8 1 0 e 7908 a 6325, que 
se rão resgatadas . 

Kssc3 pagamentos serão feitos : no cs-
c r i p t ^ r i j central da companhia, cm Ara-
raquara : 110 eser ip tor io da Companhia 
Kdi f i eadora .no Hio de Janeiro , e no /ira-
silianischc Bank jiir DculsehlanJ, em 
S . Pau lo . 

E x p o s i ç ã o d o a l g o d ã o 

P a r a o bom êxi to desta exposição, a 
Sociedade Paul is ta de Agricnl tn .a d i i i -
giu-so ás Camaras Municipaes, á Im-
prensa, aoa indus t r iaes e aos negocian-
tes do machinas agr ícolas , pedindo a au a 

cooperação . A mesma sociedade também 
se dir igiu ás d i r e to r i a s das es t raJa3 de 
fe r ro , pedindo isenção do f re to para os 
produetos quo f o r e m c n \ i a i o s á uiea.na 
expos ição . 

Realisa-se hoje i 
naria do corr.mto 
Medicina e Cirurgi 

segun la s ssiío ordi. 
da Sociedade dí 

do S. 1'aulo. 
m 

O Thesouro Fede ra l recebeu da Dele-
gacia l is al deste Kstado , em notaa di-
l ace radas c outras a recolher em ju-
nho, n quantia do cento o ciacooata con-
tos do r e i s . 

Foi nomeado escr ivão interino do I o 

ofí icio do J i r y o s r . capitão Luiz Au-
gusto Fer re i ra Júnior , no impedimento 
do effcctivo, que ae acha e m goso de l i-
cença. 

I lavendo o segundo escrivão d-) Jury 
j u rado BU3peição no processo quo hon -
tem foi s u b m e t i d o a ju lgamento , s e r v i u 
aquelle escrivão , interino. 

O delegado f i sca l d o Th^aonro Tedi?-
ra l recebeu do d i r e c í o r do exped iente 
d a qne l l a R e p a r t i ç ã o o s i g u i n t e officio: 

«Declaro-vos, j a r a os devidos effe i tos, 
que o s r . m in i s t ro , t endo presente o 
p r o e f i s o t r a n s m í t t i d o com o vosso o f f i -
cio n . 275, dn 10 de dezembro do anno 
oa«sado. q em aiw rccorreis c x - o f f i c i o 

Salto de Yfú, visto constar haver i r r e -
gular idade ua (scriptuiv .eão dos livros 
do al ludido car tor io . 

Vai nor publicado o edital pondo em 
concurso o oíficio de ll> tabcl l iãn do no-
tas e unnoxas da comarca de 1'hatuba . 

O p rocurador gera l do E s t a d o vai in-
formar ts petições de graça <ioa senten-
ciados Marclii Ferdinando , João Pinto 
o João P in to F e r r e i r a . 

A Peper t ição de Águas c Exgol íos vai 
in formar o otficio do prefeito municipal, 
pedindo que sejam _ cxec .itados os 
concertos do que nccc«ssifa o pequeno ca-
nal inc . inado , n•. teaía do canal ieniral , 
do Tamauduatei.Vj «íÜm du evitar ua 
conseqüências das cuchentea que ae dão 
ncate inez . 

O s r . secretar io da Agricul tura , resol-
veu a r b i t r a r em os vencimentos 
mensar .s nue perceberá o a r . Marco Au-
r é l i o M. ivttivi ladci u l t i m a m e n t e nomea-
do p a r a exercer o cargo_ de escrivão a l 
/«or, no serviço de discriminação tio l-.r-
ras no Cubatão , cm Snnlos. 

O s r . secretar io da Agricul tura \p -
provou os p!ai;os e >:-.••ntos da r»':!•; 
de exgot tos da cidade da São •« da 
liúa Vista, na par le .1 que se ref. ro o r«> 
latorio do ccgeníu-iro L u i z ( iumbct ta 
Sarmento , supprimindo-ac a vilja (.'onra* 
do do plano gerai, sendo pre. iao quo aquel» 
la Camar.t cnv.e á K»-p.<rt ição do. Águas 
e iOxgottos uma d u p l i c a t a da carta ca-
dast ra l da c ida l e , «guardando que o.s 
materiaes a jam foruecidos á proporção 
do andamento í .s tr.tbaü^.?, caso o 
Congresso conceda uma verba para aua 
acquisição . 

Foi t ransmit t ido p c l o s r . secretario do 
In ter ior o Justiça a> 1' S2cr«.l:'.iio da 
Camara dos deputados ns informações 
pres tadas pela Camara Municipal de Mo-" 
gy-Mirim, sobre a representação cm quo! 
A m a n d o Bueno e outros, moradores uo 
flistrleto de pav, . n g j n t y pc i^iu » 
I ransferencia do mesmo p a r a o municí-
p i o de Can pinas . 

C o n g r e s s o e s t a d o a l 
SENADO 

A l a d a liontoni foi «cm Importância 
a acssi-.o ro.ili.sada n e t a casa do Con< 
gr<f>«o. 

l)opoi« da approvaçBo da acta da se i -
fão anterior, »Ao Itavacdo nada para acr 
lido uo exp rd l in to , o sr , pre»ld;.i(to 
comniunicou ú rava <|UP, dn con!orntida< 
da cnm o art. da Ccn«t l lu l ;2o, to. 
melarão aiuanl;it a ftmecionar c.tiMihta-
lucr.lo aa duna < i s ra du Congrcaro' para 
a a p u r a d o da elciçüo do prc i identc do 
E.<la.lo. 

CAMARA < 
r r c t M e n c l a do a r . Kublâo .Tu.iior. 

d s s a b i a 
Os índios corCarffía que si acham 

a c t u a l m e n t o neaU capital n.V> cangaram 
bôa impressão ao esperançoso deputado 
Rodrigues dus Santos , lucstre-sala do 
nosso baile poül ico . 

S. exc . , segundo me confessou , achou 
os índios sen-, maneiras o çnalqnc Chosc 

dc scüvagcns, na sua p l . rase pittcrca-
c i m e n t e luso-gallica . 

Não vão agora os nossos hospedes f i -
car maguados cem csaa opinião do elo-
qüente deputado . 

S . cx'.\ não dis.r- i :so r o r ma1, foi 
nma j u s t a explosão do 

to : ca iudi -s :..V) tiver 
sequer, de admiração 
clcgancia de a . c x c . . . 

s ; n reser.uiricn-
am urna palavra , 
pela requir .tada 

—Que hor ro r ! 
morreu t ambém 
russo. 

- O u t r a ? Qual fc 
- O M-jiaa. 
— O r a bo las ! 

r ido . Quando muito 
a r r e ben t o u . 

A!-'m do 

um outro 
Malharof f , 

a lm i r an te 

não podia ler mor-
afrot txou, ou, então, 

n.ir.i si ler. 

sceutes I i j-
ba lbuc i a r 

O tenro rebanho con' 
inquietado:' . 

K c ü l u m dos nossos adole; 
ladores se aventurou a in la 
urna pa lvvra . 

Em c o m p e n s a ç ã o , têm t r aba lhado cora 

ardor . 
Um verdadei ro t rabalho de traças—em 

comp le t o silencio . 
li' assim que honteni , depo i s de cur-

ta, mas renhida discusBão calada , appro-
varam um importantissimo pro jec to , que, 
naturalmente , virá t r a n s f o r m a r inteira-
mente a nossa si tuação polí t ica e. quiçá, 
salvar a l a v j u r a . E' um p ro jec to que 
muda do um ba i r ro para ou t ro uma es-
cola pubi i :a des ta capital. 

Honteni, só por isso, o cambio subiu 
meio ponto . 

*% 
Foi o Accioly despojado \ 
I)o sou reino, no C or;'; 
Só, porún, o Figueiredo 

sor te jámais t e r á . 
PlSTOL 

Tal i 

li.f-nnani-r.os que n e s t a cap i ta l está 
organ^ida unia comniiasio du professo-
r• í públicos, r ep resen tando a ma i o r i a 
d na pr." -ssorei paul is tas , p a r a pro-
mover manifestações de sympa th ia ao 
dr . Mario Huleão, inspcctor ge ra l do cn-

p do interesse com qne f m procu-
rado manter 
caba perante 
La tado . 

ciasse 110 
a iui truc 

nível 
pub 

n: l < 
.10 

H O J 2 X 

Está encarregado, hoje, do serviço .!> 
vaccinnção contra a varíola, na Directo-
ria do Serviço S a n i t a r R clr.s í ? 3 ho-
ras da tard" , o inspcctor aani ario c r . 
Lucas C a t t a - P r e t a . 

I > i v e r s 5 o s i 
P o l y t h G a i i i a - C o n c e r í o « - P ro~ra ra -

ma escolhido. 
C i r c o ^ m e r i c a r . o - L a r g o do Pay-

sandú) . Funcçào v a r i a d a . 

S a l ã o F r o j p r e d i o r — C o n e e r í o vocal 
e ins t rumenta l , da i 7 tia 10 horas da 
noi te . 

C c n f e i t a r l a F a a o l i — C o n c e r t o or-
cUcsiral, dd» ? i$ 11 k«ras da no i te . 

A acta anterior foi lida e approyada 
sem debate . 

O e x p e d i e n t e conston dus segu in tes 
ma ír rias: 

U m parecer da commissao do Fazenda 
opprovaodo o d ú i r a t o que transferi^ da 
verba ccusiguada no tj 7. art. 4, do. or-
çamento para o exercício do IUC'á, o 
quantia de 800:000$» afim da oeeorrrr 
ao excedente d ispendído por conta1., do 
ri t> do citado artigo o do mesmo c^cer-
ciclo; e u m a representação do moradores 
o uuetor idades do distr icto de pa/. de 
Conchas, pedindo a e l e v a ç ã o dessa loca-
l idade á categoria do município . 

Passando-se á "ordem do dia, entrou 
em 2 a dIs;n;.{,lo o projecto , t r ans fe r indo 
para a catação da i . i p a a cseola nifxta 
do ba i r ro da Agua Vermelha , do muül-
cipio da capital , o qual foi rejei tado: o, 

* " ÜHcussào, loi approvado o pro-
j ec to mudando para o do Saücsopolis o 
nome do município dc S . José do Pára-
h y t i n g a . 

' O .sr presidente commnnieon á casa 
quo am&nü se roal isará a p r imei ra ses-
pão de fusão daa duas casta do Con-

sso, para, de conformidade com o ar t . 
da Constituição, s e r apurada a eleição 

presidencial . 

P £ 1 0 NOSSO ESTADO 

S . « J o s ú < f i > s C » n i p o s 
I) > correspondente , em data dc 13' de 

abri l 
Dominço ultimo, a nossa cidade . foi 

t h . a t r o do uma accr.a bastante revoltau 
te, a qual passamos a expor . r 

O s r . capitão Clandino Prisco da 'Cu-
nha. vice-presidente da nossa Camara 
Municipal, havia vendido aabbauo, 
tarde , uma sua fazenda a um cavoll i t i ro 
que, !ia pouco tempo, fixou roaidencia 
nesta c idade . 

O d r . Jo s i Ped ro de Pa iva Ilaracbo, 
juiz. do Direito avulso , jornal is ta o inçi-
vogado du U0S30 fòro, a ib ndo drteja 
resolução do ar . cap i t ão CJau liao P t is-
co, falou, uiçures , que também tihjjà 
uma pirt .5 de torra na refer ida tazctíd», 
a qual , aprovei tando a opport-unidiifc, 
venderia ao mesmo comprador . 

Jvjsa noti» ia foi logo aoa ouvidos i o 
s r . capitão Prisco , que , indignandò-ko 
com isso, procurou o dr . Pa iva líâii 
cho, c, uma ve/. esto encontrado , ded^e 
a verponhusa s« ;na ria rua 21 de AÜrçl 

Kt-ssa rua, o ar . cap i tão Prisco, (jqr 
maia dous s us parentes . a p g r e ' i i r a m | í o 
pobre homem, do tV) aunoq a chicotw c 
a cacete ! í j 

lCs-13 fte'-o causou, como era natural, 
a peior impressto á nossa população . 

Os r m r.ontarioa qua se fazem são to-
dos dt-sf.aoraveia aoa a g r e s s o r e s . 

— A sjrte ri ando da iot ria de tícz 
contos do lís!ado foi vendida nesta 
dado pelo acento ge ra l Antonio M»s-
sií'.a do O l iv i i ca . 

—A menor Iaabe', empregada da essa 
do s r . José Cândido Cubra, queimou-S:; 
bastante com uma lampada do kerozeie , 
que ae incendiou. 

Já é o segundo desastre desta ordem 
que se via aqui . 

— Ouvimos dizer que. em vista do sa-
f ado aetual do prédio em cjuo funccioia 
o grupo escolar não of fereccr as couíl-
çüca do hvgcne nectfssariaa, vão ser SIÍJ-
pt s''! rs au'as daquel le estabeleeimesfo 
de ensino, até quo s j faça adaptação (Ifi 
um novo prédio pa ra o mesmo grupo»» 

Os s r s . Fowles & P r a g a , estabeleci-
dos a rua Formosa, 12, t iveram 
titeza ' je oiicrenrr-uos uh ' ir&acos 
Canto liquida, dc seu fabrico, acompa-
nhados da seguinte circular: 

tTendo coii8.'guido approvação para 
• a meus preparados de carno vegê ta j -
sada Caro vegeta de professores euro-
peus e lambem na p r a t i ca de algir.b 
clínicos, privilegiei-os nos pr incipais 
paízes do mundo o a g o r a começo a fr 
y.cr a- p ropagando, começando íó 
pela Curoliqnefaclu. A f i rma Fowks 
& P r aga , para o f a b r ; o d- t s j r e / a -
rados , está cm liquidação, ri :vido ao ts-
tabeleciir.ento de uma p o d ^ r v a o íntti-
rosa compi nhia pr.ra a exploração dis-
tes e dc oulrc.s ar t igos e também^ thu 
cornes reír inerr .das. Aproveitando , o 
pr imeiro slock fei to por aquelia firnia. 
ent ramos it» mercado com a Cante J-
ç n i i l a c, l igo quo a companhia funccb-
ne. i remos levar ao consumo cs demds 
preparados de quo fa!.\ o prospocto le 
Fo •• les & F-ra^a. 

P a i a a nessa Cerne Vqr.ida. po», 
pedimos a protccção do ve.-:;-a vastisii-
ma clinica c S3 voi r tujradavcl ,o 
v,.3:,o jui/.o em car ta afim do que p«-
r.amos dar á publicidade com o trabalío 
que vamos publicar do prof, =aor d ' . 
Ktienne Par ra l , da l avaMaie do Med-
cina de Lyon. 

Contando com VOÔSO apoio nrinutific», 
pa t r ió t ico o generosa contribuição, te-
rnos a honra c j raze-r em sul̂ •^crc'1fc.•• 
nos .» 

S o r m o s e e p a r a a S a n t a C'asx— 
Continuam os p repara t ivos pa ra a ^sl-
íissima festa que o «Club Intcrnacioja!» 
vai roaiisar. cm bens li Io da Santa Cisa, 
no Ja rd im Publico, nes dias 21, < ií! 
da co r ren te . I! ir/.-mi a conhecida (asa 
commissar ia de Santos Alves Lima' Fc 
C . , o.Tcrecnu á Lerntcrsc o valioso do-
nativo de uma saeca de café velho eipe-
ciai, o qual obscquirisamcnto. vai srr 
t o r r ado e moido no estabcleciracnlo doa 
s rs . Fe r re i ra Júnior & Sara iva . Esse 

caf.i- será vendido e;n chieara3 no Jaí4im 
Publico nos tres dias da l.crmcsse, 'es-
tando c:íse serviço á cargo dos s/s. 
Alonso & Faria (Café Gaarany) , o qno 
vaie cli::cr que a r i um s . rv i esm^a-
disaimo, gentilmente pres tado por aqtkl-
la conhecida f i rma . 

Os s r s . Espíndola & Siqueira ofere-
ceram á commiaslo da kcrme&se p u 
cartazeB reclamos da festa , magajfico 
t r aba lho de impressão executado çaa 
acred i tadas ofíicinas daquella firmai. 

Ainda hont: m foram enviadas ao «fllub 
Internacional» as aegiii:.t-;3 prendas j1 

1 riquíssimo pra to dc collecção (n 
to dc Iiobe3piérre) do menino Rei 
Bacellar ; 1 bande i ja t r aba lhada a 
Yetc. Pau lo Bacellar • Hills. Plach 
Lessa, l quadro guach ; inmc. P . 
g l iafer ro , 1 par da f lore i ra i em 
aiit: menina Magdalena TagUaferrty 
porta-1 

trabali: 
Caroüc 

de mcca em Tochtl ; mine . Maria ^pi-
sa Pe re i r a de Queiroz, 1 porta-luv&v 1 
a lmofada , 1 quadro a q u a r e l l a ; mne. 
ifernrinia Tavares de Queiroz, 1 qoajro 
oDographia ; menina Lau r i t a de Ca t ro , 
1 balanço miguoii; mine . Jul ia de Ckn-

poa Andrada, í*broche , 1 par dc jafai-
nciras ; d r . Leopoldo de Frei tas , C «dm-
plares do Elogio ao barJo d o B I o Ban-
co : Vicente Costabile , 1 par de sa^la-
;ias da vellndo ; Affonso Zoccoli (1 
União) G pulverisa lore», 1 c a l s a d e âi 
t ras de perfamarias ; Antonio S . de 

ria, 2 enfeites em flore* be rdadas 
anonimo, 1 caneta • senna d l 
d o u r a d a . 

S x a u M n© T r i b u n a l d e J m i t i 
ç a - ~ N o dia t 9 do ro r r in t e , a c r l ò 0x4-. 
minados no Tr ibunal de Jnallça , r c p ^ i t l 
vãmente, pura na cargos de oít icial do 
reg is t ro do l iypothcuts o de segundo t a 
bnllifio do notas o fliinoxoa da comarca 
do S . Josá do R i o Pardo, os «rs . J o sé 
Américo Ribei ro Filho o capitf to J o ã o 
Bnptis ta da U m a . 

Pi^oprledade sitiada—Sobre a no-
ticia quo dCRlüS ha diaa a rcapei io do 
sl l io Jíuraeéa, na IJertioga, quo ao ncha-
vi sitiado p o r a'guLs caboclos, o dr. 
chofo do pol ic ia recebeu nm o/ficio do 
delegado do pol ic ia do Santos, comum* 
nicando que reina completa paz naquel -
le local, Lavendo regressado a Santos a 
diligencia para alli enviada . 

A f f f f v e n a S o a t i r o a d o s fn .rrucl ia 
— E n j í o Lwidoro da tal e Clandino de 
Almeida Barbosa, negociuntes na villa 
do Guarulhos exis t iam riicas antigas , ás 
quaes o pr imeiro daquclles procurou dar 
uma solução mais j rompta , «operando 
para isso o seu iuimign 11a es t rada , ag-
grodlndo»o a t iros do gar rucha , teudi> 
um dos projectc ls a l t ing ido o peito do 
aggred ido . 

C a l c i n a r i a M a s c o t t e — E a l a impor -
tante casa nniiuucf.» hoje, p,»r c a í a folha, 
o resul tado do norteio dos eoupens que 
distribuo aos seus f regnezea . 

Chamamos para casu annuncio a atten-
çâo dos le i tores . 

i E i . g - c n h o C o n t r a i d o S . P a u l o — 
Os nra. JaSo T e i v i r a Pombo, José Leia 
Correia e Júlio César de Sousa comum-
niram-nas que, sob a ra/.ão social Tei -
xeira Corre ia & Crs.ir, o rgan isa ram nes-
t a praça uma sociedade de ccmiuercio e 
i ndus t r i a , fazendo , para esse lim fusão 
das tâ ns quo a t é r n t n o gy ravam sob an 
lirman da João Teixeira Pombo e Leis 
Correia & César , á primeira nas quaes 
pertenceram os cNtabelo.iimenlos indus-
triaes Eunniho Central de **>. Paulo, 
Confeitaria Paulista e Padaria Cen-
tra•', s i t o s respect ivamente nos ruas Fio-
rent.io do Abreu , [)[} a *J7, o S . João, 185 
e 50, o íi ult ima o estabelecimento de 
seecos e molha-los por laçado , comir.is-
aõts o eor.oignaçòcs, alto .is ruas E p i s -
cipal , II, o Brigadeiro Tobiaa, '.57. A 
nova f irma a ssume a responsabi l idade 
do activo c passivo das ext inetas . 

Bilhete p remiado—A feliz Casa 
Lotorica , á rua do Iiosario. 11. 2, con-
fórme o nnnunuh que faz ho je por esta 
folha, vendeu o ivrihete 11. Í1.213, pre-
miado com 2t000$, o toda a dozena ru a-
í i va a esfo pretnio , da lo te r ia de S . 
Paulo, extral i ida honteni: e como es tá o»n 
maré de sorte , p re tenda vender o bi-
liieto quo fôr premiado com a bcüa 
Romina de 50:000 ,̂ na loteria da cap i t a l 
federal , que será cx l rah ida amanha . 

S d i ç a o B a v l l a c q t i a — D a conecitua-
da casa editora uos crs . K . Pevl lacqua 
& C . recebemos um exemplar da polka 
Odalisc. 1, composição do a r . Fel isbnr to 
José Marqu-a . A i .npr -ssão c nítida e a 
polka, muito dançante o do fácil exe-
cução. 

O p r o c o B a o E d u a r d o T a u r e c a n o 
—O Tribunal de J u u i ç u . cm sessilo de 
honteni, negou provimento á aj>p«Iluçlo 
interposta , ex»officio, pelo d r . Mcireilea 
Kcis, que presidiu u o-sa io do Ju ry quu 
absolveu por 7 voto.i Ivluardo Taürosa-
i.o, que c r i acenando d t haver , ua noite 
ce 23 pa ra 21 d-s junho de 1'.'03, assas-
siuadt», com dona t r .a do ga r rucha e 
uma facada, o seu compatr io ta Antonio 
Pa}rano, do l a r g o da Matriz do P r a z . 

Foi re la tor o ministro d r . Maliieiros. 

C a s a P i o X — s r i . Collazos ^ 
Ma ;a recebemos unia (ircul.ir com.r.uni-
cando-noM que ubrirnui m s t i <-aj i 'u!, á 

í " , u.n tí> 111 montado ca-
0 arti«j;oa narro* e outros , 
i e o de Ca> (t P > X. 
e.j.orta l i i rec íam.ute da 
o de o r jüai ide e \ . r i i -

r t i^os concernentes 

1 tia Direita, 11 
labtílcírimento 
com a ri • omi; 

Lh.,a casa 
Europa o di j 
do sor t imento 
ao s íu re.mo dc negocio. 

Na 1 Urine, da Cam Jio X ntha-ao 
exposto um rico c s u n d a r t e . bordado « 
co ta e ouro e deelinado Associação 
Auxiliadora União I u ^ r n a c í o u a l . 

K>:sa obra, nrtistie-wv.rnto confecciona-
da, prova a cumpetcnt ia daa olficinus 
da nova cuaa. 

D c s a o t r c -O,»on.!a tvoul.jin, A uoito, 
procadia dtaprcc. eup. ídaimnto á limpt sa 
da um revolver, < m s ; achava car rega-
do, o carroceiro Joué Ci j f f i , aconteceu 
ferir-ua uo joelho rii-tdto j or haver a 

rma dis]?arudo uma capsula . 
Tomou conhecimento tio íacto o d r . 

4 o delegado. 

O a t u n c c - - A o 
Xou-se o capitão 
Silva, residente é 

os gatuir»*. . 
t r a r a m i*:u sua 1 
dalli diver. 

2° delegado quei-
Ai.toidi Kodrigu»'8 da 

• m u João Juliáo, d̂ ' 
á imite passada, p e m -
residem ia, Hubtrahindo 
j ^ l s . 

M a t a r o b i c h o c o m k o r o z . ' : n o - - 0 
menor (Jiuscppe Pai a t r i r c i a mandado 
de seu pac, foi comprar uma g a r r a f a 
dc kerozene, cm uma v -eda p rox : ma de 
sua casa, quando, > voltar, encontrou-
se com um c u ' r > i.ie ior du nome Ar-
mando, filho de Precoaa Huarte , resi-
dentes todos á rua Mar Unho Affonso,' 
11. 17. 

o f f t r e e t t i um gole a Arruan-
do o ingerindo uma búa 

(i íuscp; 
do, a(c.'it 
dése do I-

Os . 
mouií i 1 t j 
dc f.i 

•do 1 não no esperaram, vindo, 
; ib-pois, Armando q u . i x a r - s o 
A.i.aH eól icas . 
ia tomou conhoeimento do fac to , 

.".Tíuo Armando examinado o considerado 
|V:rA Í , ,• 
M M ^ a ^ v . y a t f W ^ > p - g - ji i—J* 

Oi jornaes italiano* ult imamente che-
gado:» t razem 03 seguintes de ta lhes a o -
bre a recepção quo será fei ta ao s r . 
Loubet, presidente da Kepubliea 1're.u-
cc/a , cm s u i próxima visita á I t a l i a . 

O e r . Loubet demorar-sc-á na I ta l ia 
du quai ro a cinco dias apenas, c o m p r o -
hendida a viagem de ida e volta, indo 
dircctamcntc da Paria a Poma e depois 
a^ Kape ,es.> unleas ei ! :de* do reino que 
visit-iri li 11 Koma, i !:o assis t i rá a uma 
grande n visjia mii i tar o cm Nápoles a 
uma r vis!a naval . 

A tivr. u - s ' desde já em Poma os pre -
paratis os pura a recepção do pres idente 
fram:ez. O* aposentos dest inados ao nr . 
i joubet, i,o ' lu i r ina l , são os que per ten-
ceram a rainha Margar ida , 03 quaes e > 
tão s : n d j propnrados c decorado» de 
nov.i. ivis • * apenentos u t-vi ram ;i p a r a 
0 t o a t s i r i na da Iiu.«;sia, quando ca-
l i v r r - n cru P o m a . A g / r a e s t ao sendo 
mobi;Í!doci de invo, j or ordem do re i c 
de eccúrdo com o g o s t ) do s r . Lou-
b c t . 

A' chegada do presidente cm Poma, o 
rei irá eiperal-o á estação cm ca r ruagem 
á Darmont. p r a t eada e* construída ex -
pressa me r.tJ p i r a a circunistancia. A 
1 arruagein S - i á precedida de uma r s -
enita d . cüura«.« iiM*( uniformizados de 
g ra ruh ga la . Nessa carruagem, irfío ape -
nas o rei e o pres idente . Nua outra», 
irão a comitiva do s r . Loubet, oa pr ín-
cipes da < a n r . a l da Italia e oa a l tos 
p'-nona^-jna da côrta i ta l iana . 

A reviat.i militar real isar-se-á em Cento 
Celle, e nella t o m a r ã o p a r t e 5 . 0 0 0 ho-
mens da ; u.:rnição dc P o n n e as ou-
t r a s t ropas des t acadas n s provínc ias . 
A T.ista planície da C e r t o Celle é vas ta 
e d j um pi t toresco austero, es tendendo-
se entre a porta maior c a por ta S . 
Jofío, e é a t ravessada pelos a q u e d i r U a 
ant igos, em ir,'ritos p i n t o s . O qu: 

randioso, tendo p o r 
bre* Castei l i . 

horizonte cs ceie-

ANMIVERSAHIOS 
Far.era annos Uoje : 
O d r . Ulvsses Paranhos , dist iocto cli-

nico residente nes ta cep tal . 
O intel igente menino i íouerto, filho do 

d r . Pl ínio Prado. 
O major Pcnedicto Dias de Oliveira 
A sanhori ta Alice d w P raze re s Mar-

t i n s . 
O i r . Jú l io A . Pucno . 
O e r . I íenr iene Luiz de Carva lho . 
O ar . Maiinol dos Peys, digno pae do 

nosso companheiro de t rabalhos ar . Pi i -
nio Peys e do s r . Mario Reys, nosso 
coilega d O Estado. 

O ar . Agoi t i abo í.anüUi, c c m m e r d i a t s 
nesta praça. 

O s r . Arthnr Re is . 
D . Maria Oatharir .a Gnior f« 
O menino Carlos, filho do a r . Car los 

Paea de Bar ros . 
D . Basilissa Coelho, filha do i r . J o i o 

Math ia i Coelho, 

VARIAS 
l e g r e s s o n hontem para Hello ITcrfron-

te o r o ' * o prosado n j l lopa da imprensa 
inlnolra A»«-is das C h a g a s . t 

- V i s i t o u - n o s honteni o s r . Dulval 
Nery, í ° aonls ta da direito, quo «e t r an -
sferiu da Paliia pa ra aqui, onde pre ten-
de cursar a nossa Facu ldade . 

O s r . Nery desempenha também on 
fuucções do èovrospondenlo do Jornal 
tIj Commrreiõ, de Uelím do P a r á . 

F A L L E C I M E N T 0 3 
Falieooram : 
Noata capi ta l , hontem, á farde, o mc 

nino Foocolo, l i lho do s r . Francisco do 
S o m Mafra , zeieso funccionario dn Ks-
t rnda do Fe r ro Central do Brasi l . 

O en te r ro r c a l m - s e boja, á»» 4 horas 
J11 t.-rdo, sahindo o io rc i ro da rua P i u -
guayana, n . 3 . 

Nenaois pesames aos desolados pães . 
—Vietiwado por unia eyucope cardía-

ca, faller.ou, repent inamente , na es tação 
da Soledade, Minas, quando cm viagem 
para a cidade dc I t a jubá , do 01 do era 
na tura l , o a r . Antônio do Sousa Viannn. 

Do tado do t emperamento verdadeira-
mente a r t í s t ico o dô in te l l igmcia c la ra , 

mal logrado moço matr iculou-se na 
Academia do Pel las Art.cs, onde muito ae 
distinguiu, conquistando o prêmio du 
viagem á Eu iupn , á viüta do qua se- j 
guira p a r a a Allemaniia, onde esteve «e. | 
aperfe içoando du ran t e cinco unn03. Dei 
xa vários t r aba lhos dc a r t e que attes-
tam o seu ta lento . 

Antonio do Sou a Vianna descendia do 
Impor t sn t e família da c idade de I t a jubá 
e era primo do a r . d r . Chrís t iano |«ra-
sil, ehofe do policia do Es t ado de ZSii-
nas . 

—Km Mogy-mirim, u s r a . d . Pa ldn i -
11a Carolina cia» Dorep. 

—Km Amparo, o ar. Antonio da P a r -
roa F e r r e i r a . 

— Pm Sorocaba, o iunocento Euclides, 
filho do s r . Franciat o Verlangler i . 

—No Pio do Janei ro , os prs. Vaíen-
t im (iouvôa, Arlindo Mngallar Fnus 'o , 
João l iomes Cerpa , Henr ique Ferre i ra 
de Sá, Matcolino Alvf» Castilho, o a r a s . 
d . d . Anua Lsi o (Jonçalves, C a r l e t t 
I iorim do Cas t ro Menezes, Fe . ippa Au-
g u s t a de Figueiredo Cas t ro . 

I',m Pernambuco , d . Pibiana Mar-
t ins Albuquerque ila Si lveira . 

Córea de 0 1(2 horas da noite, de hon-
teni, um g rande incêndio a t t i ah iu ao cen-
t ro da cidade as pessoas quo a essa hora 
ae recolhiam já ás auas casas. O com-
mcrcio já havia fechado ns suas portas» 
seudo, então, peqneno o t rans i to pelo 
t r inn^ido. Mas logo que ns c o m e t a s «loa 
bombeiros soa ram o o clarfio do fogo 
podia «er do longo uolado, do todos os 
pontos a f f iu iu gen te para o cen t ro . 

O fogo lavrava na conhecida casa í 
Frauzoi, na ladei ra João Alfredo. 

A's 10 l ioras da noile era compactada 
mult idão nessa ladeira o 110 largo do 1 

Thesouro . 

P r e i e i è i i t f a 
Foi aue tor i sada a despesa de. i.-037$310 

com o serviço dc uonalnirçâo de passe ies 
na rua d r . Abrauehes. entro os l a rgos 
Santa Cocilia e Arcuche . 

- A Directoria do Obras foi cuctori* 
.1 a dispender até a quant ia dc 

' 4:0üd'sSS0, com as obras de consolidação 
c inodif icnelo dca pr- dios da roa Vfcto-
r ino Carmillo, p re jud icados cora as obras 
dc modificação do «gr. Io» da mcsn:a 
r u n , 

—Mandou-no p a g a r : 
1:000$, a Alfredo Porcliat , thcsourrd-

ro do tiremi-j do Commerclo do S . P a u -
lo, i inporiancla da [* p res tação do au-
xilio votado a csaa inst i tuição ; 

1:0008, ao d r . Carlos lieis, thesourei -
10 do Ins t i tu to l l i s íor ico de S . Paulo, 
in:pi«rtaneia da l 1 p res tação da subven-
ção votada a essa inst i tuição. 

578$, á empres t <ÍV.' /'.- ndo de SIn 
Paulo, 450S, á empresa <\'0 Conintenio 
de S. Paulo, e 1009 á empresa da 
PtatSa, por publicações p a r a ô Tuesou-
ro Municipal, em março lindo ; 

i-f/JS. á ò'. Panlo ' Tramanij Linht 
and Poircr Co., l.tcd.. pelo u e r v i ç o d e 
ilIuminaçSo do mercado da rua do 
Março, cm març ) u l t i m o ; 

15t>, a José Longo, pela execução do 
cone, i tos na boeca «?« Ir bo da uveni.:a 
Tiradcnles, caquiua da rua João Thco-
doro . 

—Requer imentos despachados : 
D : Doinir.gos Alb» ri u--. Antonio Car-

los Pereira ' fedes •••, J cão Scorzato «Sc 
C . , Ii.-.phuela de Ciai:-üuo, Pasctioal Pos-
ai, *: . i : : id íJonzal' '.. Malvina l i j a l a í n <_• 
Joaé Antônio do;: ;':í:.!o*, pcdimli licen-
ç a ; i>avid i.a Ct. st a Por to , pedindo li-
cença e fe lcvação »ic m u l t a . — S i m . 

! o Fclippo ('.'aruso, pedindo ii.e.iça 
especial , e Cunha & Irmão, pedindo li-
cença para t y p u g r a p h i a . — Sim, em t e r -
mos . 

De Nicolan Calderon, sobre imposto, o 
d . .Varia Jj.h . dü Caati '!; • 1 c lüidu .rc-
levaÇap de m u l t a . — Pc; ; ridO. 

Dc José dos San tos Pere i ra c Jos 5 
Sanchea, pedindo r c k v a . â o do m u l t a . — 
indefer ido . 

De Dmuingos La Scalca. d . P i t a Cal-
vão di-. Moraea I . u c r d a . lv luard » L u -
chi e d r . José Car.uto '1 O .L t i e Silva, 
sob re construcção. — A' Director ia de 
Obras . p:>ra < a dcvidi.a f ins . 

Do Madi K'l:allar ( ' . , pedindo para 
aOrir nego io .—Ao Tiic.<.uro, pa ra oí 
devidos Ii:;s. 

—Deve comparecer á Secre tar ia Geral 
s r . Jusé Vitrou •. 
— Aeham-S'3 app rovadas pela Directo-

r ia do Oúr.:3, r u i do ( ommereio, 11. 
1 < a s p lan tas ap resen tadas pelos ara. 
d r . A Pouso Azevedo, iíocco Fot t ino , Ma-
nuel Ferre i ra , Nicolau Patugl ia , F ran-
cisco de Ct«rdi* Joaquim Fernandca Pin-
to e João de F re i t a s Machado. 

T> T* ^ T J . I E A T R O S 

fl *> j ! v l I t c a m a « C o n e p r l o 
Teve regula r conccr reu t ia o especta-

culo de hontem n n que /! ' d«spediu do 
publ ico o lue tador l i i t / . ler , que vcnecti 
o seu c m t e n d e r . 

l ' : ; ra hoje estão a n n u m i a d a s , confor-
me já noiiciáuios, r.s B -íii;nt»a cs.tré-m : 
do t \ i lista, a c r o b a t k o Svdney, da i:au-
çonc . i s ta napol i tana Ida Iria e da can-
çonetiata i ' a i i n a Juatir.a Cleo. 

Communica-nos a empresa que ^ t á 
p repa rando u . i g rande festival . p a r a 
coinmernorar a sua ir.illeaima funeeão, 
seguud. i - fe i ra p.-.ixin.a, 18 do cor ren te . 

T l i c n l f o G u u r n n y 

O grupo art isi ioo «Arthur A/.evedo» 
d a r á nest". t imatro. a m m h à , um espec ta -
culo, cm I "u !ici> da capclla da Santa 
Cru/, da Liberdade . P ^ p r e s c n t a r - a > á o 
d r a m a pliaulasti- o O remorso vivo. 

I I t a l i a 
IV pela quaresma que ne opera na 

Pa l i a , cm c a i a a in> , g rande movimento 
das companhias d r a m a t i c a s . 

Aa t r ans fo rmar .eu este anno não fo-
r a m muito notáveis, e podem ser assi-
gna ladas c;n poucas l inhas . 

Não Ri dissolveu nenhuma companhia 
impor tan te , o das novas que no forma-
r a m , merecem mrn; ; lo a de Dina (ialli, 
que se cstré'»u n u lur im, a de Masi 
com a Per l i , ;i do Bcrt i com a Varini 
o a do baixo Scarnc.s. 

P a r a o nnuo d ran . a t i . o de 1001-10J.", 
hav-r . i as aeruiul .s <;ompa:.l.ias : 

íileonora Dus», que, com o inesmi 
elenco de 1003. r ep rou .n t a r á tia Italia c 
no ex t range i ro . 

í.rini.te Novelli t r a b a l h a r á na Italia 
duran te a quaresma: depois irá á Pus-
sia e á IfespanlM. A sua d igressão pela 
America do Sul foi adiada, e no pessoal 
da companhia haverá a lgumas mudanças. 

Idrmcto Zac-M!, , con t ra tado por P a r a -
dossi, embarcará om maio p i r a Pu.-nos 
A i r t s o f a r á um g y r o pela Ameri a do 
S u l . Desta companhia saem os Picello, 

3 liosai, o a d m i n i s t r a d o r Tarra , e fo-
r a m cont ra tados a Paoli , ac t r iz joven, 
SabaU.d, o gracioso Saiual i , Pm ma Sa-
uipoll o P r o g g l como admin i s t r ado r . 

Na companhia T a t t i - ü r a m a t l e a - C a n a -
brer i , a U a a t i e r foi l ubs t i t u ída pela 
Cbantooi . 

Na companhia Virgínia Heitor, a Qau-
t i e r subst i tuiu a I . ie ia rd iu i . 

Na companhia Di Lorenzo—André ha-
vará poucas t r ans fo rmações . O* Frige-
rio, Cambie, Valenti , Posai deixam o 
logar a Sainali, P.ianchini e 1 'escatori . 

Na companhia de Teresina Mariani, 
es tão contra tados a Pa lad ia i , Zampicr i , 
Masi, a P.arae e ou t ro s . 

I tal ia Vitaliani percorreu o<? thea t ros 
do Por tuga l e l l : apauha , onde obteve 
g randes tr iump!:os. 

Ciramatlea-Orlandinl continua com Tab-
br i Moro, Fe r re ro , Fo r ro , Ca=iiini. 
P a r a o logar da Masi e De Paoli, fo-
r a m escr ipíurado3 os cônjuges Pui t rami . 

Alfredo de Sanct i s com A d i Rorelíi 
f a r á uma digressão pela America depois 
da p r imave ra . 

A companhia de ívfarcedes Brignoni , 
d i r ig ida por Alessandro Marchet t i , t ra-
ba lha rá no t b c a t r o Stabiüni , do Milão 
A de Derti Varini t e r á o reper tó r io de 
D'Annunzio. Muitas ou t ra s companhias 
de menor vulto, a lgumas de dialectoa, 
r ep re sen t a r ão em diffíu-p.ntci i>.M*/lea â. 1 

• c e n i n s u l ^ 

N a 1 ua J o ã o Alfredo, n . 3) , s.lo os-
abolcoidos os i rmãos Fr&nxol com casa 
!e impor tação de se ecoa e molhados» 

No n. lJó, o (átabelccida a casa bail-
aria dos s r s . I. Latir ia & C. o r.o u . 
•1 é estabelecido com armarinho o sy -

r io Antonio io Mello. 
A'a 9 o 10 da nDite a estação Cen t ra l 

do corpo do bombeiros o a sooção do 
Nortrt t iveram aviso do quo havia fogo 
na la Li ra João A l f r e d o . Coininunicado 
o fac to á policia, compareceram o d r . 
Ped ro Arbucs, IT delegado, seu e sc r ivão 
Ar thu r Amor, o s n b J e l e g i d o d r . l iour i -
quo J.esia o ou t ras a u t o r i d a d e s . 

Anlea da chegada d i s aa. tor idades , a 
p raça da C u a r d a Civica quo fazia o ser-
viço do ronda, a r rombou as por t a s do 
p réd io incendiado, qne 99 verificou se r o 
do n . 33—Casa F r a m o i . 

A praça a r rombou uma das p o r -
{ a s , fcrlndo-se na mão, mas conseguiu 
da r escapula a t r e s mulheres, pa ren -
tes dos iriii.lcs Franzo i , que ac acha-
vam fechadas c g r i l a v a m por 9 0 . e r r o . 

Pelos fundo? da casa, a t ravessando 
qulntacs, conseguiu escapar-se uma iruiã 
dos s r s . F rauzo i . 

O corpo do bombeiro?, quo chegou 
logo, deu começo ao serviço de ext inc-
ção do fogo, tendo a principio lue tado 
com a fa l ta de agua, o quo, felizmente» 
ioi r emed iado com a collo jação da bomba 

Cerqueira Ccsr.r», no rio T a m a o d u a t e h y . 
Dani a pouco, a agua surgiu c, então, 

não mais f a l t cu . 
Ca bombeiros t r a b a l h a r a m com a r ro jo , 
•ando fer idas t ros pracaa, quu são Ar-

thur Cjscmiro , o s a rgen to Camargo e 
Ar thur P o r t o . 

As out ras bombas foram col locadas 
' n.-i-» ruas Quinze do Novembro, ( largo do 
T.v soura) em f ren te á rua da Qui tanda 
/esta não teve necessidade du funcciouar) 
0 ou t ra in r t n Pòa Vi.Ua, o:n f ren te ao 
tbca t ro ''anf An:a. 

— As inercadoi .as d.i ras* dos I rmãos 
Fr.Tür.oi catavam segu ra s nas C o m p a -
nlr.M Transat'an<ira íõO.^OOg), Unido 

r».).0008 e Cenira! ou União dos Vare-

g i y t a s O " - " O prédio estava segu-
ro rm 

Os p re ju i /os fo ram t o t i e s . 
O prédio noa fundos ficou inte i ramen-

te dcs ' ru i l o . 

No predia, .'U-A, onda são cstr.belcci-
1« s J o r d a m ã C. , com casa dc .:a;nl io, 

os cstra,.ros foram pequenas e causados 
pola a g i u . 

O prédio n . 3 1 - P <: occupudo pela 
casa <lo calçados de Antonio Zambrono, 
qua levo prejuízo r agú i a r c produzido 
U f l l i ü ü U j «rrindà» navln Rima 
mercador ias atiràd.Vs á r s k . 

O seu estabelecimento estava seguro 
cm 15 cor tos. 

A c m J . Laur i a & C . , que, como j á 
éiaaemos, f imccionava a ) lado da dc 
Franzoi, ficou t ambém des t ru ída . 

O pradio n . 37, ondo aão estabelecidos 
os s r s . P a r r a Ro:ia C-c C . , so i f reu mui-
tos e s t r agos nos f n n d c s produzidos polo 
fogo c grande pa r lo pe la «gna . 

O fogo, a t a c a d o pela f ren te o pelos 
fundos, pois a mangue i ra da bomba col -
locada cm f r en t e ao t l iea t ro passava por 
dentro deste, foi ex t in r to á meia noite, 
mais cu menos, conservando-se, cn ( ão , 
alli uma t u r m a d j bombeiros para o ser -
viço do resca ldo . 

Compõem a f i rma de Irmão3 Franzoi 
01 s r n . Antonio e I .onrcnço Frauzoi . 

A s 7 horas da noite, o s r . Anton io 
F rauzo i c sua esposa, d . Eniilia Fran-
zoi, f o r a m á Vi.ia Marianna cm vis i ta a 
u :i p a r e n t e . 

(pa indo, de volta , c . ' rca de 11 h o r a s 
d a noite, d e s u a m do b.Tnd no largo da 
S i, foram auibos i n t imados pa ra i rem á 
poi ic ia . 

O s r . I .ourenço Franzo i , r.a occnaião 
cm que ae mani íca tou o fogo, achava-se 
no Progiedior em companhia do um 

P o r t u g u ê s -Anfon lo V e r l u l m o Alves 
Buy Mar t io i Pa r re i r a , ri. Oljia Maria de 
Almeida Hatnoa, Lucian i Iflbolro Nognr i -
in , Antonio l iodript ire Pinto Júnior, 

tOuof re Üonç i íve s Perea , Gcorgo Wi iha r t . 
ÍJjilo UayÜo. 

Francês—Samuel D l d u p i e Koland 
dn Fooseea Davidf, J o t ó P e ( - i , Luiz Cal. 
nion Nabuoo <ie Araújo, Lur ieo de Har. 
ris Sottsa, Nlnolin Fnnucle, Astrogildt 
Kaiuos Penna F i rme, Octuvio P o s a s ! 

Arithmeti>a— J o i o 13 . Cantou Mc» das 
do Smwu Mat tos . Diaulns da S u i s a o 
Silvo, Waltcr Leenarü AiJr ldge , d . l.wt-
tina llocha, Paul ino do Araú jo Fi lho. 

Geometria—Bnnodieto Pastana, Jusd 
Peuto de Mello Carva lho , Oocar Lenn-
Pris d 'a , Kduaruo Piilney Il.ihli.n. Asiot-
pbo Magalhães , Álvaro Álvares do Abre» 
o Si lva . 

Gvcgraphia —Carlos Fe r r az dc O i -
veira, Pliuio dos Mantoa Parroao, Fran» 
cisco Porgcs Júnior, Manuel P e r e i r a 
i lorg ts o Manuel Canuto Menezes 

H.rdoria t/niccrsal—.\wa\Um Lo f \ 
Alvino Ferre i ra Lima, Joaé Jorgo F e r -
reiro, Carlos Páo , Joso P a r r c t ) P c r e i r j 
o Ueraldino Luiz da Sousa . 

Elementos de P/11/sita e Chimica— 
Podro Nuues Ia Silva Filho, - José Ae-
cacio Wintlier, José de Sousa Leite, Au--
g u i t o Pereira Almciia o Josú Penedic to 

j Cuba dos Sun toa . 
—Keoultodo dos exames dc hontem: 
Portngncr—Plenamente: Delcidca San* 

dovftl, I r anc l sco Uorges Júnior, Al-ndei 
P imentc i e Car los Mai io de Sousa . 

Simplesmente: Antenor Pinieutci e Fe 
lippo I.obela dc Aguiar. 

Arii/mntíca —Plenamente! Silvia Vil-
leia. 

.' implegmenle: Maxlmiano Fer raz 
Sc usa o Maria J - s é Villela. 

Pup rovados ,—2. 
Elementos de. Histeria Natural~ 

Pl-nin-onte : Tay lo r d« Ol ive i ra . 
Simplesmente: Itaul Valuntim d e Q u - ! -

roz o Ocfavio v ' o u l a r t . 
Geograj-hia — Simjt leainínte : Daniel 

Augusto Machado Jún io r . 
P e p r o r a d o , - 1 . 
Prancrã—Plcnamer». : Art lmr (i i ierrt 

ua Andrade Licinie Alvares Pontes . 
Simplesmente: Tarquin io Uuoiroga Ca-

bral e Carlos Alves do Oliveira Ouiuu-
rães Jún io r . 

ESCOLA I>E PHAKMÀrTA 
Hoje, serão chamados á prova nral da 

I a serie do c u r a ) do pharmaeia , ãs 3 lp i 
horas da ta rdo : 

ü* cadeira—Y>. Maria Kebelio. d . Ar-
mênia n o z c u l e , Je ronymo Tavares Con-
tiuho, d . I/.abel Inoli Frc i re , Parzamino 
C. dc Oliveira, João Cavalheiro, d . 
Mar iana Negrão, d . The r sza de M. Uolla. 

I a eadcii a—Anfonio F . A. Aranna, 
Antonio P t r a lha . F ranc i sco P . Aguiar, 
Francisco F . C a n t o . 

.?* cadeira—Nicanor do T . Mello, João 
Baptista Cavalhe i ro . 

—Vão s r r remot t i 'oa dPHÍofeef.'ntes \ 
cseola modelo o complementar d". Itv.po-
tininga, o a i g r u p o eac.dur da Tu tuhy . 

— 1'oram solici tados os pair imentos • 
de ao d i r e c t . r da cseola coiuple» 
mentar de P i rac icaba: de 2:106?, ao l 
d iversos iuspsctores esco la res . 

— F o r a m dispensados r s professores 
subs t i tu tos : ar. Francisco Jc Paula Frei« 
ri», do g rupo escolar do Jacarehy, e d . 
Carmel i ta do Andrade do do í t a t iba , 
auitlo nomeada p a r a subat i lui i -a a sra. 
d . Llvira Caiai . 

—Foi solicita la do juiz. d i Direito do 
I tapet ininga, dispensa traballios do 
Jury a i s ar.e. Pedro Vos?, director da 
escola complementar dpqin l a cidade, a 
Antonio do Ol ivei ra P o J r i g u c s , p iofcs -
sor da mesma. 

— For ter sido favoráve l á p rofessora 
da 1" cseola do Santa C r u : das Palmei-
ras , d . Car lota Amélia de Andrade, o 
rcaul tado da inspecç lo medica a que foi 
anbinett ida, n l o ha r azão pa ra ser n j o -
s e n t a i a pela coinpulsoria, conforme p; -
poz a Camara Municipal daquclla ci-
dade . 

— Foram jus t i f i cadas ga* fal tas dadas 
pel a profis-iorcM : s r . Dúrm->v.tl Pere i ra 
Leite, e d . d . Maria José Mcaatís^Oun* 
da Poaa F e r r e i r a . ^ ^ 

M o v S N T o m f f i i a 
T r i b u n a ! 

CAMARA CRIMINAL 
Pr.SSÃO OUDINARIA PM 11 DK ABRIL 

DR PJUl 
Presidente, o d r . Pinheiro L ima . 
Secretario, o d r . Luiz do Araú jo . 

Passagens dc autos 

Do d r . Cunha Canto ao d r . Alm-ida 
o Silva, o ag t f r avo .')8í)l d a capital e as 
crimes 1200-' do l i rota», £986 dc 8 . Si-
m ã o , 3U02 da capi ta l , 1Í911 o 3007 d<! 
San tos . 

Do d r Juvena l Malh<'ir«is ao d r . 
Campos Pere i ra , a crime 3009 de Jabo-
t icabal . 

Do d r . Campos Pere i ra no d r . rí'ho« 
maz Alves, o a g g r a v o <" da eppital . 
'jOõO de A r a r a q u a r a e £909 de P a i r o , i-
nio do S a j i t e a l i y . 

Alves ar» c r . Cunha 
?,CA••» de Santon «»'JOiiO 

gg ravos 3810 de 

Dj dr. 
Canto, a i cr inu^ 
de Juudíaliy o 
.'•'anta Cruz H:> li 

da cap i ta l . 
Pa r 3S0J, .'A o 

)J 
F o r a m expos tos ca a g g r a v o s 

pelo d r . Juvena l Mallicir /i, 3'j 
3728 pelo iir. Car.-.j oa P e r e i r a . 

.R'Lc;amentoh 
Prcnrsos crimes 

N . 17c 1. S . J o s ' do Iiio P a r d o — P -
correntes , Fclieio Maria Calv i te e outro; 
r c c o r i i d a a J u s t i ç a . Pc l a to r , o d r . Cu-

amigo, e ahi foi intimado a ir á policia n l u Negaram p rov imento . 
p r e s t a r declarações . 

Km pr imeiro logar , foi in te r rogada 
pelo d r . Pedro Arbuea, a esposa d o a r . 
Antonio Franzoi . que em seu depoimento 
fez, en t re out ras , cs segu-utes dec la ra -

'"•es: quo áa 7 l fd h o r a s da noite sahiu 
oin seu mar ido cm vis i ta a seu tio 

Francisco S tc f fen , cin Villa Marianna, 
ficando em sua casa (altos do préd io 
incendiado) aua pr ima Pi ta , uma i rmã 
d<-sta, dc nome Maria c a criada Fo r lu -
na ta de t a l . 

M o sabe a que a t t r i b u i r o incêndio. 
No fogão não h a ; i a mais fogo quando 

sa r e t i r a r a m . Seu mar ido é negociante, 
ha cCrca de qua to rze annos, tendo t ido 
s a m p r e g rande movimento cm ocus n e -
gocias, cu ja impor tanc ia não pode ava-
liar porque nunca nellcs se imiscuiu. S a . 
be ent re tanto , que ha cerca de t r e s 
annos seu mar ido pediu mora tor ia , j or 
h a v e r s o f f r i d o grande prejuízo cm t r a u -
aacçõcs cambiaes . 

Os depoimentos dos ars . Antonio e 
Lourenço Franzoi f o r a m tomados em 
segredo de jus t iça e já á adeantada h o r a 
da noite, r a a l o por que não os podemos 
p u b l i c a r . 

17HÍJ. Jahi*i—Pecorrentn, o Juiz d" 
Direito, c : - o f f i c i o ; recor r ido , 5»a 11 • ifio 
José de A<_':i;ir. Pe la tor , o d r . Juvcua l 
Malheiro3. . v g a r a m prov imento . 

Afij.cliaçõcs crimes 
N . 3930 . Caconde—Appel lantes , 

Alves dc Araújo Ora lha o out ro : a p p e l -
lada, a Jus t i ça . I ielator, o d r . Juvenal 
Malheiroa. Deram p rov imen to . 

N.29-10. Dca-alvado—Aj.pel lnnte , João 
Jul iano ; njqiel lada, a jus t iça . Pe la to r , o 
d r . Juvenal .Va'heiros. 

N . i'OGO. Cap i t a l—Appe l l an te , o Juí-
zo, rx-olf icio : appe l iado . Mdaardo F ui -
r iaano. l ielat. r , o dr. Juvena l Malhei-
i ü j . Negaram p r o v i m e n t o . 

Aggravos 
N. 3712. P r o t a s — A g g r a v a a t e , Msr'.t 

CJertrndes da Conceição ; aggrava .5; 
Bcncdicto Jobi' do Asnumpção «• rubros . 

Pe l a to r , o d r . Juvena l Malhei.-.s. 
Nuo t omaram conhecimento . 

N . 3o1'O". J ahú—Aggravan t e s , J a t é do 
Almeida Campos e «ua mulli r. agg rava -
do, João Ferraz, de AlmrJ !a P r a d o . K • 
lator, o d r . Juvenal Maliieiros. Não to-
maram conhecimento . 

N . :Yy22. Cap i t a l—Aggravan tea , Jo.Ti 
NclÜ C . : oggravado, Rosá r io Falloti-
co. Pe la tor , o d r . J u v e n a l Malhoiruj 
Deram r r o v i m e n t o . 

P r 

O serviço dc exlin 
dir igido peio m a j o r 

;iIo do 
i : i v a . 

f j g o 

Clementino do Cas t ro 
dr. Art ludo de Car* 

Luiz Aa* 

No a rmazém doa I rmãos Franzoi 
havia explosivos, mas inflam ma veia, 
mo o!eo, álcool o kerozeae , isto 
cm pequena q u a n t i d u l o . 

O Ti 1 eatro SaníAnna esteve amea-
çada p c l y fundor, n n s nada a o f f r c n . 

VIDA ESCOLAR 
FACULDADE DIREITO 

Hoje acrão chamados á prova c r a l d o 
I o anno. s.tla n . 2 , á s 1 1 ho r a i—Car io» 
Fon tes Bolívar, Sa lvador Noce, Waaai-
mou Gonçalves Pe re i r a , Antenor dc Ma-
cedo, Antonio Teixe i ra Lei te Jún io r . 

—Resul tado dos exame» de hontem : 
I o a n n o — : impiesmea te g r áu J. n a a 2 . 

Mareello Thiol l ier . 
Reprovado : nas 2—1 „ 
I i ào c o m p a r e c e r i i n — á . 

EXAMES SC rcLPAEAXO&IOJ 
I loje , « r i o rvjiamado* 01 i e ^ a i n t e i 

^examinandoa^ " 

I V i í x i n n l d o « J u p y 

lente, d r . 
J P romotor inter ino, 

foi | vai lio P in to . 
J Escr ivão interino, capi tão 
í g u s t o Fer re i ra Juu io r . 

„ i Na sessão do hontem, foi snbmettid® 
n a 0 j a julgamento o processo cr ime em que 
c o . j são réos Kslevatn Estrcl ia , Mario P a t a -

mesmo ' P1-»1, Alexandre Pa re l i i o Césa r Pegi roz-
! A. accnsados <Ie haver fabr icado « 
| in t roauzido «m circulação, nes ta capital, 

cérea d-? »• : u ihil le t ras falaas do se-
arr.ea- j gimdo empreoi imo da Caiuura de San» 

t o s . 
Oa acra,iados f o r a m absolvidos» pr i -

meira vez 1 ue e n t r a r a m cm julgamento , 
p e r unoniraidade de vo tos . 

P o r te r o Tribunal do Just iça d ido 
provimento á appe l iação do presid- : ta 
da aes jão de en tão , cia a r a z ã o pc! 1 q u i 
con iparcc t ra ia hontem á Lar ra du 1 ri-
bu&al. 

Apenas compareceram Kstevam Ks-
trel la e ' í a r i o P a t a g l U , p o r q u e Ai-?:»an-
d r e Parei . i , o o u t r o co-réo, aa acha re-
fugiado, bem como Ceaar Kegirozzi, (|U« 
ainda não foi s u b m c l t i l o a ju lgamento 
a l g u m . 

Occuparam a tribuna do defesa , p o r 
parte do ftstevam Est rc l ia , os drf. 
Francisco de Castro Tnnior o Faoe lo F e r -
raz c. por pa r t e de Mario Patag ia, o 
dr. Leopoldo F e r r e i r a . 

timmn adrairadaa da Câmara d« fhm 
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toa . com pareceram o» dr«. H«rc» l i no do 
•Frcitaa o Oorlni ti» Campou. 

O» nioa f o r a m tlor.uneliiilo» r<slo a r . 
1» p r o m o t o r publiuo no t lr . Jui» <l» 1 
« r i criminal , puno .Incursos nu» penou 
«In* «r i» . 24'J .t «50, combinado» com o 
a r t . 18 ilo Código 1'oimi. 

O conselho de BontCB'.» f a t c r i com-
i ioi to dos » r « u i u t « «ra. j u r adas : l ' r«n . ia-
r o Marllna 1'or.tra, J r . Dinamorli-o Au-
ciialo l taii | 'ül , d r . Pa r lo dr> Amaral . r a - , 
l i l tao Antonio do Olivoira Nrvca, .loüo 
i ' o u l s do All'Hiiuorr.111 llloêm, lana* I 
roo» ilnn Ponto», Yirialo V i r , (iciitil ilo 
Assis Moina . C a r i o Katli. ir .sjor J n s ' 
K v a r i i t o M inteiro, Ül to S' 'l ' .Lcinbavh u 
flollliarms Xavier do Tolst lo. 

Em » ' u lntorro(jalorl«, Kstevam !:»• 
t re i la disso que, apenas do b ó i fé, co-
mo In termediár io dc entrem, tsvu oo-
par t i r i | i » ' , à " na I r s t i M c f l o da» le t ra» 
fsl».i» da Csi . - .an rio Santo». 

Mario Hutuplia dia*" «jU ' i i ío leve 
jmrtl i I p a ç l o n l^u im. dirr.-la ou ír.dlre-
c ta , na fabrlc.uçüo o pas sagem d i a !c. 
t r a a fa lsa» . 

Km p r i m e i r o lop-ar, fa lou o i .r . p r o . 
motor publica que Imtr.u .ia quoatiln de 
facto, p rocu rando provar , tiear.tü do , juc 
lhe era rscul la . lo m s auto», a c r imina-
lidailo doa acona idoa . 

U ner t isador par t icular . J r . l l c rc i -U ' 
r o de l r t i l a a , t r a t . i i da q u e s t i o de d i -
rei to, w'0i t irando demons t ra r uun •> ' l i -
mo doa itidicladcfl ralava j-.i-rlritsm-ntu 
previs to pelo legislador nos a r t i g o s -1Ü 
o 5.10 ilo Codigo lVnul. 

Foloil, cm 8 - p l i l a . o d r . 1 - r i i u i . r o 
do Coatro Jituior, defeesor da Kalrciki, 
quo occilpou u aU'i!Ção do J u i y f o c rs-
p t ç o de l iora o mciu. 

S t r o í h cota a pa lavra o d r . Leo-
poldo Fer re i r a , d r f r u s i r do I l a t s g i u , 
«íuo pouco se demor. n na t r i b u n a . 

A'm 4 l ioras c 15 minuto» da t a rde , o 
rona. ' l io do sentai , a i-a.a.llicii-ro i » j1h 
n o r m a dn anos delibera f i c a , doude 
woltiiu ila li l iorss e !U minuto?. I r i / .en-
ilo o sen rerrrlú/wii, pelo q c a l f o r a m 
o» rcoa absolvidos por II V " t u . 

Necou o eonaellio i:c aer.tcu.,1 por !l 
voloa que l i s tavam f.Birrila I:. ui-ciu" 
in t roduzido cm r l r t . i l aç lo n t a t a ca: . : ;a l 
na letre.a r e p u t a d a s f u l s a i . 

Mario Bal iglia nilo foi poBlo e .i li-
berdade , poii;d.) se ai lia proao á •li-ij.o-
e l ç í o c I j d r . jui'. federal . 

—l lo ja continuam oa t r a b a l l . n . 

• I I I Í Z O F e i l o r a l 
1" nfficio, cnrlorio do estrirão 

Tirr 
O d r . p rocu rado r da l í r j 'ildi' r. reqite» 

r eu o In t e r roga tó r io doa í.rneaLo 
l ' a t a da A l i n r i j a o Pedro T e r r i j r i dü 
Silva, p rocodcn t ' 9 de I t a p o r a n ^ a . 

—I) d r . 1'rLÍ.ap fjuiniirUcft reecbe-i 
com vil!a, para razDoa, ia autos dc aeçHi» 
ordinár ia qne o T'r JlrilinU t<t"-!fi 
America t.iniited meve ú l '« ; .enia Na-
cional. 

— O d r . i r m r r a d o r du H i p u b l k a re-
eclieu i-iimi viyla, par i lul-tr ti : a . ; r o -
ccasado, ifi a u l ' c do auniioario criais e u 
qil" sTio r r j i ( tela: i bnbelloni o M -
piMl Aroue, proeedeutes Jo Mogy das 
C r u z e s . 

i" ofjiciv, c.vhnh do ncrinlo 
Milhai 

Na aesiilij r í iminal <Í1 boje , do 
j u i z federal , s rã subiuct l ido a iuljrii-
manto o p rocca io i r -i:e qno u . I > ! I , l 
f e d t r a l j e a iliTiin I j n b c r l o . 

S ' o i ' 1 1 1 » 
V" c/ficio dc or/ihanu, rar,'ort<i.!) f • 

criiOo Caiii/ws 
Terminou Iiontem pi-I-ia r . v a a i i r i-

a ra . .loão M. t t a e l iar/daeo , | r s S 
C r u / , a a v i . a ^ a doa bens do i.., r i ) 
dc .loTiO Ni i v . 

Foram aval iadaa - 7 e.iaa'1, nfal.t ea; 
ta l . diveraaa propr iedades de .i a oi ..' . j 
Xtapet in inga . 

— < h av.il iqdores d rs . T.ui/ de Soas i 
r r a p i t â o J ,ào Optiz «ntreffaram 1 / it-
teni cm ca r to r i e , lau:lo da a v i i i ^ à , 
que f izeram .loa u l t in i ' s bens d -iaa. -
t i a de ava l i a rão , que existem h-t^a cap i -
t a l e per ten rnt j au ia,» lio da J^aú 
Couto J l a g a i h í c s . 

1-latea bens constam de um sit io em 
t tarnnry, "iftnonil&ado fonre dn ( f ti. 

í:ôgun'In-rc]ra p r ó x i m a B»cut'm « ju !• 
!ck evaüaclorc» pa ra Botc-Mtn, afim dc 
avaliaram al l i uma i»ropricJadc u ^ R ' 0 1 * 
<jo espolio. 

o3 officio, cnrtõri-j do cscrivilo 
Chircco 

O bachare lando Eugênio A l v i r r s de 
Lima, e d v o g a l o d> ( j io raune Brapoia»!, 
ncrusou ii penliora .r. i!a no irtnnovcl liv-
j iothccado por l i i j r o n d o 1'arizzi e d . 
Kosa 1'crosa. o así i^nou ao mt-Htno flio-
condo I*ar;7./i c a ijua» s j n i r !ierdelr->s, 
que ponsain cxir . i r , Ue d . l iosa [ 'eroao, 
o pra/.o d ; k l para rr i ibarr i \ i s io que 
«:s!,'i l indo o prazo pa ra td i teca , nssí-
j ínando t a m b é m o mr«:no pra/.o ao cu-
r a d o r d r . Rapliaol C u r s e i . 

—Na au iieacia de IionUin d » d r . jui/. 
da 1" vara , o ra:smo a Ivo^aJo, por 
pa i to de J. n • / n l o n i o do Lima Vieira e 
nua mulher d . J^scpliina Vieira, a usou 
a e i taç io f. i:a a Francisco da lioci a 
Camargo, p a r a ver se I!u p ropo r u .r.i 
üc<;JO o rd inar ia de roi vindicarã./ do uni 
prédio da a lameda l iarão do Limeira ou 
do p r o p i c i o da r üd.i do uma cos i á 
r u a de S u . t a Ipl. jgonia, n . 21 . 

—Na audiência rriuiinal de lior.tfm, o 
d r . Albi-rt i Carii-«o l-'i a n o , por j ar to do 
rapi l f to Jowii o Alvts (iões o d > a l t e res 
ilôt'8, ile i 'ou') <'orregos, a t r u s i u a 
cita^Clo f c i i a a i f i ifor re.s; o- savc l da 
Tribuna J\in!:-!u para c:*!:iv:r o a u l o -
^rraplio d-» lun ar t igo piibli.-ado com o 
t i tu lo O IWi fto, < ilgado off'jn,sivo coo 
c o i i t i t u i n l e o . 

Apiegoadn, ron-.farrr-ui o nr. Yictnr 
da ^ i lv r i ra , íjuo aao*exi.il. :u C.j líuio^ra-
jdios ex ig idos . 

— O d r . j u i / da P v a r a < iT.mor.ial 
decre tou a fulirnci.i de í iabr ie l f d licpi-
rno, na iüfa i ido «}iiii(2.s os a ra . Á r t i c a s 
& C . 

—Na n u ü e n Ia de honlr .n do d r . jui / . 
<!a vara , foi a b i r U a f i l a r ã o p r o b a -
tó r ia na n e f " o ordin.uir. • p; o ..•. Mi-
gnel Arel ianjo d j l . u a l . i . ra t:>OVC ao 
cí»p</!io de Jo - Couto t!o Magaliuira. 

— O flollcila 1 iyl3o f por par -
ta do p a d r e Por ;Tia! <: i/.Incn, i (ju r -u 
ao d r . jui/ . da 1' vara a expedi',-"' » de 
mandado da desj. j,r. dio n . l i d a 
ladei ra tí. i'rar... :j!:o, couíra J o ã o He-
luaeo. 

— O mermo Ti!" por pnr! r t do [ 
p a d r e (Jaziotu r , •-•rru ao d r . ,ui/. 

IJNlX^ 1)0 » T/á A*'A!.M A D lüfiíl f]jiAr>ni* 
co8~-Ccn l^ rmo e s t ava «jinatirUrio, rea-
Usou se flüte*hoj]ten»# t i - ? ' ' r a . n r?u-
n i l o tio» « OHSPÜiom a ln 'aistrativnfl pro« 
vi.ioria o e f fec t ivo e da coramiusSo do 
conUfl, londo bíUO diatrlbuid/i» o* cor» 
gos do eeut i^bo uífectivo pari\ o exer-
cício d » cor ran to ínon, f i j a i d í : 
eoii!itiíui«io: 1'* « íe re ta r io Amtro/ . io 
Cliíodi; Hlo C*«l r h K.-:r^ir:i; th«-
íonvtíiro, (flloíto) Rgta to M«r£; c o u t a d o r J 
Hermes Vi^uoli; coiiSal^f-.in'» : Lourer.cjS 
Monaco, K l g j r d Leuenroti i o Corro Jo 
Cor r a t i . 

F o r a m de t e rminadas f tvíai a i qninla»*. 
feiras, ás 7 h o r a s da noite, ; n r a a n u a -
niõi'9 do eor.9r.iho admin is t ra t ivo . 

l ' a r a a t t e u d o r aos t ra^ul l iador fs das 
a r tes g r a p b l c u i , m e i o s ou n l o , a 
social, que c o n o c r v t r á a í ;e r ta íoila»^ 
as noites, das 7 á s 10 l i o r j s e r i o en-
cont rados os «o^uiuten u.rüitore-* : se-
gundas-feirnN, Kdga rd í /cueuroti i : tp.rv"»> 
Corra do t 'orr t / t i ; f juaruj» , Moi o o ; k 
Ias, Cliiodi; aabbados , Hermes VignolL 

A.iaociàçÃo AirxTi.rànoRA d C A U 
PIHTIinOH, r£&UEIHOS K MAJS Cf-
—Ueaiisou-se, an le-hontcm, 
cia', a fl"t!P.fo o rd inár ia da d i ree tor ía 
dcf;ta asaoeirtt;:'io, aci.an.!o-se \>v* u'c9 
oa sr» . . íon^uim tíevcyim d> AveHar, 
Carlos .tenn Kndr^wes , Alfredo 1'acbreo, 
Jos.j Ant i io r e r n a a í e a e 1 ' r jn ia. o i 'e-
reira «Io }j«)usa. 

íiida a ü i t a da s"3*it/) a n ' f u ; foi a 
m^ama sem debato a p p r a v a d a . 

No expediente , o nr. l ' « i . c r c t r io deu 
•conta do vár ios ofíicios, «'ni.re c:; «piaes 
o da Associarão de Ko'..rorro3 k 
Artes o Ofíicios. fazendo votos pfl.a 
prosper i ' l ade c'a Associ&i.üo do» C a r p i n -
teiros. o um r e q u e r i m u t o do Pr. Luiz. 
P 'd i '0 da Multa, ro'?<.;ta.vlo gna r;irifc-
g r a ç í o dc s o . i o . i i i í f u l i d o o pedido, fui 
0 mesmo a p prova do. 

l ' m seguida f e r a m a p n s e n t a d a s vnr' -4 

propos ta» p a r a rtirioa. « ii •') a- oi-o.-j 
os .na. Ma ri'"» S?«ui •>, Joa^n ' : l ' : b ' i i ' 
da f-".!\a, .los • roúrÍ£U-:»f, Au;'.". A'-..-
xandr *, .J jã > da C>.sta e .Mcxani r ' : 
Lucas . 

uapiixk Ci.r;n—T>ia 21, ;i 1 i .ora da 
tardij, ,i rua í len jamin CoDStan;, 21, as-
serribi-ia ^'eral p.'.ra elci . iO da n j v a di-
rec tor ía . 

or .upo vnAMÁTiro iitxuüativo vat-
i.isia— Denta ucs.icia jr.o r«: • bem-is e 
a g r a d e c e m o s ti c o n v i t ; q t r n s foi en-
viado pa ra * su.i róci ta inaugural , a rr.a-
1 sar-se r.o dia tiJ ú j c o r r c t p , no «alão 
Ibach. 

Hr.rninAOi: DE MnniClVA I 
— Hoje, 10. se r são iirdirh"ria, 
e meia da noite, uo e.i«ii' io 
cliuina. 

cj.rj n pr.i m A v eu a — A manha, 
in t ima. 

( : N mo jiu *.u\TICO «* '.:Í:.te vovp.L-
LI»—Amanhã. LO n.-; «Salâ > E i c e l i i ir», i 
r ua r i o r e i . i i o A'«reu. n 
dramet ica d . i tn jante . 

ckxtro r .nrr.:?Ani'> r u r : kiro J k df.-
zi Küuo—Amcnt.5. - A horis» da 
noite, ú rua i' ü jw . i t i Consta r i , n. 
terceira reunião int ima do cerrent-: ar.no. 

s o n n r . M i P tr/MANiTARia I>O« r.uvp.*:-
o A !) om no c o M i i r n n o li'-: pa*.;.*»— 
if.->:-v 15 dc abr i t , * íutm noite, 

—f̂ Attos trst9mniib««s, a íavor do pa 
dr* J «IIjc 

— r r o v í i l o no ftihr:rii 'clro do CRit» 
'Rrfttica, n f ave r do Tbom«R dc Aquiuo-
N. de Queiro*. 

Id "ni j u r o h bap t l tmo do rlu^a eriau-
• r i s era ixbj, i.u paroclt la da Cot.sola-
t . to 

l le.,n p a r i c r e u ; ! o da Via Barra na 
•rape,:» de N . M. i . i o n a , na Cous-)-' 
Incito. 

L 0 T B n i » . 9 
fVson-.o geral loa premiai t!i lo ter l i 

ít ist fed rei n l i a a U a lionte.ni 
vui .aion o u I f i ^ i P M a r,0'l*Kiü 

1SSS4 Ifi í tOCi 
t *>í 

238I O S m » 
iMii:.iion nr. 'J''a(í 

lj.nr, i i « . i »r.a -mim iü id- í i t i - i . , í 5 õ t . ' , 
•26Mu s ;„5Tl t . 

1'iiEMioa i»s ino,ç 
'ai.ii •-!•->.",•> n ; a o s i m a v - , 

3 4 Í 0 8 30-MÔ SVt-© m » 1 ! . 
íMíKMioa nr. t o e » 

.. . M!i3 5(i71 0073 10723 1133S 
V't|'.i"> a i - . t i 8 j « p »:•'.. 
3!0.ãV 3 > , b â . 

Arrnoxis iAvIi -s 
.. e t :,. .•,!, 

01 

M o v i m e n t o «Io e « f ó n;> S n - i i rmw coMi-rm k» n i u m uo, 
r » c i l > : » « a 

D»aenire(;a'Ua tm S. Tan-
to . . . . ; , . . 

Ilu,doadas en» 8. i-oulo, tia* 
ra f . J- It 

liubi.aidua eni .Jundiaby A'. 
1\ i: 

T,t«l 703 . 
ilC.M IA DE I KWi FM 13 DE lUItlL 

tirado Sorooubuna 
Café cm ítrna 
Cale n u a rmazena , . 

I .1 i.ã 
1 .Wi 

fJaf.: 
Cati 

. tt' í. ' 
em rr.rroi.. 
e*n nrinazcnr,. 

> lua. ai 
r ,!2 
1 a7 

ureae 
7'J'J 

*i «-ri «J»>« tU> c n n i b i » 
i i i i a ü * !.vxu:CA-, 

r-.r. : ia Syn iic il dui (íorretorea af • 

1 
HU 

vtu:: 
13."ii'0 

Ut) . . . . 

<9 
i 
f»Ufet b<) 

íixtu i .c i . la : . fia brgii lntei talic.il 
1XJ dl«a 

í i r . f r r s i j : 

M&i I r r g o ' j 

i i i V i "*'.*.!!! I" I " . " 
'.V.-eVork 

. ,1 eromiK 

I 8 ! 
TW.i 

1.1171 

CiriTROIAt 
'. • V i: o ra* ' 
da I'olj-

:r,, fes ta 

ir.501 n i r r .Xi . — ! I 
I a 

i r Aia 
T.,iiaa < a imnieros Uriniiiadoa em . 

t.ím líAOyi. 
Todra oa n»:meroa terminados em 

tfiii 

< . ;a ' ».[ . ' ,U'j . , , t , i . . . . lií ItH n I'.: ',;*'.'.! 
entriiB aiti inatri,:.. 12 1 «» l í i[32 

i.ln f l a ( a L1I r a ; ! 0 ppg-url.i: 
l»J!-i,l ávill 

ra l 
! tenia r e t i b l d 

ilio Ar.tm, •:! 

H F f - r i e - t 
" d e i j-r«"i.i. a ia 'JLX I-,teria do 

. i~••. r ta l iaada l ' i i Aracj j i i em 
I ril <> 1S01. 

CJ9* r.íTi:Ar. 
; r7 j .p . l . . 

. f 'à rei . . . 
tMiuao . 

14'J 
n : i i i i J i 

12 «hii.V.» 

;ai> 

III: •CXf. 

ji), s 
r> % 1 : 

37J 4150-t : 
!•-' : "• ••iiea i.; 

i e s s e " I t.M I '-,71 ."v.)I , 
ti">iO» M I W 2 I -a 

AITI.0I1MA'.' 
Hi, . 'V». . . . . . 

o, 
1HÍ , 
I VI, 

Ml DIA 12 
F a r d t » ptWlfoat 

<1«Ttrjvfc Ti . . . . . . . 
ITrop.' te iPK 

. do 181)5 (iiom.). 
• de JS97 

de ITrf (r.oiiL). 
• H n u d p a l . 
• • (iioia.) 

tanrip^eade r̂ 1.'» . . , . 
• de. Jf / í juoni . j 

I'atado de Minai... 
Mfni, idei-j, (noto.). 
L'als<lo do 1(1.) i 1 
ldcni.fi ; 
Kopreatliao de ifej:i.. | 
P . i i i l • ,no dn iiji^i . 
Mtu,lcl] ai .|e IV.tr ,p > n | 
Apoli.•.• h s l . I ' . ii . 1 » , : , , 

A([irdde íuh(OS: 
Comr„ir.-Í4l 
.Comttter, i/j 
tdci:i i oi;i 40 o . . . 
ruocc lonar l n i nblie ..vl 
M j p o t h e r t l lil 
1 «veura i Cnronteril) 
Ifi pti.iNi a do lie,, iíí 
J l t iral e l i y p o t l . u r i A . 1 
l - l t u i , ld< r , da 
l-'i.íSo uo Loiiiiucrcio 

1'otílf». 

IW7» 

l:09.'S 
1.032* 

1 . 'Víi 

Cfnpn. 
tíOAi'" 
OnAi; 
t ) ír ;5 

llOI-ii-à ' 
176J 
I771Í 
iJüõÇ. • 
a.rtlV 
7.V.IS 

.'tf|i(W •r,7i55.Wi 
1 

2:1.'/»$ 

117? lioíi 
l l l> 

i;os 

_ 

DU. BIIENO DE MIRANDA — E i p . : 
ol/tur, 4uciu»i, nnrie r ijari/mUa d i t -
ei p ul o do ii,,tev- i o iu ' ;a i , M ' k r a Hrnsll, 
c o n pra t ica 8n I 'a i i« o Virána, i i i m o I t í 
t i tu la r da Aea^n r iu fvaeiotlHl c'n Mediei* 
r a ex-n i . f l . e i > e i i v o da r o l v ü t i i i a J r 
líia e adjiii ielo lia Í-Uiil» ( ic^a .—Coflü . : 
41, r ua Direito, 12 ,-ts 3—!te*id.: U7, Bla-
ChneJo. 

!(•!> I J i l j 
A i í s o ü i n n i - í i i n t o s 

».:tt!OA, 13 
; O piqii'.-l> a l lemío /Vim» Kttrl Frie-
irich, da l lamliui : Ara«r'i .a t in i - , . Ik-
IfaJ lioolonti :ia 0 ; ' e rea da uiarüO, prg-
e .dei I,- | | 0 S |.Lf!..,., :; r i si I. 

— (> la i j i : • a ü e t a t u d,; 
U m p i a n l a Konat i i i* i . ; i t f...s : f!r«. 
r. ea, k<pint lioje | rn-a o» 'porto* do 
Itraaii. 

<"I M ' Í : Í J R ÍL.ÍN 

MA' Àr 
•'Ia I I . 

E '7 ' JV. t 

i.J 

13 

V . • \IF, IS TJ*-:J 
. M. I R, IA U.H eu, W 
r, 12 7(3'-'. 

ra ... io t i 11. .ar • d L. 
rei.toria 

A I'IAI;AO Air 
r OVAI—N 

ir- , 

;lt lAO.ir: \ r*. I AO I-.' 

:'.' n .irai.,ar11, i 
a ;! i r.o:' , à Ia i.-ir.a t í . j i -

!:. I- \ , e j ' ra.: j . 
— n s ' ~ -

. \ c t a r i ' 
i • 
da euan t i a 

cr, ca o 

a va ra a r i ' a ' , ào cie Caru 
para veicui «a lhes 

*ic«,So or Jinuiia de cotrar . 
de 2:080$. 

V o j f i t i ) , cario rio do 
Fet rcira 

•Na audiência de Inntom, o d r . Cant i -
<lio Bro tas abr iu a di.'ação | robator a 
na «cçfio do despojo qun. d . A mia 1'rau 
risca de Araú jo c in! ra move a Kdua rdo 
Lrn i i i j Macalau . 

—Affon.so Maz/.ini, o f f r rccco , bontem 
cm a u d i e n d â , Jibello civi l cont ra Mijruel 
•Komnno, na arçilo ordinár ia cm que con-
t e n d e m . 

^ Apregoado, comporercu o d r . Achilles 
Guimarães , qne exhibiu procura<;uo e pc 
dia visla dos autos pa ra con tes t ação . 

6° o/ficii', cartório do escrivão 
li os a 

O sol ic i tador Joaqn im Cerqu-íira, pro-
curador de P i e r ro Blielmayer, na audiên-
cia do h o n t e m , propoz uma aeçilo ordi 
na r ia de cobrança da (juantia de réií 

de alugueis devidos pelo enge-
nheiro Ferd inand Colpaer t . 

Apregoado, corapareccu o d r . Joaquim 
£ a n t Anua e pediu vista dos a u t e s . 

Frnças 
HcnHiain se as segaiutiA h o j e : 

officio, c ar/o rio do escrivão 
Rua 

Terceira de nrra c l aca ra . com duas 
ca sa s p a r a den t ro do a l lnhu : . nto. á r u a 
Cachoeira , no lo^ar d e n o r t i i a d o Catam-
iy% no b a i r r o do L lerazinho, penhorada 
^jalo i r . Hen r ique Andrade, i m i t u t e r 
da menor T.uiza, e in ren ta r ian to do e ; -
•T>o1io de Mar i a Avogare, a F a s q u a l e 
L i g a o r e . 

A cas i v a i 4 r-raça pela quantia de 
l ^ M O O O . 
é* üjfficio âc oriltnms , cartório do 

k eterivão M Correia ! 

^ % f u n d * ' d ' ! , : ' n * r u i á r u * • . per tencente eo espolio de Adria 
de t a l . 

*** » i-U^a neié quan t ia dc 

O T E M P O 

11 d e Anuir» 
C/itst!tu rnJr.nlrn 

( c m mt - st. t Crojt ap.ti-
ra c ütclotjica : 
Harometro, a O", ás 7 

horas (ia iranhü, COO.O mm.; 
2 Loras da tai do. r,08 \ 
min . ; O horas da noite de 
hontem, (».»'.) (> i 

T e m p e r a t u r a : m i n i m a , 
l i " ; masimn, tíC". 

Vento predominante , até 
da i.' l ioras da t a rde , tiE. 

C h u v a iu -J.Í horas), 
O. 

Tempo g e r a l : 
Claro . 

H o j o 7.5, áa 3.30 a ' 
m a t l r u y a d a , fL p o r t a 
C.o n o a RO e s c r í p l o v i o , 
o t h e m i o m G t r a m a r -
c a v a 1 6 ° a c i m a c o 
r o , co iii o go v ô a o l?Ao, 

Ü " ; 
a .•:;. 

Tnx.i 
rc r . > ,-a-w^j 

- . r a , . . . 
, l r e 
| l ' ,r . 

da 
•a Ali. 

t. rla Pia; .:ranea 
I 

ia", 
*i. ra . II. 

! 

•.•filll",. 

ÜU:iii ] . . 
3 7 8 J l . . . 
l \ ' a I 

p :r i . a I 

InOOOíO.O 
1 aai: jna 

i t- in i | . ' / e :u i e i ' 
.-rnioa inaiorea. 

a i.umeroa ter ininadoa 

Pf 3TA P E S T A N T E 
<;-. ti l.atlifU—Üeeabc.no» 
ro lúr, 

Todo» 
ítn l i . 

t cr,: r 
F l t J C t í i i . . 

. 1' r n * i • i 
• h - n - V o i 
• <:,,.....,. . 
. i . t i , , . 
| n,ra 

r t i i ro í : 
e il ('. I I I r:i, í, . • .J í Ir i 

! , l e r i • 
I I l l a- . • \-r i i ;r 

..li: 
7 : i 

MIE GSMIlffi 

LÍLOS 

V.ilfS 

F C P Ç A POLICIAL 
F> rvi';o } ara. i, • : 
l i ' f per ior de i o l ap i t ão ( ' a r , ' 

0 corpo dc covall . t ia dará um o7i• i ai 
| a r i a j u d a n t e t 'c d l i . fo r ra | - .ri . e..in. 
iiaulior p r i a i a uo F«rnni e a r.la ,! . 
I loapital ; o l> bnl ; l i ião , m pi ianlna d i 
1 | • '» K l 'a ia , : .1 a ' II ( •: i d i d . I ' . -
ii. ia, d o m off ie la . a p a r a n nnari-i -ào e 
doas CT I.T. .IK.J.I p a r a a secre ta r ia ia 
conimando g e r a l . 

deinaia l o r ^ o i d a r à j c . r v j j 
cofilu:-.o. 

r : es? de dia, t . r„-: i . ' j V.'..i i ; I j . 
I r ; . . . ri:, c 7 ' . 

M A T A C 0 U P 3 
f."o Viilridouro Ma ., ' i r '. , f r.itn uI.-a 1 • -

doa he.atnn M U L o u - j í , iiu auiaoa, 
noa o Ti \. < i .cg. 

Iunt.ü t V » ! 20 I a V . - . s . i f i«a. 'o e 
•1 int.Bti : > de lgaãoa d. I,ov:i.oa, ! J j nl-
D i ' ' I <• li ri,'a d d e s a . 

l . i i . t j i iala do carinil .a, i n ín ' , ' . , . 

j r X D I A I l Y , 11 
Foram rer.-b:ilaa l:o;i.. r i r i . ' > 

na e s t a rão da Companli ia I n i s r 
ta ii<latia. K.Oir» aacea» do 'ar,'-. 
li.OGii ta i eus . 'iHpaelia.^.s ; a ra i"'. 
l .OP.i ja-ra S . r . m l ) . 

f . I N T C . S I I 
Vrrd.tR d 1 l;r>: • 1 : ' I ca i . 

r .r:/ ••. 
Vereadu, eaa . ie , 
Mr.tr idas do a i, 0. I In - ms . 
1'intradaa d. n io 1 d , . 

aar. . . 
I j - l r u d a j , . 

SI.I 

< • .to Jo Mi-
UN.:o E> CM » 

I 

' t i I. 

t.l 1|2 
: :*..'. o 

t.l:.- :l|» 

O:: ' i 

3,3 

122 | -

t: 

' 1. 

' -t. 
2 ."13-I. 

2 •/• 

'Ml. ,1-1 
ieiro. 

O ; a ;;] ' > 
V I líiv.si'.. 

p i r a o rSni o pena - t^ 
Atri.ir, 

rico 

do 

Shi,;. 
,.jr.tr-, 

- ' ) p q-i 'a //<• 
- ' ) | uei.: -.:-,. 

C n;fian';ia .'.o.-.i 
raeit «a' iu ll. • .! 
ao II... dc J a t e i i 

. r o r j i a 
R/:/>•, 

i ITe .p i a , 
ias II paqti-it-

M l . J O Ã O T E I X ^ H U — Ka|i«( 'alúi taj 
dc purlcn, meti tie PtiiUcrti.:. errr.-r.-
. ns , r deu i ris nrir/tr ider iirriri;fa— 
n,in p r - rn le ] r a t i a d r* lioapita a de 
I ' i r i a . 

I a ld f tn i i a : no a:u caUhei .^l inei : ,o de 
mn tagrii), rlci 'r,cilu e >/.,, :..,'!, • 
IOIJIU, rua d r . João ' f n o d u r o , . »i. 

I t iDHül lar lo : r u i Ja.iH H^iii.ario n . 
•ã-A, r . into dn rua M r r i t a , de I a1, ií .Ia 
t a r d o . Tol pl one H80 { 

I E . E t U P M O DO AMARAL— Da í a ^ 
icitiade i,, Mriiinra 'V i'i.r,». (Jii-áea 
b (f.,ro, tem rsi' ialidado — .' •••;i't.Ui * 
Ktiulicu cii ptlu. Conanltorio; rua .1 
K freio, 4t, o» i «ri b tiorsa. Kaji. 
Cü.tio . rta li. Vtrldíana, 07. 'ielianc. | 
n , 1 W . 

IT. B r i m c õ w r r irodki ?jr.£Z.! 
Ceituitr.rit, m a l.á de í v j v r r , . r i , .:. — i 
( .«Fi i l t s r , t e» }£ « i de. inr i ,c I t s t i i - r . 
i í í , tua Ou l..licadadf. W . 

I I . ' . MKLLÕ ã \ n B B T Õ - :«j . . . iá iatã 
d DiOie 1: , i de i lí i .l . II. rt' . r. ia A 
i iru l!».:ntí P a loeu, 'JO. L.iuau!tario, 
rua !>ii a , 

l i.'. A. LUIZ DO l iEGO — medieo a 
e i - f rador—(Cirnr i - ia n u gerai r ii:oi:'ii'iaj 
>'• • lei.I,,:ran). ileaidencia, roa tiaa I V -
lneirrh, ii. JJ , 

i Í-. \ ! i : ; í l A hK W K L L O - C i i n i c a 
• i • itaiiaa a^udaa e eliro'.: n — 

Tia ty; : . to rp ] eríai das n o i i - a T i v j d \ ! 
I r ' ! . , h-, 1'IIII.ITK AS n CtniMAliIAI d ) 

^ r ! l , r I t I n n o . Iierprtl»..,», rbeamal iuma u 
p . > , . ' mau, Inruia u r ine.,' i.as va-

e lll-eras. u:l r : " ' a '•. ^ ; 
t . ' <;. ' .i da catei •.. rr.n:- .; r • i 
1 ' ' - ' i r i.;. : i ou' uii -rio : v ! ; • I 
i : v, t.7 ; r jf id. ir i j jm -la t i ' j 
.• i ; t.depl;ti|ii:. j p ) . 

I r . TISÍAT© BBANDAO. - C l r t e » ma-
c ( - i . - c ry i - a o wtperiaiir.rnta -roieariaa ' 

l It( Í.IM ftnUf-uríiiaríc*, f.ciu mj- ! 
, ' l i a . (,cr.r.ultaa d» J ás S, ri.a -a l í - v 

, 4 ) . l .esiurccia, : ,r f ;u «L. Liberúa- j 
<i, ::•! Te i tp ixne n. i ' 0 . 

C a m i s a r l a M a i s c o t t e 

(sUKTElO n r , AKIWL 
;fVOíJ1iO!!iO rfo r ú lu e m ( l i n l i e l p c . <H>.trfbiiIiIo«i a Rtvii» 
ff«"<(tití>:«!K, | iol)i t i tmii íÍo I a l e r i » <le S . F n u l o , l i o j o 

lRIfiil--&40t009. 1301Õ—K;0fr.00. 11248-!»0|000. lti)04—'JOOfOOJ 
«.'ÜS-i.iOlOOO 

P r i E S I i O l i 3 i B < M « S 0 » 0 
30J9 H71Í7 III Ti 1Ó773 l'.ii8í 

TT.VryOX TiF. 1 5 S O O O 
-TAI ÍM? 3'lül 5117 fiiüA 6508 ««17 

145:17 Ifif.OJ luiülO 17Ü10 1 í) ti.") 1E8I» 
p.-rtiidortw de» hlihetei premiado» »io 

iriier oa ; r- mios iju - lliea eouticraiu, d 
f f r j a t r í t ' « M o v í i E i t h i r o , E 9 

P. 1'auia, 14 do tbr.l de liiOl. 
TOHIO MütliBI.I 

?>-yj PÍ 12r'2 
11 líl',1 

os ars f r . pa 

7307 í f t s r l 

or,\ 1 'a la . l 1 

C. 

A o p u b l i c o 
Cigarroa Cariou Gemei 

1 

D..S 'ti. j.remloij inensaes it- e inco . 
.i i réis. d l a l r i b u i d u o mau -V mareo 
uitiino, já i-aram j e^o» cinco a e a i a g u i i i . 

por tadora« da conpo.it, eocol luadoa 
- i ia(irr.,a : 

l a o i a . y. caiai t lonealve» ("{Iir.pl a -
i . r > f.'ali (nicrc .i i ooaa / 

1 i d e o , Joai(iiiin f l ibeiro, da i-.f,» 
Si '.'a I V r c i r a & Ci)i i 'p. , ao Rio de Ja* 
Ia: a i 

1 itleni, Iii. Martin», (ila caaa K. Fes-
'.cr h C. tí-ata j r a . a ) 

1 id • oi, i^-iel do» i-.,r.to», ^legoc1,en-
te r. M ireano \ , !l:o). 

I id?' . l>on i . . ' « Flí»U' iredo e 
v :Va f e r ap r . gado ::a Aiíenciu de l . r i -
i.',i'a j f . . ' : relr-a Ca rapoe l . 

1 iJ, ':a, J o j o Bap l - í t a , ( P n ç a Dr . 
J o ; o U n.l»a. ! " ) . 

1 i i -.^, Prata .3 o For. ande», empre-
ga > J ' í Cüír :tu,e:'i a , , 

'MU 7 do abri l do ! ! M -
•7—2 Charntnria Carioca 

a 

« 

H 
iíí 

' 3 Ĥ 

> * n v í r r . r n f o r u i r j l i r r i o 
vapoi : / ! ! : "f.nAi» ri NO 

Hamburgo r t r\ . jh, Prtropolii.... 
]. n«irc«, lleilanra 
ilambnrjío racaí.K, atuaria. ... 
Kiintün, fteUaru o . 
Uordéoí o . s. 

H -

ii -n (» a i 
] nru\<n • 
d.t I "r.".' j , 

n ::.-iva o <« 
Jv.rtas do I * • tr 

n'iva c Nap •' 
. Lremon n c«(.aí. 
ÍÍ'JM'J ur^o r IM 
Lon-lru i i«c..' 
a1"' r.'.iiainplo:i o 

7, i:i:'< 
•Ílar.ibnríii) > n 

4. 
:>:a r^nr. 

HcttWiberg.. 
th • fia . 

•anu a)» . 
, ,'iii.ri 
>'t. 1'iftonn.... 
a, /.i .; Atiles, 

iV.OLLF/lI/.f- DAS — 
:.'.> .!"•; Vihnna, f g | ren», i, oom pra t i -

ca doa priní-ipaes hosp iu 1 » da l'ra.'.La,, 
3 A n ? . t r i a , Allomanl-.a e ln^ ia t^r ra . 
f '; i;r.ia, r u Maria Ih-r-^/a, " elo-
] i u . c , €0. Ccnsultorio: rna fc>. Bento, 
i.< 'ir.'» ]-honc. de 12 us ò . 

i V.. ( AMA CERQUKIBA—Clinira m-í-
« i a •! a! o (Rpi i iainientft <!« t - . - -

i tj. t-ultcric: rua 
f , t i i i n », :'.. Cor-«u tas, tU ^ òã • 

' : u eunlqucr I.ora. Tu:-.-
I • . . J - . 

i ! — 
'rrírti. 

nib •7 . . 

ti, > ii 
J» | 

. i k c ' í 1- o 
o rn . avm.-ou T A ci:ntii\ r:T:: N*o 

í • c-ru í f . r i i t' rio dc advocacia ã r i i 
Jm. r •!,. ! Jíffocf.ra. antiga Imperador, r. '> 
t a - U. i ; .crai 'Ja íardi: . 

t i 

W 

t i 

tu 

i Oi.!.' 
••710» 

r o m o 

I r- in 

P '• :•' 

3|4 

I r ' 

I' r', t : , 

L l l i 1- i 1.0 VI' FN'1 i - . - a i vo r - Io. ir. 
•j i k u :•: ri, teriii para a r ;a <:•• 

r . l i ; . ' ; tia u r* ai l i r a : , 
"•"• ., n . : 

/ I.Vf O A C O - O .'r .1. n r . í ( j i : 
li..'.', 1 . 1 11/ r . . ''''...ri 1 ?.-1 RI. 

3 a á t j i i . 
Ii-i-áttii-íiíís i ia lck l i t t i i i t s 

A a ii- a-s ' a ^?->.í*ne-;itt 
C t t i d » , de ' i rEnado & L 10 

,va \ -
a i ' . 

i • i d.i 1 Yata, 
i / i n i s n r : / . 

i ro i - . \ i r e« , .!,'•/•« 

f . 
t ' 
n r - r . 

t.l A 
!. l l 

-il :.i.s-Aíri 
l > l l ( 

SASTÍI V 
l l l . 
11 

t . l •«. 
I r i t O i i i i i e a u s 

arVl«:a 
r a f 
I Iir I . . 
( V,r.'ii i 
F a l . n i ; 

p t o n ) . 

. ' I , t . 3 l l !.• .VI l l 
I ll T .T I (JS ^.at , . ' • . ! 

IADOS—/.nlonlo Ril.-.it a • 
, de A incí .'a. '.' r '.ir, *. lii -
• : I ' ü i- r:; t ' ri> a 
.-5. L.'..-..t j. n. í 7 f • !:r-'i a ) 

r M I l í ! 
i. U ( a l t o 3 d?» c;.r. 

/TT. ~í; 3.- o ra 
I:. i . ; . , . . . '{ ,< ( r. 11 

x.t | o4' 
i :n 

c ^ . i k c - a s s i ^ a d o , doutor 
e m r . e d i c l n a p e l a F a c u l d a d e 
d : ll:o do Janeiro, lar,to de 
hy^ior.c •Y.u/iica da l a c u l -
cadc dc d i re i to do Z . Paulo. 
ci:c. cic. 

AU • :.o quo lenho i . u p r - í r u í o fr ,u 
J t - . , - rom »-:uÍ'.a \ a jtajj-.:tn, n i r , , . 
j nlni in. , o Xcrcpr dc f.r u ic/ia 
j f : n / . - . / , p r epa rado . :;i.iu'!:var..-. ..«c» com 

- ! íí9 r i aa <iu griwiclia d-: ir.; vo^clal 
•• • ^^ i M-:ra ; e!o j .haru n c uti » .'-'. 
V . n -io Soarr -, p 1 a'r:b •.; rh liln-

cor.tra a so':faria. <ío i:.e3j.. > j'.. r-
:• • n : i " i , c . 1 ri-oH ' i i - uào o l l i v e ro-
' • • 1 m • r!r 3 . a . 

' ' r : ri !o vi-r . - o, ou j aiTi: i n j 
í•'• rn-u pre 1. 
: . iVa!o , 1 do abr i l -ín I » l . 

i m . :>In:.iNJ>A AZÍ;V];DO 

I n r i - v n - a 1'l.ai macia Aurora, 

P a d i ' 3 F o i i c i o 
Foram b»ís annoí do ent ravada roí» 

rbeumat i smo qu® gemia lieroleamant» a 
ro'.nbnt'd-o n^m pra fe i to , o coiu osaiiloa* 
cie medica afigidun. 

Sare!, *£ora, fclb.m^nlo. naando 
(empo, com pcisiulcncia c í d o rctui'd;o 
indlgrna, denomiRado—El ix i r M. .Vrri' 
if>, piopMvftílo f o r I"». ru r ' i » í . 

A palvoçSo da humanidade, vi ti-ua d i 
Byphlli» n rln-umatiomo, «r,;á ma usar t 
IJfixir M. jVpraíj. 

i- 'fnidito seja o «cniior. 
b . I ^ l I o . 

Padro A n m í è Fi?r/- ' tó d a Sif .v* 
Vt-rde-HC cm ti. I ' a a i o : oas i tíara;! 

& ^OUlp, (lUJ 

l i a r i a A r r u m a 
AR doroB de ha t a n t m a n j o i 11a p.-írrt* 

r I r a ç u eson^r lo o. uma hu!a riiili» 
r a t e r r i p a , (juv. Iodos ensinavam remo» 
í ' ícr, r.ijtf, ninguém c u r & v t ; e i r j i 1 :ra 
a i ^ u r s viclro1; do remédio JSl.xir .7. 
teto. l^tufi ajudo o ifiVííator. 

J í c c r e h y . 
MARIA 

Vendr.-se tm S . 
& Cvmp. 

ANTOSIA d" Sou/.A 
Pau.o: Cdi\ Barual 

•.v) 

ITão pofisivol 
Não p"Mivel, em viula da muiía pro-

c u r a i doixar-«»; dc ter sor l imcnto üoí pr<v. 
pa rados dc Luiz Cario», ta l « o concei» 
to adquirido; isto prova a chegada o 
novo Kortimento oan aorud i tadas í'iJt»!c.» 
Sudorifi &i «; do cn l i - rhmm-ú ico puaüá-
t a n o . Na Drogar ia hiiv«-i:a, dc Lima, 
S r n t o i & C . , i u i do Ci;iM'.jrcio, :j. 
na casa Lebre, I r i n O e M :'io o t m Ava-
ré, na pharmacia do P o v o . H—7. . . 

P r i s ã o d o v : - E t t r 3 
etira»se com o osa «iaa Pílula» dê 
Tajjujid A!. Mor ato, qu». h* vendem n» 
'-«sa P f r u e l & C \— Ü. r * u ' j . (•«) 

C i g a r r o s M a r a 7 i l l i a s 1 

Recebi doa sr*. ' J a r ia, X-j^ucira ft 
C . um rc!o^io feiti > de p r a t a , quo mo 
coube por prêmio. •:«.vi io a ter obti-.i® 
a collceçfío dc 40 clironi':^ d a i . ^a r r - i s 
Maravilha, do qu« si . i fabricante® oa ars. 

& C . , do Rio de Janei ro" 
Sorocaba, 18 dc mar-.o do J0D4. 

0—4 C I C X R O KoDianrri-n C O S T A 

i • 

Mi- ha, . 
I : ula -
J' .; \ 
l . t n l . r 
í"-ulu 
r.Mn a 
I a r a 
1 'a r i i 
< af»- i' i 
i an :•;'.« 

I ' a t ' 
i m: ' o 
r . .rv ' . ' 

: i .' 

•uai 

S A N T A CASA 
o do Lciíi-ila!, no J.a Vov imm 

abi Ü : 
Kxiatiam -! l , ! e n t r a r a m l7 ; s ah i r i . a 11'; 

fall''f:eti I: exisii-m 1.V). 
I r a m - f i c > conwultaa c fíacram-so 30 

ptqu<:uou curat ivos e .s opera'#õ :3. 
recrita.s. 
. 1'. do Qiifiro.: 

Foram av iadas 
Medico do cia, 

Ma t toso . 
H O S P I T A L SAM A RI TA MO 

MüVimciiLo d« ciiTcriiioa nu i l de 
março : 

Kxi.sl';'m 21, en t r a ram duraiií-' wvr. 
30, t iveram n!ta 17 r . l h - . u J, f„ -
i am mu t r a t a m e n t o UU. l i / e ra rn -so H:^ 
consul tas . 

C O R R E I O 
A Administraçílo do Correio expe !i-á 

malas pelo vapo r Santoj, qna sai! :rú 
de Santos r o dia 18 de abril, pa ra Ai.»o-
nina, Pa ranaguá , S. Francinca, I t a ja .y. 
Florianópolis, í t io ÍJrandc. Pelot;in, B io 
Jortó do Ncr l e . P o r t o Alegre o Montcvi-
déo, recebendo correspondência ordinar ia 
até ;'fi 10 hor ;n da r o to do dia 17, e eb-
jcctos para r e g i s t r a r a te ás í horas da 
t a r d e . 

A mesma R e p a r t i r ã o expedirá malas pelo 
vapor Proveucc, que subirá de Hautos no 
dia p a r a Montevidc.i e Puenoa Ai-
res, r< üben'lo corn-spondencia ordinar ia 
at- í s 10 ho.-aa da noite do dia 17, o oo-
j-ctos p a r a r e g i s t r a r a tú ús O horas da 
t a rde . 

E X P E D I E N T E DO R I 3 P A 0 3 
Provi:>Ocy de casamentcfl: 
P a r a f-i!)eir5o P r f t o , a favor de Se-

raph im Abb ide c Virginía Es teves . 
Fe r a a m a:.:', paro»:! ia. a favor de 

JGS'i Delpbino de A a d r a i e c A'g.ra Ama-
lia de A n d r a d e . 

Pa r a o lir?/, a ft.v r Mann. i Lq í í 
da Cunha o F h r k a L r b a n i . 

P a r a S a n t a Iphygenia . a f ave r de Kr-
cilio Uevisíuotti e Giovanra Sas tos i . 

P a r a I -rneira, a f avo r dn dos»; ^ iqnc j -
ra de Godoy e í iebas t iana Maria do Car-
m o . 

l ' a r a a mesma parachia , a favor de 
Franc i sco F e r r e i r a dos Sanios e Floria-
d» Fer re i ra da M o i t a . 

P a r a San ta Iphvgerria, a f a^or de Fran-
Lico Davani e Adalgi«a Finca t o . 

—Provisão de f ab r ique i ro de Cajur ' i , 
a favor de Car los Augus to de O i i r e i r a 
F i^ae i rcdo FiiJio. 

ídem de p r o - p a r o e b o d^ P . Vicente, a 
favor J a / u u r i o i u s c b u 

I .rifraoas 
! mia »> d a ! 
l . n t r adas desd 

S l r . c . . IJiOO.Í 
Vrn'ias, IO.'! '1 

< >. 

Dfflpji ':: • 'a<4, 
F.mbarcadas, 

l i o ' * ' 
i • ni'l< 
rrn, 

• íat.i d -
dia, "J l.: 

4 *'' I 

TA. — O fimr;-'"'> d • 

n •• l. .' i 
; r j r ' «, .-3 mt-itisMim » r 

/'•'{.'.'• jcç(iuic:tlo cm prcbia 
i.ur a ,v ai.iractaJas.—C:?.Li3 o «•»• 
• t i . 1 , 1. . : . 1 jto, ti. li. 

J . 

tyffi LUGAM-.SIO commodos 
"P*-v-' Bonifácio, Õ-A, e dú a-i 

p'»r tn»'/.. 
Cozinha bras i le i ra . 

: rua Josó 
pciisflo a 

3 — 3 

CC A P I T A L RENDOSO - Vend m-se 
, p o r prc<;os uara t ies imos pequ i:oí 

M c t e r r enos n is 
Campes iüysen», 1'arra l un la. Pa -

raíso, Dom Petiro' e I r a/., d'JS(J • L0?'JÜ0 
réis ] c r metro do frr.i-.tí cori 'JO o 40 de 
fundos . Também se vendem lotes d«? pe-
r.uer.as casas, dando ren- 'a vai i tajnaa. 
Ti a t a r rua Libero Pad:-r!>, 03. tio meio 
dia ús I Ii-.raa. (i 

1 - tá; a x -d 5 
$* -í — 

f e r idas , I n í c i o s 

li 1 a o ^ c rr l-' 5'JI.ií?) 
/ FTR a. r A <: ; -ara DC 

" i I- r-r. : ' : .1 

" . i. ! r 1 : , : 

ila 0 . 
i'..,.aà.»). M 8 

t c 1 t " i l i - . o r i * 1 <]i- r j : i 

los 'ia | l f 

28.1R1 sai-
t; 1 . (o- t . 

.ii ii.0 
B.ll'1 iar.i 

O 11. ' ' l l l : 

L .. 1 I U . ' l i 
1 i 1 [i.,r.an ía 

(,ccri nrrrn'. 
I . ia., iga.111 
I dn.i ia, 1.' I 
ÍAMOS, 11 

11.17 

2 J 1 M ,—Marcado, 

(leoa nrt rg.jf, .,<• ,00. 
ComaiiaBâri >, i','1) >. 
RIO, I l - M r . !•>, f r k u x 
I ' a iu t i0 , I - 1,1 
1 aí,: typo 7, i>a>i) 
Kiilr.irias \ ijr calioti^cm 

ro, ' "i s • M-iiH. 
S A M O > . I I — M n a d o , 
tiovd tutroge. 'aíl'»" 

.ii-..1 :io Ca-. 
;:. IV C.llo ( : 
i iíl ' . '.'il^i • 
."h da t . ...-L 

i da I . i 
u í i l i l I'. ' 

.1 r - i i .',.• 

. - iO] 
Í i iran"a. 
mpinM . 
. ' f . r j i S ! 

ipiyji-, . 1-. J 

• Ia 

i io 1 ; 
i.-i . 1 i . .-1 

nro 

£ c : 0 t 3 r>-
r.ir/rri io e T tlaclrla 
v i s i lo r r* 
r d i ' o l í r r a r t . ! : /p 

rc oi £0 . . . . 
b . h e i 
I V í o .'.1 S . P»a:-> . 
t '. i .m . I t i l i a n i i ' , :i 
i 'J- ni, iri,::: a i ; ,rt 
l i r ius i r ia i ' :.:- a r ' •: 

ACÍ,ÕEO I E 
Tnt i ii 1 ' tui cii a i . . 

j flntírríira 

T . i t 
1.1.1 
f - s 

U S 

t : . 
f tr, Issíio I 
a [ ín.s:.'.: a 

rrtii 

I r a r a ' 
• ra r ico. i t .m-

- - - . r í ' : iii_a,fir,-I o c z . 
/•;•" 1 M i l ' 'J.ü.t.ra, r <;- '•-)" I-

f í 1 I !- . t t ." \- i l l l . . M ú s s a - ' i l i 
I n . : . O ! ; ; 1.1 i: l - a t 1 .-

• : . 1 r i r '•:•••• : M 
iit'>, i:l i 1 • : : . ! ' : . r t ; . i t >. v'c-

X. €2i».-". a e l i - o -r. 
A . I ! .M -- iio-.ir 1 i.iai,-. : r a 

. . . a . . 1 i 1'auio. i 1 a 
-i , r , V l i . . V:u . 1: I J— 
,a, raa Coroa i > ' i , i . . r ,•: Toiu. 

j L z ü h i q m C3®iSiefGiae3 

I c c i u j a c r o i o 

J • ' nii.-.r. i 1 mi : o r j | so!i r.;. » «) 

I. : , : 1 .ira. l < rrei.i C- «ar, e 

c->: :- 'r.ne contra to er. frepun ,i ! ' . ta Com- j 
I 8ii?.i *a--as < -..t.!:i T iaf a • nvr r n- | 

y 
r o s i s t e m r.O 

'j . j O Al".. z'ü p r 3j. . i r a d o p -r 
o : : . , . : : . u ) o c . 'j 

r i I I l A V A ^ p a r a coHKeçW, f - . i a f , 
V<ái iMif i« />) r o n s l r a c ç i n , caMamontos, 
bapt iaados , feii itaefi i, • . j f ran-
du var iedade n c t U r a r i a H E i t g n h f f o o , 
r u i do Con m rcio, 2» . K. i j , 'St. J ' i 

^ O k F F i : i : í : C F . - S i : um r. o',o br ..Vidro, 
féa ^ m a i o r d«j vinte ;'nnos, j a r a t r a c a -

r.jirJc a p r e n d a nm u!íi-_-io 011 
n r t c : }>or isso n i o faz questüo d » 

o rdenado , fnforma-ne p(.r csprcia l favoi 
na rua do Carmo, n . b, íca taurui i t . 
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flOi FSSOR DE LLN '.{ A S - L c c » 
Jg®?t iona Iranc--z, in*!»-/. allemflo e tc . 
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i-'t . '1 . lí A cm r la ro n í ritrri j tlj-
i ' i t '1-iit.-ia. Aliüir.okda a L . r i M U ijuí 
iir •: ij. .""iludo : ar r ;: " n | r ra V mar 
o ní a i r a i o anti-rhnuiiiati: o jiauiistauo 
Jo 1 luiniui.-cnti.:o l .uiz Carlos, i|u-t ::jií-

n ' in, ,,ii.:j viári . fi.juei 'ajriploíaiir.-n-
. - / n r . i • O " f i - r i . ! 1 «, vi.rd.idk' 

i:. J t • o. i-i : • o •: ubro : : i . — 
,'. i ,-,;.'. . .ic Franco. 

.'i Ií —O a-it i-ri icumariro f : t i l i ' i !ano 
o a . . iiii.-o ijn : * c o r ; o 1. u-

iM.ii-ai: 1 I,ua'iju' r -:i:i:t. 
3»i't ir. ' ri : Silva (ro-rics C . ií rna 

. ' -i n í . c á l , b cm : i 1 i . a -
•t. - ' . ' i r a ...ia 0 ?.I, ii,., q ían.oc na 
i r . ; .ri 1 iveira, d-t l.iina, 
aa .3 Coiuaiorcio, '.t. 
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1SC14 
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s t a v i l . . 1 >i- 1 t ia i ra maio, II : 

li, 1,1. 

(I 11— O mrr ra i '0 l 1 : i : 

i-:i't'.i. r a r a maio, ij.i; p?ra 

r a r a f t ü i n l i 

H . U í P . f R ' 
r u t a r i l . Ir:, 
s tenil.ro, 'Ò1 

I .OMTiF.«. ü — O m r r r a d o r . l r ia tpt. 
nas m'b'. I aixa dc 3 a ri ü. 1'ara maio, 
3ã[ti f a r a sc t tn ibro , a 7 a j . 

NOVA YORK. I I f 2 . t n r M;— Mcr-
cado^catav'.11. Uaiiia dc i~, a LO jiontoa. 
FECHiMEiJTO DOS («ERCADOSEX 

TRAhOEIRCS ÉW 13 Lt A BHiL 
r . ; : t a o « 

t m i ntiaí "<:.-,rasn £.ir.'3UJ 
|ÍA\| r 11—0 Ii-.crr . l i reikoa kou-

tom cot .úo-i • .oaio, -il l;;. lotciaLro, 
4J 

ITAMRt F.fiO, H — O lucrraiío fcrlion 
liorti-ni r t . uudw-se : maio, «C j t a u m -
bro, 3 7 . 

I.GNTiRFS, !<—O mer-tifii ttchnm |.«i-
t f ra roUndo-HC ; L.ait , ü õ y d . . . : t Ci-
bfOj 3« 3 il. 
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Ira nrliàal 
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Vic 'r ;rÍ4 
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lOOji 
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"113 

ma.', a ct 
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r r r .rv t'a 'i" , • '.s^ r. * 
rtc iia •; .fctrtli ; ., a* <-£> 
tem 1 a . 

.--.,. q 

r . i f , . '.!> 'tf.. J.;. Ij|, 
r f • •, ,: .- . .1 : Cr 

1 I : i r . • C . 1 1 • .;»• tl» i ' rasü, t i -
i 1. • os Vi f dl 
; No. : . 1 , 33'..- t.;a I i.iit. Dant o -ia n.l-
! l ia, Kr-.irs r I :r.l uco, í'ii •r,)t 

i'o F . i • : ) ; . .' o. Nacioa : ii J 
I Lv. pi:, 1 •J i iJ .. .'.',va cini.i • io), 
, 1 i . . . a :h ii: 1.1 d Uni..oi tio i raad 
I c llrptil . '. 5 í i . Si' 

/ - • ' •, ' • i cv r: •>, f r a c:n k 
! • - • r.B t i li tít -T l ancarios fjU") 
i |-, • i i ri • 1 si ) "pr- . '..t.i i ao ro:o 
1 r.a CLi.ra i .1 • rtifl. •», ou i i r jiir-
[ lir.Ora 1 •:.' a s i>r»3 1 a ' • o fira 
f Cw biirt): ! rss i, in orr< r:lo r;n i! • H-
| ccr.to i . . . • r;..a daa diaposi/;eá em 

ia I ...i a • i... 1 r. a I " . 
in i ' t a ' i 3 -.:• . . . e 
oa • ,.',.. u o i ' - . l i . i , i.» .r. :.- j 
t iru-1 c h , 

l. :a ! i roí rio do ' r ', n. . '7. 

: r j '' : ; ,V i 

J- i.i . !.:. .».. . .. • IA 

f-.J p v p . 

B n e a i a , E a s i i t i m o . 
p , ' - - ' - ' 

r \ T r ^ ^ M i i P f l Hn- TAfi.^^f - iíb«cD>J i U; 

T ; «mi o V Í M J O O 61 f-
TC. . . ! . . ora çnir.itim . tr.:-. ia-
(i<5i.};<-sj ca! c [•"] s inag ly-
c-.iiíiúua, do u r a : . auo òí C. 

2 ? > u a d o C a ? m o , 2 1 . 1 1 
Kecebein-se famílias e j a ^ a t f i . i r o s . 

Dá-, r pensão 

P Í Í E ^ S Í S É f l Ü K J ü S Q S 
co/ . is i iA nuA.sn.n.'i;A 15-1. . . , 

A l t l S - 2 3 Ü - S O 
n::i csplendid.y nr:::a/.ün 1 .: .••>.?'-• na rna 
Santa Ro«a, n . As • :.av "i imo cneou-
t rauag i ruu l í t i i jamin de Oiiveira, S*. 

J 5 - 1 

O a s a d a f r a f ô n i Q i i f s 
i l0:0 ' i i ' . /"i ' i • po rquan to • so vende, e 

n i v a : -..-a i ii iiCLUpa.ta : t :i l i l comino-
uü ei-.iila r.a Aiaiucda tias Andrat ias . 
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t e o r . 
I i £ « ; o ^ l o w ç j o i i e r o n n i » 
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Ba t . t a i . 
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F c i j t o . • 
O r a, du.ria 
1>1 á , ;-nl 
F iacgoa , u m . . . . 
üalliiilta.i, 'ama. 
Fato, mu 
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Racalbau, kilo 
Baciia rr^sra, kilo.. 
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<3;»iil <!« ^ínrliii!>•> íüssivrs- , I 
o s l u l i ( * l u < ' i i ! > m m ! a p i - a - 1 

: i r i t . i I ! u n > (•:»• < I o ; 
A l i r c t i . n . l o . n - . l i l u i - j 
r >in m i . u sooi i - th i io so l J -
<l:»ria p u r u o fioir.mori-iu i!o 
m-i- i -os " IIIOIIiíiiIoh i n r 
c a d o , i n i | } o r ( a i ; n i , ooniiiiit-;-
•^•ãf1^ i -ui is i i jna<; ' . t ís . t-»n!j 
:» í iP i i i a ilo 

Mii(aia;',/'i & Chaves, 
a « J l i u l I K S I H I t l l !l l l " Ü V O c 
p a s s i v o « Ia p \ : í d i i I I I t i r i n a . 

S. Paulo, 12 de a i,l .!« rn-t 
1 T- .',f\l.\IIA/.ZO 

.1 — 2 : ' . i ' li, Ciia. r . 

011 L S ü l 
.:./<-» rh .,/'::! n: !.OTi'RIAS 

A:i iv .o li. boi \Mro t.-. 

V.i,i'la3 j or ata:ado ^ a varc/j. 
Iii-.;.' vat.-a.asa iiniiiailo. 
2 - E ü i 2 0 a O S A I i í O - 2 

(V/I.,.1 /• , — Tf ir; .Vc vc , ' i ' l 
> 1' A1 ' .O 

! 

U' 

2 18 
: 18) 

de 6f tMü ( • « 1QI 

r . Ã o c l l c o a 

ri í . 3. ALVES DE LIMA—da ünlrw 
«idade tr F a r i i , r i r e r j Io da Benef i -m-
lia Portugaru e da Ííaat» Ca»a.— Eapa« 
aja i id idc i n o l e a t i u de Knbora i , da» 
t isa iriitirla, e rartaa. — Itosid -. rna 
f r l^-adnro T o b i u , M-A. Cocimlt.: r u S . 

'.«•lio. iS A (da. 12 i t >;. Telap, 301. 

B e c ç í i o : - ! > . v r a 

A i ; : : i a ç ã o r a " C u i d o i 
I r t e r ü a c i c - u l 

1-- , r ! "r ..o a r . I rcíli Kr.le, rito c a- i 
v i l a i i t i o s os s n . r i soc ia . los .. a - - [ 

i í aesailo e i l eoar rommeniorat ... i 
d . ! ' i i i ivcriar i) , e i n a p - n r a r ' a ,1,1 
i :• s > t >•. . esta .J i r te , cnj-a so'1 n ti-i^ i<: 
, , i - • ; i - t r . ,: Io OI«b « i ^ n a s t i -
o l :r':%utr. •.:• , 'm f lnía cedido p ' x\ 
gaa m.; n di l í dire^toria, no dia 17 do j 
corrente , ao meio-dia, sahi..do ir. o r p o - 1 
r a . * toden cs tocios e associa , * j 
s i repres r.:ar, da nossa b • o 
social ao ia r^o »:a Sé n. i'. 

1'edc-se o campar imenlo dc todos 
s r j . o s m c i a d o i . 

S , P su io , 11 de sbr . l da 1901 
O r 8eír.?tario 

FiíArrisco Fet.*A LES DE Í.'E.:E>:I?I: 

N . B . — T o d o s os s r s . a s s o c i a d a q u -
n2o t iverem dist iact ivus, podeu* p i e . u r a > 
o ca i c c r c t s r i a . 3 — 1 

' '!:;':•«. s r f . Silva Comes c C . — Vi-
:.. ii. Li.j •- : '. .tur.-o de ; —; MI i a -

Ta! da < I - o. t s de Ca ldas : !. - i in:ti>r 
i V 1 a: s . ha mais d - 20 a:.:;OS <ju • 

ccpí-^í iii a fi .ar cheio de inrúr.»modr-3, ()!:••? 
' \\ : 3 iva fler fim da \ ida, e tn b» e r a 
dc . . ^ j a., iiemorrhoidai». 

( i raças a Deus, com d o a s \ i<Trr»s dos 
P'".; an t i -bemorrboidar ica p reparados pelo 
|iliar:nac:ulico7. Luiz Carlos, i i maia de 
5 ii;: :fs go/.o boa fiaúde e bom appet i to 
( ira : om» r de tudo, o qu-í ba amiaS 
i V) n ia : r. como vv, P-Í. sào OS 
diíjtt . j i iaiíoa no Eio dr Janeiro , podem, 
j u b . i j r <"»ta, a bcn . f i i<> fjnc sof-
!>• •., s , ' : . fcaber or.-Je i* -1.1 o rcme-Ho 
et 11 o j .ira s n i s mal 3— Sou de vv. 33. 
creuJo e ob r igado . 

Vicente Ferreira Marytr* 

Vi ., Ip-sc na d rogar ia f : i ! v i r a . de I, na 
Santcs ( .. rua tio Cr-nimerdo 0; i.a 
• usa !. Lre, Irmão Sc Mc.io " i a ftarra 
•io I irai.y ua pbarmac ta C o e i i 0 — -

30* Grande Lo te r i a de S. P a u l o 
ex t rab ida b>nt rm 

f ) n a m o r o I 5 l í < ' ? 

e toda a dez-, na ferani vea !ido< r,n va»j 
re jo des ta < asa, <;u<! JcontT.u i a oistrí» 
bnir s empre • y maí«r(S p rêmios soa s .ui . 
b o r s a n u l e s « Ircfrur.zc*. 

r e d e - s e af tcnção {>ara a p rande I.ota», 
r ia da Capi ta l Federal , que ao ext ra i 

I P E S m O J 

F r-«> e r u m o c t l - é p l i l C S ^ o r ^ p ^ r . -
^ í ôcr .olr is t i ta to kw ' v-:..co4<i 

\ \ ti Paulo, contra a3 1 . r i edarsa 
f « \ d» i s c a T c l . j a r T à c i , j • i>cu<;5 — / I 1 3 A Í6ii'.a Da : í .iii^i&tiii 
• ixc^^t S. P&uSo. I Á 

« que 3e acLa a venda na 

C A S A L O T E a i C A 
Jytiic.a dc to • . i ioicriao 

\ m a i i r i n IS. d o s I v u t l o i & C . 
Venlaa por atat-aio o a vare-jv 

U n a « I o l l o s a r í o , li 

r i r * i : S »M.E i i i i )x r , 1091 
3 . F & L r L ! » 

ina, ijo'. s í m p r í 
!abori'-rtos, f ii 

Antas do parto 
. . . • i.a filha An 

t u | r t - i t' rfioeis 
agor* ní :'. a bem «acecilida por m a r aia, 
r. ez £> r j da par to , aa Pilma» dc Tuj. 
h:; í Ü. Horato, como rf^niadora». 
"1. ema ceaefaidatla a ijaem ntttl, o 

ao degtüi 1 i l a l u . 
I J i i O Ü I Ü . 

LEOUOP. A t v a » D» f n . í â 
Venãe-IG tm S . P u l a s o a taaa U a n c l 

é. L - t a o . o ) 

Almoro, ctt jantar, f ro HOTKLCEN» 
TRAI . r n . a io i ib.aJ externos, • ; 0 $ C O O 
GCBIIC*. 

(• einha Kro-ilrira Vi—20 

R u a S i r e i l a , n . 3 3 

M T E S POITAES 
At.-L«ir:'ü« i irerda, t o rteriptorio I ^ U 

foiba. t i lke tes p c i t a e i cora • r o t r i U d , 
t - A . 1. o JViiícip- d» Orao-P»rá , f r f » 
t r e o dr ÍA) rei» cwU um.. 
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IMPORTANTE 

O L E E & O E I R © 

(Com cscriptorio â rua de Santa Thereta, n. 8-A) 

honrado com a confiança do 
EXE39. SR. 0. W. ESITQ&2ELL 

que faz seguir sua exma. família para 
a Europa, submetierá a venda em franco 
leilão 

Quinta-feira, 2 1 d® e©raseiaío 
D I A F I C K I A D O 

â i s X X X / s l a o r a e » 
EM SEU PRÉDIO DA. 

A v e n i d a P a u l i s t a , n , 1 6 0 
C con fo r t áve l c o n j u n t o do mob í l i a s , p i ano , q u a d r o s , enfeites, c r y 

tacs, c l i r is tof lea , c r i a ç ão e t u d o q u a n t o é p rec i so p a r a a casa 

de u m a f a m í l i a d o t r a t amen t o ; o m a i s u m a 

Importante propriedade e i S a n t o M 
c o m o a b a i x o so descreve, o q u o será t a m b é m v e n d i d a a o cor-

rer d o m a r t e l l o á q u e m m a i s dé r , p o r o r d e m f r a n c a daque l l e . 

cava lhe i ro . 

S a l a d e v S s i i a s 
Cortinos de filó b o r d a d o e pertences, rico espelho de crys ta l b lseanU, m a -

f j n i í í c e p i a a o l È e n r y l E e r a quas-i novo, estantes para musica, i inportuntes q u a . 
di oí u oleo sobro tela, lindos medai l iücs em relevo, bonitos biombos chiueic», jo r ro» 
do porcellaua pa ra flores, lalupeões para salão com a b a t - j o u r . ffrandes t n p e t o o 
e pelegos j w r s i a n o s , e l e f a n t e í írupo de cadeiras do mollaa »; fina pelucia, _cu-
de i ra com balanço, r icos Étagòre» ( juarno t idos de espelhos, p o r t a bi te lots , boni to* 
por tu - re t ra tos de bronze, lindas aluiofadas o t oa l l n s d) daraaaco bordadas a seda , 
rçcainhas pa ra centro, cadei ras a phantas ia , í1 

chinezes c japoneztw, pol t ronas g u a r n e d d a s d 
( t c . 

E n t r a d a 
Capachos, tapete» pa ra co r redor , porta-cliapeos, relógio de pa red í , mesa de 

nogueira para c m t r o , cort inas do llló, cadeiras da carvalho e t c . 
S a l ã o d e p e í e i ç õ e s 

Eicoa bntetB de vinliatico e de canella, solida mesa e las i lca com coberta de 
pollncia, cadeiras com oncosto de conro, appare ihos do porccl lana para almoço e 
jan tar , cópts , cálices o clticuras avulsas, centro do mesa, bande jas , lalliores do 
f ino melai, q u a d r e s do f inas g ravuras sobro aço, relógio ds parodo, cortinas, ge-
ladeira e tc . 

I a d o r m i t o r i o 
Solido leito do metal com enxergSo de aço, g u a r d a - r o u p a s do vinliatico, eom-

modas de madeira super ior , toileto inglez coin ispell io e mármore , cor t inado o 
cúpula, cort inas, topetes e t c . ; «erviçc» do tina porcellana p a r a toilctto o p a r a 
aguas servidas. 

N o a o ^ * o s d o M t i i í o r i a s 
Comas p a r a aolUiros, corar->das o guarda- roupas , cr iados.mudos, cor t inados, 

cabides, toiletes, t aps tes , venezianas, (S rovaninha o pedra p a r a estuda e tc . 
Q u a r t a s d e c r i a d o s 

Camas, lavator ios , cabides e tc . e t c . 

C o z i n h a , d i s p e n s a e q u a r t o d e e n g o m a r 
Esplendido f o g i o a guz, bonita bater ia para cozinha, louças avaáia j , l a t a s 

p a r a mantiinentos, balanças , moinho, serviço pa ra engomar c t c . 

C o c h e i r a e j a r r f ã m 
E x c q l l e n t o v a c c a . d o r a ç a J o r a e y , 3 4 d e s a n g u e , d a n d o a b u u d a n t o 

l e i t e , gulllnhaa dc raça, f e r r amen ta s c uma impor t an t e chocadei ra pa ra 1UU uvos 
com criador de pintos, cannos dc bor racha para ja rd im c \ bicyclet tas 

jardin-dras 
ds r e p s dc 

com begonias, ob jee tos 
seda e 14, por ta c a r v ã o 

N a m e s m a o c i c a n i ã o s e r á v e n d i d a a i m -
p o r t a n t e p r o p r i e d a d e e m S f l H T S A M A R O , 
c o m o s e v ê a b a i x o d e s c r i p t a i 

U m s i t i o q u e f i c a n o á & e r r a d o g a I O m i n u -
t o s d a p r i m e i r a e s t a ç ã o d é S a n t o A m a r o , 
m e d i n d o mais o t r m c n o s s 280 n i o i r o a d e f f o n -
t e p a r 6 0 0 d e f u n d o , t o d o c e r c a d o a v a i i o 
e a r a m e f a r p a d o , t e n d o c a a a f o r r a d a e a o -
c o a l h a d a p a r a f a m í l i a e m a i s d e p e n d e n c i a s , 
e x c e t l e n t e p o m a r , a r v o r e s f r u c S i f e r a s d e 
q u a l i d a d e , j a r d i m , p o ç o c a m b o i r i E s a , t a n -
q u e p a r a b a n h a c o m a g u a c e s p r c n i a , i m p o r -
t a n t e p l a n t a ç ã o d e v i m S i s s , g a l ü n h e i r o s c o m 
d i v i s õ e s p a r a g a l ü n E a a s » tío r a ç a , Ü K i p o r í a n t t » 
c o c h e i r a c o m g i í e l a m e s i t e r . & v a , i o d a c i r a o n -
l a d a e f e i t a n o p a d r ã o d i a G a m a r a , p a r a 2 3 
a n i m a e s ; c o m m o d o s p a r a e ü e p o a i t o s e c a 
m a p a d a s , c a m p o s d i v i d i d o s p a r a c o r o a m o d i i -
d a d e d a s c r i a ç õ e s . 

A c a s a t e m i m p o r t a n t e f o g ã o p a r a c o b e < 
C o n d i ç õ e s : 2 0 por conto «(<• sii)ii:il, e w e r i p t u r a e m 

r> d i a s ; p a r u m a i s i n f o r m a ç õ e s c o t a o a n n u n c i a i i t c , á 
r u a d o S a n t a T l i o r e s n , n. ! t -A 

QUINTA-FEIRA, 21 DE ABRIL 
A'6 11 1/2 EM FONTO DIA PERIADO 

P E L O L E I L O E I R O 

1 3 . 1 1 . 1 5 . 1 7 . 1 1 1 . 2 0 . 2 1 

• 

SÔNIA - MIMOSA - ftIVIRRA 

0RC1IÍDEA - AMARIS 

MODF.RN STVLR - ARCO IR IS 

LUCRECIA - KANANOA DO JAPAO 

VIOLETTA BRANCA - CRAVO DE ttVSOR,'. « ' M A R A V I L H O S A 

GRACIOSA - ACTRIZES - ASCANIO'- LlfcAÜ DA PÉRSIA 

CREME C f i R M E N com Glycerina 
para os cuidados da pelle e contra as manchas c comichõss. 

P e r f u m a r i a " V . H I C á . A . U I ) , 8, rue Viviennc, PARIS, e em tedas as Perfumarias. 

M E D I G A H E N T i 

Maravilhoso 
O a/amaclo remedio do 

• P . c l 
• PAKA CURA BAII1CAL DE 

S c t l l U t l l nervosa. Impotência, P e r d a d a f a o n t d a d o 
t i ilcctíKÇÍo, H y p e r t r o p h i a d o a teaticalos, P r o s t r a ç ã o u s r v j i * PaJ,« 

luç?en noctnmaa, Abnsoa ds prazeres 
•txBKta, MoleBtias doa rins e da Baxíg» « Praqqgji 

d o s o i v u n a g e n i t a e a 
Eilf Maravllhoao Medicamento lia de effectnar coraj rnetato - l inil» I a 

Mr«ia lâ l l l íc locce t« demais remediou, e é o mico medicamento qae cora r a d l i i . 
B d t e todoa 0B caio», t m maftos destea calos oi ISIN3, uao «eralmeata í í j * Ü Z . 
tUitt, lenta a Imiccionar regularmente, u PÉKUA.S bKMLVAKd, quar «alain , -
«(ItsUrúa tu premaUiraa deaappareecu c os parle» UKMIAKH r ecuperam*iu yij.ç 

Garai i te -se a c u r a absoluto 
Vtsde-Be este maravilhcao medicamento em toia3 u a'ii-> 

c ; c i ; t e t rcga i iao de São Pauis . - ' 

B R A N D E S c C . 
S 0 4 ) Proprietários sMmieos 

2 4 1 £ . «Jst, S t , — N E W • Y O K K — E . ü. da A , 

AGENCIA GERAL 
P A S 

L o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l 
3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 • 

C A S A P T O D A D A E M l E S l p e l o A C T Ü A L P R O P R I E T Á R I O 

J u l l o A n t u n e s d e J k h r ® n 

I I I O Q 01A 
P a r a h o j o 

A 
S a b b a d o 

A M A N H Ã 
1 6 do corrente — Sabbado 

m 
r tÉUiledos de liotitem: 

Centena.. 
Iji l c i i í l . . 
U r u p u . . 

A p r e f e r e n c i a j i a r n n pQiu | t rn «lo I j i l h o t c s tlef-.(a ç i r m a d o l o f o r í n <Iovo r.or dn i l a , p o r 
t o d o s im m o t i v o s , u ei»te o i i t i f j a o n c r e d U a t i a n<|<>neiu j j o m ! 

i l l á f^ i l i essa que no oeu importante varejo tom vendido osso 
importante promio. 

Os j iciImíos d o i n t e r i o r d e v e m s o r « í i r i r j idüq « o a c e n t o f | e r a l o a e t n n l 
r e p r e B e n t u n t e l ia C o m p a n l i i a «!e i . o t e r i w B \ a e i o n a c K d o I t r a n i t s 

». r.ttif.a 
C.%4 Centena 153 

M Dezena üll 
14 1 t irufio 14 

Z e e n «fo M e l l o 

â ELECTRÍ63DA&S 
3r i t ]honea , campaml iu , p i r a T i t i l 

I t u l s m o (.omiileto do IoJ j i n» ui i t l» 
B.i i b [ t r tei iccutea a e s t i a r t a , V u o u - l i 
I t t f c i i t i i i a i i b u t i r w * . 

t • I . n c i r l i e b u s â u s k l 
è - t t l i H H e i t o r , S — O a l x * p l i i b , * A 

t . PAULO ( :n ) 

Perfumada e inodora 
P r e p a r a d a com systema especial conserva e desenvolva 

0 C1BEL0 E A BARRA 
Mantendo a eabeça f r c s c k c i fuipa 

Cuidado com r s iinitaçüe.s c contra facções — Exigir Eem 
pre sobre o rotulo o uome dos produclores 

M*VA DELLA CCTíA 

I G O N E & C . 
12, Rua Tocrno—MILMÍO—Rua Torino, 12 MP.i i.i ruiu 

lY.zei idí i áe café 
\ '< ' i idc-R© n i n a n a z o n a 

o í s l t ' , <IcnIc l > t a i l a , IV-r-
f e i l a m e n t o m o n t a d u , l a -
v o u r a n o \ u o p r ó x i m a A 
c h ( : « v « o d u K ü í r n ü u d o 

j t o r r o . 
i l ' n r n i n f o r m a ç õ e s c o m 
1 «> ki*. P o l y e a r p u C é s a r , 
. lar<[o d a C o n c ó r d i a , n . : {7 , 

I t r s iz . 

í 

IfBepositos: Earuel & C.—Largo da Só, 1, e Morelli & ffionesi- -Laríü do S e n t a i 

O F F I G i M A S 

ds ferre e isrâíase 
iiX " C S " 

C o K t i n ü a a g r a n t í e r e d a i c ç ã o d o p p e c a e e m C u c í o k u c j 
p e i - í o A m - 3 p o B * í í a ç ã o e tfaffipicaçÊo d e s i a C i s m p a s í i h i i s . 

fícceê4a-se q m a £13 cs os» c i t c o i c i m c n t l a piai» j 3 6 - e q ; o a s e m c a m p c i s n c i a . 

M t e p e i M i s © j s r a ü i i i d c s 

P r o m p t a e x e c u ç ã o 

Principo do Grao-Pará 
A c h a m - e e á venda, uo o e c r i y t D -

r i o c c e t a f o l l i a , b i l h e t e s p o s t a o 3 
c o m c r e t r a t o d o S . A . I . o P r i n -
cc d o G i S c - F a r á , p e l o x^reço d o 
£ C O r t i s c a d a u i i i . 

§ " P 1 I M W 
l i z t i f c i r 18 cabello» 

tx t inpno a raspa 
Imiicüu a ijuéda doa cabeHoa 

Mata oh paraai t iá 
U m v i d r o . . . . C $ 0 0 0 

V( ndt-.BC nu In agavia JSaruel o na 

H u a , E p i c c o p a i , 4 5 
ti. I>AUL0 9 0 — ^ ) 

C f l r r r p l í o <>ntlsln Annibíl V l t n l 
i t l e c t a l q c r r cra le , por ntal i dorid') q a i 
11 j t , i m Lorak, tom um p r o e » o d i 
ir'i lSTfLçlo. ü b t o r a u amal^ama, a ii< 
l i t i t i l i c la l , a umal to , a g raa l t a o j m u -
11 111 iíObÜ. ü b t u * u o u r j uor D ) 
, l t t U O . 

F(»Uui R í»ile« a raro nor mil} JU-
IKÜ ctr t»ja, ror sof n Auv (ati nu-
irtpeudo 0 i roctFio Lrnacodo mirtallo). 
1 I u ce Ccclea « os lorna alv>9 por ">$ 
1 (.V• titrbi ('ectea Mm dôr por 5$. 
f <l'cca ctiuãnraa com ou eem chapu; 
t(j 1(6 u i ivot, cerur.9 de «nro o lacrai* 
l i i f t i s ce InlbanUn. 'ji..l. dii mjiüt-
lUt tu ttita v corrige as «iioraaluji dí> 
llt.il. Os (icLtea ilu primeira dontifAi 
| t t im >tr Iratidoi e cbturado) do ma-
te cooo (,uc oi do adulto, efiU.'U> 
iLíim ib tuifious, Lh inlluiuma^üo* a aí 
' .nlLiia f t c g l v a u í ; bucsíM, 
> n ií.uw uiiuorrim pata • ccbuidiü 
^ll i .1 Ctk CICbL^S. 

ch IfLbaiUoo auo g a r a n t i d a , o!* 
l t j t i t i . i i o t c t b i t i lOjcctivoa hyificoic^i 
• i ILU> (ItviuSA u i t l t e p t u dgutacukul^ 
i U L i . 

LlLfuAL-J i UM O UJSM ,» 
1 Vt U I C I . 

E . U » , a o í i . B e n t o , 4 1 
t C E E A U O l -a j 

C f i S A E S F E C S A L E M 

C o r o a s f ú n e b r e s 
_ f n l o a q u e t o m m a i o r K o r t l m c n t » e m c o r ü a » «To !>iw-

e n i l , f r a i i o e z a s , I)el<);i3 o u l l e m ã s o e m f l o r e s , i a l n - i -
c a ç ã o e s p e c i a l . 

Todas as rorôas rir. bisrv.it são dc jjroocdencia estrangeira 

I m p o r t a ç ã o d í p e c i a — P o r a i a c a d o e a v a r e j o 

Rua cie S. Bento, n. 10 
T E L E P i r O N E , 9 2 

M a r c e l J i . u a G o m e s C a l d a s 
' • 

€ 7 ! A Í S " U " S 5 
E 3 

<X>' C H A P E L L E ) 
( A z e i t e e s p e c i f i c o a 1 % de bi-lodureto de hydrn.rgiro} 

Em doses de 3 , 4 ou 5capsulas dinrias constituo o CYPfí/OOL 
um remedio, tão comrnodo como efliwi/., pnra certas moléstia» 
especificas(syphylis),as F i s t u l a s , A b c e s s o s f r i o s . P u s t u l a | 
maligna, etc. Hecominenda-se, além d'isso, o CY°F!IDQL 
pela sua pouca teudencia cm provocar a salivação. 

Divide-se a dose diária em trez partes, tornadas no meio da | 
comida, para evitar qualquer intolerância no tubo digestivo. 

PAMS. ii, rue Vivlenae, o ow todas a s Phnrmariai 

J j H H B B B I ç n K B B S H n B n 

F E X T Q R A I . 
de flores dc arocíra, angico c motamba 
p reparado de effe i to ga ran t ido naa affec-
ções das vias respiratórias, como catliar-
ro pulmonar, agudo ou clironico, bronchi-
tes, coqueluche, astlima e tosse hoctnrnt . 

Vende-sc em S . Pau lo : 
i * n i ' i i e l & C . 30-14.. 

Definições 
aoltre tli^ir.as de rprripturar; .o rrurtiantil, 
pelo prof.'K..ir A. Tava r i a d a Caat*, do-
Capital K t d j r a l . 

A : t $ o o o 

Vende-«c n e . t i r c d j e ç à o . d . 4 * 6 " 

CaliO? dc linho c dc arame 
B . B ü a s e , 4fi. rua Lopes de Olivei-

r;i, ene.irrepa-oe do emendar cabo» de 
linho o de nrame por proço modieo. 

3 - 2 . . . 

1(1 
J> 

•Tornai i t a l i a n o i l l n » 
t ra«Io , <lo m a i o r e i r c u l « { S o 

T o r n e i r o s 
1 ' r e e í s n - s e ile b o n s t o r -

n e i r o s n a C o m p a n h i a Mo-
• l i a n i o a o I m p o r t a d o r a d e 
S . 1 ' a n l o . 

l ' a r a i n f o r m a ^ e n , n a s 
O r i i e i n a s , á r u a d o T r i u m -
p l i o 

Assignatura aiinual, rs. 20$500 
Agentea - T A F T I E i St CIA. 

R u a d e S . B e n t o , 3 3 , 8 

AFFECÇOES p u l m o n a r e s 
Neohoni remedio tem ap re sen t ada U o 

bons resultado» nas af fec(9es p u l m o M a u 
como o reitoral dc Cambará, de Sbns» 

iHoarea, qu» na cara radlealraeots m t * 
e 2" períodos a proporc iona g rando all i-
vio as doente» no 3"® per íodo . I " . 8 * 

« ^ • • " ' v X S S O S 3 I ^ E ^ I T ^ E T S ? . ! : 1VX O 3 3 

U m p o Q ] , ^ r a s H a n d i i v a r P I i í a S ! 3 3 m r 
LI.VIIA L VHPOHT Sc «ULP 

S e r v i ç o J o p a i » ' ; » m p i r » T f j r t - Í i : t 

Ç 4 0 0 Í T O N E L A D A S ) 
l i l u m i o a d o j 1 u o l a j t r i a » 

gahi r i dc S ju Ios , no dia 2U do torroiile, e do tiio do Jaaeir». u j d i i 3 de maiu, 
p a r j 

BAHIA, PERNAMBUCO E NOVA-YGRK 
Eeeebc pa iaase i ros de t* s 4* c l a s n j p a r i o j p o r l n a d i u o o i ; i 

B A R I B A E I 9 S 
Este pa i jn s t i proporciona aoi p i M i ^ i r i f t j J j o CMtor t ) n .':;e.mrio, com via-

grm rnsli rapida quo via Inglaterra, o a ia i o< i a 3 0 i » » a i a a ; » do 'jal loaoío. 
1'reco da passagem d.i d* c l i . n i d i I t i j d j J i u e i r j j .ara Nova-York, 

(dolltrs, moeda umerLauaJ do Sai»!», t W ° . 
U « ) » j u 9 t c j T c n u j r a o n a B y r o a ti ;u U i a b a o c a u i r j * . ) j i n t r i i r i l i ( ' i 

t " tiaaeta i.uitaudo mal) «ai u ^ l í " e u i l ' o l a u i u l t i t i i í i . 
k'ma yúiSúimi) " u iad iu: jrma^vlii, i r s u - s s 

ü i a 3 . ? a a l a c j j s 
C e u I I . i i r o d i a , r u a < l a < i u i t a u d . i , t 

jBia Ü i a í o j , o o a i o s a j f a a s s J 
í . b . l l u u i p x l i i r e A : C- L.U., r u a 1 5 t j o m b r o , 'Jtli 

Ü u.3 ü a c a - n o s a ^ i a í n 
N u r t o n A l e i j a w «.V c . , , r u a á ' r i u i a i r a . I a I a í j i s 5 ! J 

Sociétó Géncralo de Transporta Maritimai i 
vapeur do Marseillo 

O O H p l e a d i d o v a r i a r 

PROVENCE 
sabirá , ao dia 18, pa ra 

M o n t e v i a é o e 
B u e n o s A i r e s 

Cara mais ialoruugSea, com ai agsotas 

A n t u n e s a o a S a u t o s & O . 

ti tu Sm P a u l a — K u a d s 3 . Bea to , JJ 
E u í S a n t o » — t ' r » ç a d » ttapubliti, 

No R i o d e J a n e i r o — K u a P n w « t r o do 3 1 . 

m r n r n d e s m e s s a g r r i e s m í r i t x h r i 
Paquebot» posts.frauçuLa 

O v a p o r 

A G E L L A N 
Knhlrií no dia 19 do corrente, p a r a 

M o n t e v i a é o o 
B u e n o s ,A.l:r©si 

Tira mais iu[orm»í;5as,c I os agentes 

âiiíaiies dos Santos & & 
IC«n S a n t o s , 1 ' r n ç a d a Kopal i l io i , f 

Eiu S . P a u l a , r u a Uo S . l i o n t o , 2 9 

Socióló Gónóralo do Transporta Marítima! 
vapeur do Marseille 

O o s p . o n d i d o v a p o r f r a n o e z 

S . E S â i n : 
Balrirí dc Santos , 110 dia 2 1 da corrente, para 

G ê n o v a o r < J a p o l e s 
l 'u ra mais informações, com os agentes 

Antunes <9os Santos k C. 
t u S . I*uuio , r u a d e S . l i o n t o , <19 

l ú n S a n t o s , í ' r u y a d a I{op' . iblÍ3], 
H i o d e J a n e i r o , r u a P r i m e i r o d e M a r ç o , 

JV©Pí!iIeoíse!i©r LJoyd Brei i i^a 
KAinSJtS I'ARA A EUEOPA 

H E I D E I . E r . I i O d de rniij 
B K L A N G S i í 1S do m i i n 
H A Z . L E do j u n l n 

O p a q u o t a u l l a r u S a 

r e f e l e i 
/Uumiiia.lo n tiu aluírii i 

C o m n i M o d a n t e — I I . V O U T 

Baliirí em 90 do corrente , pa ra 

B j i o d e J i w a e i r o , B a l d a , 
M a i l - e i r ^ l ã s ^ à a , B a t t e r d a r U j 

-ia : . '.íiASit tf . 4 » : » » »"»»» >» 
Preço ilss i^issazens do r a r aa ro t a p a r a Rolteadan, Antuérp ia e Iir<m 

cOsCJO, em camaro te paru 'i Hio de j sne i ro , i O í i O Ó O ; em 3* m u i 2 
l i t c paf joe te tem bois o mi.loraa-i nee*mm«daf$M p a r a p a s s a g d a o » 1 

mi. ' , mar-
2 t > « 0 0 0 

de 3 ' 
ciasfis o tem "co/lnlielro portuguo/. a b^rda . " . 

1'rcço da pa i sagem d j c l u u pa ra LISBOA « MAD2I3A. inc ln l i íd í vii.hi 
de rncaa. l í l s 1 3 5 3 0 0 0 . 

1 ura passagaui , Iretei o mais iu for ia igJa i , t n t v » o j a 
O j a i j e u t u s 

Z e r r e n n e r , B u l o w & C 
K u a d s S . g 2 < a n t o , 3 l » ° S P a u l a 

k i r y a i N o i i i e A i e y i > 9 | n . 1 0 < » S a n $ Q 9 

w 

Hambnrg SfldamsnkanischB DampfsohifffahrU fi^ ülwhís 
Serviço especial entre Santos c liamburr/o. CJI/I cjcaliu 

peio Rio da 1'rata, fímhia e IÀsbid 

V a p o r e s u s ; i h i r 
TETUOPOLIS 
T I J D C A 
SAN ÍJICOLAB 
BEiCrEAI/O 

r, de maio 
11 de maio 
tiO de m a i i 

1 de junho 

O i u a y n i t i c o p u q u e t o n U o n i ã a 

Comni.anda.ato, W. HAVEKE3 
•ahirn no dia f.G do rorrcnlc , pa ra 

fiêo d c J a n e i r a 
B a h i a 

L i s b o a o 
H a m b u r g o 

Este novo o esplendido paquete , no qual foi Introduzida n i maior . :» j i l i t i -
do* o» últimos aperfeiçoamentos, olfereco aos sauliorrs p a s s ^ i r a i d i todai ai 
d s s s t s o maiur conforto possível . 

Os su i s espaçosos o modernos camarotes, bem <omi oi s i l i o s dotados i i 
maior ilugiincia, sita illuininados o ventilado» a e lce t r ic idadj . 

A Lordo desto paquete lia medi to c criada, assim rom» eos inhe i r j por tuzu.1 
e os passapena de todas as c l a s s n Incluem vinho de mesa. 
l * r e ç o «luw pasHt iç jeus d o :t" ela^MO p a r a l . i s lu lu , 1 

l ' a r a tretea, passagens o' mais informações, com o» ag i: 

E . J O H N S T O N & a 
R u a d o C o m m e r c i o i 1 6 — s o b r a d o — S . P a u l a 

Companhia des Messageries Mar í t imas 
( r i q t j K n o T s p o s t b f i c a n t a h ) 

O e s p l e n d i d o v a p o r 

A M A Z O N E 
Sabirá, no dia 18 do eorregte, p a r a 

Lsistoôa e Bordeaux 
Par» maij telornugOej, cuia oi aisatw 

A n t u n e s d o s S a n t o s & C o u i p * 
1 . J U S , l ' N u l « i , r u a d » 9 l i « n u » , J i t . 

K i u S a a i o i » , f r a f » d a K « p u b l i c a . « , 


